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Ana Paula Habka 
Comandante-geral da PMDF

Fernanda Falcomer 
Subsecretária de Saúde Mental

 As jornalistas Carmen Souza (E) e Sibele Negromonte (D) mediaram os dois paínéis realizados ontem no Auditório do Correio Braziliense

Acesse o vídeo 
completo do 

debate realizado 
ontem pelo Correio

A urgência na saúde mental

PÁGINAS 13 A 15

PÁGINAS 2 E 3. NAS ENTRELINHAS, 4, BRASÍLIA�DF, 5, E EIXO CAPITAL, 16

Uma questão de proporções mundiais — a Organização Mundial de Saúde (OMS) estima mais de 1 bilhão de pessoas com alguma 
necessidade de atenção —, a saúde mental foi tema de um evento promovido ontem pelo Correio . Com autoridades e especialistas, o 
CB.Debate Janeiro Branco: diálogos sobre a saúde mental no Brasil destacou diversos pontos, desde prevenção e tratamento até a im-
portância da atuação fundamental do Estado. Subsecretária de Saúde do DF, Fernanda Falcomer garantiu que o atendimento nesta 
área é prioridade absoluta do governo local. Comandante-geral da PMDF, a coronel Ana Paula Habka ressaltou a apreensão da segu-
rança pública com a saúde mental dos policiais e uma das primeiras atuações foi no sentido de quebrar o preconceito da tropa com o 
trabalho dos psicólogos. “Eu quebrei essa barreira e entendi que meus policiais também precisavam enfrentar isso”, disse.

Alvo de denúncias e sob forte pressão na relatoria do inquérito sobre os negócios suspeitos do 
Master, fechado pelo Banco Central, o ministro Dias Toffoli, do Supremo Tribunal Federal, emi-
tiu nota em que rebate críticas sobre sua condução dos trabalhos e afirma, pela primeira vez, 
que a investigação pode ser devolvida à Justiça Federal, à primeira instância, após a conclusão 
das investigações. No início da noite, o magistrado derrubou o sigilo e liberou os vídeos dos de-
poimentos e das acareações feitas pelo Supremo e pela Polícia Federal. Em oitiva, Daniel Vorca-
ro, dono da instituição liquidada pelo BC, divergiu de Paulo Henrique Costa, ex-presidente do 
BRB — o Banco de Brasília negociava a compra do Master — sobre a origem das carteiras de cré-
dito. Vorcaro também citou os encontros que manteve com Ibaneis Rocha, governador do DF.

Caminhos
até o carnaval

No ritmo da
ancestralidade

Com sucessos dos anos 
1990 e 2000, Silva faz show 
no Birosca. No Verão R2, 

Nattan, Léo Foguete e Felipe 
Amorim embalam maratona 

de três horas. 

No Sesc Taguatinga, 
Companhia Afro 

Contemporânea Corpus 
Entre Mundos estreia 

o espetáculo Raízes em 
movimento.

Um filhote comeu o alimento que 
foi arremessado para dentro da 

varanda da casa da tutora, Waléria 
Maciel. Além de Merlim, de quatro 

meses que não resistiu, outros 
dois cães da família seguem em 
tratamento. Imagens de câmeras 
de segurança mostram um carro 
branco estacionado em frente à 

residência, no domingo.

Predisposição genética e uso 
de drogas podem levar a crises 
psíquicas violentas, alerta o 
psiquiatra Jorge Salim Rizk. PÁGINA 16

Música

Dança

CB.SAÚDE

Do surto psicótico aos crimes 

Toffoli abre sigilos e avalia a
volta do Master à 1a instância

DEPOIMENTOS LIBERADOS

Advogado alega que Pedro Arthur Turra Basso é “um predador social”, 
após a denúncia de vítimas de três outros episódios de agressão. “Ele 

precisa ser contido”, disse Alberto Halex. O adolescente agredido 
segue internado em coma induzido e, segundo informações do 
tio, a partir de hoje os médicos iniciarão a redução dos sedativos. 

Flávio Henrique Fleury classificou o piloto agressor como “um risco 
à sociedade”. Nesta sexta, às 19h30, a família fará uma corrente de 
orações, em frente ao Hospital Brasília, em Águas Claras. PÁGINA 17

Família quer prisão 
de piloto agressor 

PÁGINA 15

PF apreende R$ 1,7 mihão em 
dinheiro a caminho de Brasília

Pitbull morre 
envenenado 
em Ceilândia

Principal reforço do Flamengo, meia desembarcou 
no Rio com festa da torcida. Se for regularizado, 
jogador dever vir à capital para a final da Supercopa, 
domingo, contra o Corinthians. PÁGINA 20

Brasília à espera de Paquetá
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Em acareação, versões 
opostas de Vorcaro e Costa
Dono do Master e ex-presidente do BRB divergem sobre a procedência de carteiras vendidas ao banco do Distrito Federal. 
Vídeos das alegações dos dois e de depoimentos à Polícia Federal têm sigilo derrubado pelo relator do caso, Dias Toffoli  

E
m acareação no Supremo 
Tribunal Federal (STF), o 
dono do Banco Master, Da-
niel Vorcaro, e o ex-presi-

dente do Banco de Brasília Paulo 
Henrique Costa apresentaram ver-
sões diferentes sobre a origem das 
carteiras de crédito vendidas ao 
banco público do Distrito Federal. 

Vorcaro afirmou que o BRB ti-
nha conhecimento de que parte 
dos créditos não havia sido origina-
da pelo Master, mas, sim, por outra 
empresa, a Tirreno, de forma gené-
rica. Os papéis se revelaram desva-
lorizados em seguida. 

“Chegamos a conversar por al-
gumas vezes que a gente começaria 
um novo formato de comercializa-
ção, que seria de terceiros, cartei-
ras originadas por terceiros, e não 
mais originação própria, especifi-
camente”, disse. 

A delegada responsável pelo ca-
so, Janaína Pereira Lima Palazzo, 
questionou se Vorcaro avisou que 
seriam carteiras originadas por ter-
ceiros. Ele sustentou: “Sim, eu não 
me lembro a data específica, mas 
a gente chegou a conversar, em al-
gum momento, que a gente teria 
essa comercialização desse novo ti-
po de carteira”. Segundo o banquei-
ro, “o BRB sabia que aqueles crédi-
tos não eram do Master”. “Isso foi 
informado desde o início”, reiterou. 

Paulo Henrique Costa, no en-
tanto, negou a informação. Ele afir-
mou ter entendido que os ativos ti-
nham origem no próprio Master e 
que depois surgiram dúvidas sobre 
a procedência das carteiras. “Em 
nenhum momento me foi dito que 
os créditos não eram do Master. Es-
sa informação só apareceu depois, 
quando começaram os problemas”, 
enfatizou. 

O vídeo com a acareação, rea-
lizada em dezembro, teve o sigi-
lo derrubado, ontem, pelo minis-
tro Dias Toffoli, relator do caso no 
STF. A investigação apura suspeitas 
de irregularidades na tentativa de 
compra do Master pelo BRB. 

O magistrado atendeu a um pe-
dido do Banco Central, que apon-
tou a necessidade de ter acesso 
ao depoimento prestado por seu 
diretor de Fiscalização, Ailton de 

 � LUANA PATRIOLINO

A sessão de acareação entre Daniel Vorcaro e Paulo Henrique Costa foi realizada no Supremo Tribunal Federal em 30 de dezembro do ano passado

Reprodução/STF

Encerradas as 
investigações, será 
possível examinar 
os casos para 
eventual remessa às 
instâncias ordinárias, 
sem a possibilidade 
de que se apontem 
nulidades em 
razão da não 
observância do foro 
por prerrogativa 
de função ou de 
violação da ampla 
defesa e do devido 
processo legal”

Trecho da nota de Toffoli

Em nenhum momento me foi  
dito que os créditos não eram do Master.  

Essa informação só apareceu depois,  
quando começaram os problemas”

Paulo Henrique Costa, ex-presidente do BRB

Sim, eu não me lembro a data específica, mas a 
gente chegou a conversar, em algum momento, 

que a gente teria essa comercialização desse 
novo tipo de carteira”

Daniel Vorcaro, dono do Banco Master

A retirada do sigilo dos depoi-
mentos na investigação do Ban-
co Master ocorre em meio à forte 
pressão para que o relator, ministro 
Dias Toffoli, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), devolva a investiga-
ção à Justiça Federal. Pela primei-
ra vez, o magistrado se pronunciou, 
ontem, sobre o caso e a respeito 
das críticas em relação à forma co-
mo tem conduzido o processo. Ele 
tem tomado decisões considera-
das incomuns, como a centraliza-
ção de oitivas na Corte, a determi-
nação de acareação entre dirigen-
tes do Banco Central e executivos 
do banco investigado, além de res-
trições ao acesso da PF a aparelhos 
apreendidos.

Em nota, Toffoli informou que 
vai analisar a possibilidade de re-
messa do processo à primeira ins-
tância após o término das apura-
ções. “Encerradas as investigações, 
será possível examinar os casos pa-
ra eventual remessa às instâncias 
ordinárias, sem a possibilidade de 
que se apontem nulidades em ra-
zão da não observância do foro por 
prerrogativa de função ou de vio-
lação da ampla defesa e do devido 

processo legal”, diz o texto.
O presidente do STF, ministro 

Edson Fachin, tenta convencer o 
relator a retornar os inquéritos 
para a primeira instância. A me-
dida é vista como uma solução 
menos desgastante no momento. 
Na Justiça Federal, as apurações 
corriam em separado em Brasília 
e em São Paulo. 

O processo foi parar no Supre-
mo por causa do suposto envolvi-
mento do deputado federal João 
Carlos Bacelar (PL-BA), em função 
da negociação — que não se con-
cretizou — de uma área na Bahia. 

A decisão de mandar o proces-
so à primeira instância caberá ao 
próprio Toffoli. Essa é a primeira 
vez que ele sinaliza que pode reme-
ter o caso à primeira instância. No 
comunicado, o gabinete ressaltou 
que o ministro foi sorteado relator 
da operação Compliance Zero, que 
apura irregularidades na tentativa 
de venda do Master para o Banco 
de Brasília. 

“No dia 3 de dezembro de 2025, 
após o exame preliminar dos autos, 
houve a determinação, em caráter 
liminar, para que o processo fosse 

O ministro tem sido alvo de críticas por sua atuação no processo

Victor Piemonte/STF

remetido ao Supremo Tribunal Fe-
deral, mantidas e validadas todas 
as medidas cautelares já deferidas, 
bem como o sigilo que já havia si-
do decretado pelo juízo de primei-
ro grau, a fim de evitar vazamentos 
que pudessem prejudicar as inves-
tigações”, escreveu. 

O comunicado aponta que, em 
15 de dezembro, o ministro veri-
ficou a “absoluta necessidade” de 
diligências urgentes para prote-
ger o Sistema Financeiro Nacional. 
Por isso, determinou os depoimen-
tos dos principais investigados, in-
cluindo Vorcaro e o ex-presidente 

do BRB Paulo Henrique Costa. Tof-
foli destacou que a acareação entre 
as partes “se mostrou necessária”.

Segundo o ministro, a Corte 
também é responsável pela su-
pervisão da investigação e das 
provas apreendidas. “Após o exa-
me do material contido nos au-
tos e com parecer favorável do 
Procurador-Geral da República, 
foi julgada parcialmente proce-
dente a reclamação, para reco-
nhecer a competência da Supre-
ma Corte a fim de supervisionar 
as investigações que envolvem a 
operação Compliance Zero, de-
cisão contra a qual não foi apre-
sentado recurso.” 

O texto afirma que todos os pe-
didos formulados pelas defesas pa-
ra anular o processo foram rejeita-
dos. “No curso do processo, todos 
os pedidos de reconhecimento de 
nulidades formulados pelas defe-
sas dos investigados, inclusive por 
violação de prerrogativa de foro, fo-
ram rejeitados, assim como foi in-
deferido um pedido de composi-
ção amigável entre as partes apre-
sentado pela defesa de Daniel Vor-
caro”, diz. (LP) 

Aquino Santos, à Polícia Federal. 
As oitivas foram conduzidas pela 
delegada Janaína Palazzo. Um juiz 
auxiliar do gabinete de Toffoli e 
um membro do Ministério Público 
acompanharam os depoimentos. 

A Operação Compliance Zero 
da PF indica que o BRB fez opera-
ções consideradas irregulares com 
o Master numa tentativa de dar fô-
lego à instituição de Vorcaro, en-
quanto o Banco Central analisava 
a proposta de aquisição. O banco 

do DF chegou a formalizar a ofer-
ta em março deste ano, mas o ne-
gócio acabou vetado pela autorida-
de monetária. 

Ibaneis

Outro vídeo liberado ontem, 
que teve trechos divulgados na 
semana passada, Vorcaro disse, 
em depoimento à Polícia Fede-
ral, que conversou com o gover-
nador do Distrito Federal, Ibaneis 

Rocha, “em poucas oportunida-
des” sobre a venda de ativos do 
Master ao BRB. Segundo ele, os 
encontros ocorreram para “con-
versas institucionais”. “Conversei 
em algumas poucas oportunida-
des. O governador já foi à minha 
casa uma vez e eu já fui na casa 
dele. Nós nos encontramos pou-
cas vezes, para conversas institu-
cionais”, disse.

Já Ibaneis negou ter partici-
pado de qualquer negociação 

envolvendo a tentativa de com-
pra. “Nunca tratei nada relacio-
nado ao BRB com o Vorcaro. To-
das as tratativas foram feitas pe-
lo Paulo Henrique (Costa) — ex-
-presidente do BRB”, afirmou ao 
Correio , no sábado passado. O 
governador confirmou, no en-
tanto, que manteve encontros 
com Vorcaro e chegou a ir à re-
sidência do banqueiro, mas res-
saltou que o tema não foi discu-
tido nessas ocasiões. 

»  Segundo investigação da 
Polícia Federal, de janeiro 
a junho de 2025, o BRB 
comprou, no total, R$ 6,7 
bilhões em carteiras falsas 
do Master e pagou mais 
R$ 5,5 bilhões de prêmio, 
totalizando R$ 12,2 bilhões. 
Essas carteiras foram 
originadas pela Tirreno, 
uma empresa classificada 
como “de prateleira” pela 
PF. A Tirreno foi criada 
em dezembro de 2024 e 
começou a repassar os 
créditos ao Master em 
janeiro de 2025.

Saiba mais

Sem senha 

Vorcaro se negou a passar a se-
nha do celular — apreendido na 
operação Compliance Zero — du-
rante o  depoimento à PF. Na oca-
sião, o advogado Roberto Podval 
argumentou que isso poderia com-
prometer a privacidade e a vida 
pessoal de seu cliente. 

“O sigilo das comunicações 
dele (Daniel Vorcaro) e a nos-
sa preocupação menos têm a ver 
com qualquer relação comercial 
do banco empresarial, mas com 
relações pessoais e privadas”, jus-
tificou o advogado.

O banqueiro refutou que o Mas-
ter tenha realizado fraudes em car-
teiras de investimentos.”O que eu 
mais quero é restabelecer a verda-
de. Essa fraude que foi colocada, 
ela não existiu, e não era para ter 
liquidado o banco”, frisou.

Também à PF, em oitiva realiza-
da em 30 de dezembro, o diretor do 
Banco Central Ailton Aquino afirmou 
que a governança do Banco de Brasí-
lia deveria ter sido capaz de identificar 
problemas nos créditos adquiridos do 
Master. Ele acredita que houve falhas.

“Tenho certeza de que a gover-
nança do BRB deveria ter identifi-
cado. Não tenho dúvida disso. Apli-
cando-se técnicas é possível iden-
tificação da existência ou não dos 
créditos. Falha na governança do 
BRB”, enfatizou. 

Pressionado, Toffoli admite envio do caso à 1ª instância
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BC faz investigação interna
Autoridade monetária vai apurar crescimento do Master e condução do processo que resultou na liquidação do banco

O 
Banco Central abriu uma 
investigação interna sobre 
a condução do processo 
que resultou na liquida-

ção extrajudicial do Banco Master. 
Sob a responsabilidade da correge-
doria, a apuração busca identificar 
possíveis falhas nos mecanismos 
de fiscalização e na atuação da área 
técnica responsável por monitorar 
a saúde financeira da instituição.

De natureza sigilosa, a audito-
ria foi instaurada logo após a de-
cretação da liquidação do Banco 
Master, no ano passado. A inves-
tigação busca esclarecer as razões 
da demora do BC em identificar a 
escalada das operações de maior 
risco realizadas pelo banco.

A abertura da sindicância foi 
determinada pelo presidente do 
BC, Gabriel Galípolo, ainda em 
dezembro. Internamente, o en-
tendimento é de que a liquidação 
extrajudicial de uma instituição 
financeira representa um evento 
de alta gravidade e, por isso, exi-
ge documentação detalhada e a 
revisão rigorosa de todos os pro-
cedimentos adotados.

Não há prazo definido para a 
conclusão da apuração da cor-
regedoria, que atua com auto-
nomia no caso. Além de esclare-
cer os fatos que levaram à crise 
do Master, o objetivo também é 
definir medidas para fortalecer 
os mecanismos de governança e 
fiscalização interna do BC.

Nos últimos meses, o Mas-
ter tornou-se foco de questiona-
mentos que envolveram o Banco 
Central, o Tribunal de Contas da 
União (TCU) e o Supremo Tribu-
nal Federal (STF). A crise come-
çou após suspeitas sobre opera-
ções financeiras da instituição, 
que levaram o BC a decretar sua 
liquidação extrajudicial, em no-
vembro. A medida passou a ser 
contestada, ampliando o debate 
a respeito dos fundamentos e da 
condução do processo.

O caso avançou quando o TCU 
determinou uma inspeção em do-
cumentos da liquidação. O Banco 
Central apresentou embargos, mas 
retirou o recurso em 12 de janeiro, 
após reunião entre os presidentes 

A apuração foi decidida pelo presidente do Banco Central, Gabriel Galípolo, e está sendo conduzida pela corregedoria da autoridade monetária

Alexandre Boiczar / Banco Central

 � RAFAELA GONÇALVES

O diretor de Fiscalização do 
Banco Central (BC), Ailton de 
Aquino, afirmou em depoimento 
à Polícia Federal (PF) que o Ban-
co de Brasília (BRB) poderá ter de 
constituir uma reserva bilionária 
para cobrir perdas relacionadas ao 
Banco Master. Segundo ele, os va-
lores podem se aproximar de R$ 5 
bilhões após a aquisição de cartei-
ras de crédito da instituição. A es-
timativa foi elaborada pela área 
técnica da autoridade monetária.

No depoimento, prestado no 
fim do ano passado, Aquino res-
saltou que o Banco Central já ha-
via identificado a necessidade de 
constituição imediata de aproxi-
madamente R$ 2,7 bilhões em pro-
visões no BRB, banco controlado 
pelo Governo do Distrito Federal.

“Em virtude da qualidade dos 
ativos que o BRB conseguiu bus-
car no Master, a gente também está 

ponderando que faltam mais, tem 
que ser feita provisão de mais R$ 2,2 
bilhões”, disse. “A probabilidade é que 
seja mais de R$ 5 bilhões de ajuste”, 
reforçou. 

As operações de compra e 
venda dessas carteiras estão sob 
investigação das autoridades, 
que apuram um possível esque-
ma de criação e negociação de tí-
tulos de crédito sem lastro entre 
o Master e o BRB. 

De acordo com o Banco Cen-
tral, o BRB desembolsou R$ 12,2 
bilhões por carteiras que apresen-
tam indícios de fraude, o que le-
vou o regulador a determinar que 
a operação fosse desfeita, no ano 
passado, após a identificação de 
irregularidades. Desse total, R$ 6,7 
bilhões foram desembolsados pe-
los direitos e o restante foi relativo 
a prêmios pela aquisição.

O Ministério Público Federal 

Perdas do BRB podem chegar a R$ 5 bilhões

Declarações de Aquino foram em depoimento à Polícia Federal

Lula Marques/ Agência Brasil.

(MPF) e a PF afirmam que o Ban-
co Master comprou carteiras de 
crédito da Consultoria Tirreno 

sem realizar o pagamento e, em 
seguida, revendeu esses ativos ao 
BRB, com liberação imediata dos 

recursos. Após a anulação da ope-
ração, o Master devolveu os valo-
res ao BRB na forma de ativos, que 
ainda estão sendo analisados pe-
lo Banco Central e pela institui-
ção pública.

No inquérito, Aquino apontou 
que uma parcela relevante dos cré-
ditos negociados não existia de fato 
e foi formalizada por meio de Cé-
dulas de Crédito Bancário (CCBs) 
sem lastro financeiro comprovado.

Segundo ele, falhas nos meca-
nismos de governança impediram 
que o problema fosse identifica-
do previamente pelo BRB, embo-
ra pudesse ter sido detectado com 
procedimentos básicos de audito-
ria. O diretor também afirmou à 
PF que não sofreu qualquer tipo 
de pressão relacionada à decisão 
do Banco Central de decretar a li-
quidação extrajudicial do Master 
no ano passado. (RG)

CPMI mira 
Vorcaro

O presidente da Comissão Par-
lamentar Mista (CPMI) do INSS, 
senador Carlos Viana (Podemos-
-MG), anunciou a convocação do 
dono do Banco Master, Daniel Vor-
caro, para depor, na próxima quin-
ta-feira, sobre descontos ilegais nos 
benefícios de aposentados e pen-
sionistas da Previdência Social.

“O que nos leva a trazer aqui 
o senhor Vorcaro são os 250 mil 
contratos de empréstimos con-
signados que o Banco Master ti-
nha em carteira, que foram sus-
pensos pelo INSS por falta de 
comprovação, de documentação 
que garantisse, de fato, a efetivi-
dade e a anuência dos aposenta-
dos”, explicou Viana, em coletiva 
de imprensa. “A gente vai pergun-
tar sobre como ele conseguiu es-
ses contratos, de quem adquiriu 
e por que tantas pessoas não ti-
nham uma comprovação se real-
mente autorizaram ou não o des-
conto em folha dos aposentados. 
Como ele conseguiu manter esses 
descontos sem uma autorização 
formal das pessoas que estavam 
sendo descontadas”, acrescentou. 

O senador disse ter enviado ao 
ministro Dias Toffoli, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), um pedi-
do para que Vorcaro compareça à 
comissão. De acordo com o parla-
mentar, o banqueiro está devendo 
explicações aos brasileiros e deve 
ser obrigado a falar. 

“Há uma série de procedimen-
tos que vêm blindando o Vorcaro 
de prestar esclarecimentos à so-
ciedade brasileira. Nós precisamos 
que um banqueiro, que envolveu 
metade da República, seja obriga-
do a falar”, frisou, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade de a defe-
sa do banqueiro conseguir um ha-
beas corpus.

Mandado

Viana também informou que en-
trará com um mandado de seguran-
ça, requerendo a volta do acesso dos 
parlamentares ao material da que-
bra dos sigilos bancário, fiscal e te-
lemático de Vorcaro. Em dezembro, 
Toffoli vetou a possibilidade de os 
senadores e deputados analisarem 
os documentos. Ele manteve que-
bras de sigilo aprovadas pela CPMI, 
mas decidiu que o material deve fi-
car na Presidência do Senado, sem 
acesso a outros parlamentares.

“Nossa relação com o Master 
começa com os consignados e ter-
mina com os consignados. Nós va-
mos trazer Vorcaro para que ele 
possa falar sobre consignados e as 
consequências que ele não com-
provou”, concluiu. 

Também são aguardados para 
depoimento, na quinta-feira, o pre-
sidente do BMG, Luiz Félix Carda-
mone Neto, e o presidente do INSS, 
Gilberto Waller Júnior. Já a oitiva 
de Luiz Félix Cardamone Neto, ex-
-presidente do BMG, foi adiada pa-
ra depois do carnaval. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Cida Barbosa

 � LETÍCIA CORRÊA*

Sem politização

Haddad ressaltou que a 
Polícia Federal (PF) vai 
investigar “braços” da 

instituição financeira. “Eu 
não sei aonde vai chegar, 

a quem vai chegar, o 
importante é chegar. O 

importante é que a polícia 
não tenha trava para 
fazer o trabalho dela, 

sem politização, sem caça 
às bruxas, sem querer 
carimbar agremiações 
partidárias”, afirmou. 

do TCU, Vital do Rêgo Filho, e do 
BC, Gabriel Galípolo, permitindo 
o prosseguimento da análise.

Ontem, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, afirmou que 
Galípolo recebeu um “abacaxi” 
do antecessor no BC, Rober-
to Campos Neto, que, segundo 

ele, já teria informações sobre as 
fraudes no Master.

“Havia suspeitas graves de frau-
des em carteiras, e quando você 
detecta uma fraude, que envolveu 
o Banco de Brasília, o BRB, aí não 
tem muito como manter no inte-
rior do Banco Central. O proble-
ma é que você não está falando de 
má gestão. Você está falando de 
crime”, frisou a jornalistas ao che-
gar ao ministério. Ele acrescentou 
que não houve comunicação entre 
BC e Fazenda durante a presidên-
cia de Campos Neto.

Haddad também comentou 
que não teve contato com o do-
no do Master, Daniel Vorcaro. “Eu 
sequer conhecia a imagem dele”, 
ressaltou. “Eu sabia do problema 
do banco, tinha uma disputa de 
narrativa acontecendo. Alguns di-
ziam que era uma grande institui-
ção financeira que estava surgin-
do e que isso estava incomodan-
do a concorrência e tudo mais; e 

outros dizendo: ‘olha, esse negó-
cio não é sustentável, esse negócio 
vai estourar’.”

Pagamentos

O Fundo Garantidor de Crédi-
tos (FGC) já pagou R$ 32,5 bilhões 
aos investidores do conglomerado 
do Master, correspondendo a cerca 
de 80% do montante total previsto, 
segundo o balanço mais recente de 
ontem. Os recursos chegaram a 580 
mil credores, cerca de 75% da base 
total de clientes.

O grupo abrange o Banco Mas-
ter, o Banco Master de Investimen-
to e o Letsbank, todos liquidados 
pelo Banco Central (BC) em no-
vembro do ano passado. A maior 
parte dos recursos pagos corres-
ponde a aplicações em Certifica-
dos de Depósito Bancário (CDBs).

De acordo com o FGC, apro-
ximadamente 20 mil pedidos 
ainda estão em processamento, 

aguardando ação dos próprios 
credores. A expectativa é de que 
o percentual de compensações 
pagas avance rapidamente e che-
gue próximo de 90% até o final 
desta semana. 

O fundo garante depósitos de 
até R$ 250 mil por conta ou R$ 1 
milhão por CPF ou CNPJ. No caso 
do Will Bank, também integrante 
do conglomerado Master e liqui-
dado em 21 de janeiro, o FGC es-
tima que serão pagos cerca de R$ 
6,3 bilhões em garantias. O início 
dos pagamentos depende da con-
solidação da base de credores, ta-
refa que está a cargo do liquidante 
com apoio do FGC. 

O fundo ressalta que todos os 
recursos mantidos em contas de 
pagamento são segregados do pa-
trimônio da instituição e serão 
restituídos conforme os critérios 
definidos pelo liquidante, sem 
previsão de liberação imediata. 
(Colaborou Raphael Pati) 
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Antes de tudo, 
escândalo do Master 
é caso de polícia

A politização do caso Banco Master, que mudou seu eixo pa-
ra disputas institucionais, alegações de perseguição ou conflitos 
entre Poderes, é uma estratégia de defesa dos envolvidos que tem 
certa eficácia nos tribunais superiores do país, como um dos efei-
tos colaterais da chamada “judicialização da política”, protagoni-
zada pelo Supremo Tribunal Federal (STF). Entretanto, já não é 
possível volatilizar o ponto central evidenciado pelas investiga-
ções: o que está em apuração são crimes tipificados na legislação 
penal e financeira brasileira, com indícios relevantes de violação 
ao Sistema Financeiro Nacional e de lesão direta ao patrimônio 
público e privado.

Trata-se, antes de tudo, de um caso de polícia, que deve ser tra-
tado com investigação técnica, contraditório e responsabilização 
individual, nos estritos termos do devido processo legal. Cabe ao 
STF, arrastado para a politização do escândalo financeiro, resta-
belecer essa centralidade. Lavagem de dinheiro, organização cri-
minosa, gestão fraudulenta e temerária, estelionato, falsidade do-
cumental, evasão de divisas e apropriação indébita são tipos pe-
nais objetivos, dependem de provas, perícias e decisões judiciais 
fundamentadas para serem devidamente esclarecidos e seus res-
ponsáveis punidos.

Com a Operação Compliance Zero, conduzida pela Polícia Fe-
deral (PF), sob supervisão do STF, a questão caiu no colo do mi-
nistro Dias Toffoli. A nota divulgada ontem por seu gabinete pa-
ra esclarecer sua atuação, ao detalhar o sorteio do relator, a vali-
dação das cautelares, a rejeição de nulidades, a negativa de com-
posição amigável e a prorrogação das diligências a pedido da au-
toridade policial, não absolve investigados nem antecipa julga-
mentos, porém, restabelece a centralidade da apuração criminal. 
Concluídas as investigações, caberá a ele apartar o que será en-
caminhado às instâncias ordinárias, sem risco de nulidades, e o 
que ficará sob jurisdição do Supremo, por envolver personagens 
com foro privilegiado.

Esse entendimento, ao que tudo indica, é uma saída salomô-
nica pactuada no âmbito do STF. Toffoli adquiriu tal protagonis-
mo no caso que o foco das atenções da sociedade se deslocou 
dos investigados para o comportamento dos ministros da Corte e 
de seus parentes próximos. Entretanto, nem por isso os fatos in-
vestigados deixam de ser graves, nem os valores envolvidos dimi-
nuem de tamanho. Todo esse barulho ocorre porque o principal 
envolvido no escândalo foi um craque das “relações públicas”, di-
gamos assim, junto aos poderosos de Brasília: o banqueiro Da-
niel Bueno Vorcaro.

Controlador do Banco Master, Vorcaro é apontado pela PF co-
mo�chefe de uma organização criminosa estruturada para atuar 
contra o sistema financeiro. A suspeita nuclear é a venda de car-
teiras de crédito fictícias ao Banco de Brasília (BRB), em uma tran-
sação que teria alcançado R$ 12,2 bilhões. Preso na primeira fase 
da operação e, posteriormente, solto por decisão judicial, Vorcaro 
cumpre medidas cautelares enquanto as apurações avançam. Na 
primeira fase, a PF apreendeu cerca de R$ 230 milhões em bens 
— obras de arte, joias e valores — atribuídos ao núcleo do grupo.

Politização atrapalha

A investigação se expandiu para o entorno empresarial e finan-
ceiro do conglomerado. O empresário e pastor Fabiano Campos 
Zettel, cunhado de Vorcaro, foi preso temporariamente na segun-
da fase da operação e solto no mesmo dia. É investigado por pos-
síveis crimes contra o sistema financeiro e por sua atuação em es-
truturas patrimoniais associadas ao grupo. Chama atenção o fa-
to de Zettel ter sido um dos maiores doadores eleitorais de 2022, 
com aproximadamente R$ 5 milhões em repasses.

Outro investigado é João Carlos Mansur, fundador e ex-execu-
tivo da Reag Investimentos (atual CBSF DTVM), alvo de buscas e 
apreensões. As suspeitas incluem movimentações atípicas, indí-
cios de lavagem de dinheiro, inflar resultados e ocultar riscos por 
meio de fundos, em benefício do grupo Master. Mansur não foi 
preso, mas já figurou em apurações anteriores relacionadas a la-
vagem de dinheiro em outros contextos, o que ampliou as inves-
tigações sobre sua atuação.

Essa segunda fase também alcançou o empresário Nelson Ta-
nure, apontado pela PF e pela Procuradoria-Geral da República 
(PGR) como possível “sócio oculto” ou financiador indireto, por 
meio de fundos e estruturas societárias complexas. Tanure foi al-
vo de buscas e teve patrimônio bloqueado por decisão judicial. 
Sua defesa nega qualquer participação societária ou controle do 
Banco Master.

Do ponto de vista sistêmico, os números são agravantes. O BRB 
pode precisar constituir até R$ 5 bilhões em provisões para cobrir 
perdas relacionadas às operações com o Master. A liquidação ex-
trajudicial do banco, medida extrema, ocorreu após o BC vetar a 
compra do Master pelo BRB e identificar problemas de liquidez.

Paralelamente, o BC abriu sindicância interna para apurar fa-
lhas de supervisão, diante da gravidade institucional do episódio. 
O impacto potencial agregado do caso Master no mercado, in-
cluindo a exposição do Fundo Garantidor de Créditos, fundos de 
pensão e investidores não cobertos, pode alcançar entre R$ 47 bi-
lhões e R$ 50 bilhões.

A politização do caso pelos envolvidos embaralha as investiga-
ções e obscurece a sua natureza. As fraudes do Banco Master per-
manecem na esfera penal. São um caso de polícia.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

D
epois de�vários�movimen-
tos ambíguos no tabuleiro 
eleitoral, o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Frei-

tas (Republicanos) enterrou, on-
tem, as possibiidades de disputar a 
corrida presidencial deste ano. Ao 
sair da visita ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro, preso no 19º Batalhão 
da Polícia MIlitar do Distrito Fe-
deral — a Papudinha —, anunciou 
que buscará a reeleição ao governo 
paulista. E que se engajará na cam-
panha do senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) ao Palácio do Planalto.

“A gente (ele e Bolsonaro) con-
versa sobre isso desde 2023, que 
meu interesse é ficar em São Pau-
lo. Isso não tem controvérsia ne-
nhuma, eu tenho uma linha de 
coerência. Tenho comprometi-
mento ao estado de São Paulo. 
Sou grato ao estado de São Pau-
lo”,� frisou Tarcísio aos jornalistas 
que o aguardavam próximos à Pa-
pudinha e sob o olhar atento do 
vereador carioca Carlos Bolsona-
ro, que tentará uma cadeira no Se-
nado por Santa Catarina.

Reforçou, ainda, que “nunca” 
teve como objetivo disputar uma 
eleição nacional. E deixou claro 
que ajudará o filho 01 na disputa 
presidencial. “Sem dúvidas, como 
tenho afirmado constantemente. 
Não tem dúvida com relação a is-
so”, garantiu.

Tarcísio abdica da corrida pre-
sidencial por pressão do clã Bolso-
naro. Apesar de ser apontado em 
várias pesquisas de opinião como 
o único candidato da direita capaz 
de fazer uma dura disputa contra o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, isso não sensibilizou o ex-pre-
sidente nem os filhos — que várias 
vezes o atacaram, a fim de minar 
suas possibilidades de ser o repre-
sentante do bolsonarismo. A pá de 
cal na pretensão do governador�em 
concorrer veio quando Flávio di-
vulgou carta de próprio punho es-
crita pelo pai, quando ainda estava 
preso na Superintendência da Po-
lícia Federal (PF), de que seria ele 
que levaria o nome da família pa-
ra a disputa�ao Palácio do Planalto.

O governador paulista preten-
dia galvanizar não apenas os votos 
do bolsonarismo, mas, também, 
os da centro-direita que rejeita a 
hipótese de apoiar Lula nas urnas. 
Para isso, tinha até mesmo um res-
paldo de peso nas hostes do bol-
sonarismo: o do pastor Silas Ma-
lafaia, que em recente entrevista 
chegou a dizer que a candidatura 
de Flávio não empolgava.

Além disso, Tarcísio era apon-
tado como o nome que represen-
taria a “Faria Lima” — o coração 
do mercado financeiro nacional 
—, que jamais escondeu a aver-
são a Lula. O governador, aliás, ex-
plicitou a hipótese de se lançar à 
Presidência em 12 de novembro 
de 2025,�quando afirmou que pre-
tendia apresentar um “projeto pa-
ra o Brasil” este ano. Disse mais: 
que, com ele, o país�daria “o salto 
que tanto esperava”.

Recomposição

Depois de ser duramente ataca-
do pelos filhos de Bolsonaro, Tar-
císio tenta recompor pontes com 
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Tarcísio sepulta o 
sonho presidencial
Governador abandona a pretensão de disputar o Palácio do Planalto e redireciona o 
olhar para a reeleição em São Paulo. E garante apoio ao filho 01 na disputa contra Lula

o entorno do ex-presidente�— que 
já começava a fazer circular a ideia 
de que o governador era “ingrato” 
e que, por isso, seria um “traidor”. 
Sobretudo, depois que adiou a vis-
ta que faria, na semana passada, ao 
ex-presidente, decisão que foi en-
tendida como um sinal de inde-
pendência em relação ao clã. Tar-
císio argumentou, então, compro-
misso de agenda e que viria à Pa-
pudinha depois.

Na conversa com Bolsonaro, o 
governador tratou da filiação do 
governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado, ao PSD. Segundo Tarcísio, 
a movimentação foi bem recebida 
pelo ex-presidente, que teria ava-
liado que Caiado “soma”�à disputa 
eleitoral pelo espectro da direita. 
“O presidente elogiou Caiado para 
mim. Tem consideração por ele e 
entende que soma”, afirmou.

Aliás, para Tarcísio, as várias 
pré-candidaturas no campo da 

direita não são um problema, pois 
o processo, segundo ele, tende à 
convergência em torno do nome 
mais viável eleitoralmente.

Pedidos negados

A visita do governador ao pa-
drinho político ocorreu no mesmo 
dia em que o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), rejeitou os pedidos da 
defesa de Bolsonaro para autorizar 
visitas do presidente do PL, Valde-
mar Costa Neto, e do senador Mag-
no Malta (PL-ES), ao ex-presidente. 
As negativas foram justificadas por 
riscos às investigações em curso e 
por incidentes disciplinares rela-
cionados às tentativas de acesso ir-
regular à unidade prisional.

No caso de Magno Malta,�o mi-
nistro citou informações repassa-
das�pela polícia segundo as quais 
o senador teria tentado ingressar 

no presídio sem autorização, utili-
zando indevidamente prerrogati-
vas parlamentares para entrar em 
áreas de segurança máxima. Para 
Moraes, a conduta comprometeu 
a disciplina do batalhão responsá-
vel pela custódia e a segurança do 
sistema prisional.

“Tal conduta gera riscos des-
necessários à disciplina do bata-
lhão e à segurança do próprio sis-
tema de custódia, obstaculizando 
o deferimento do pedido”, obser-
vou Moraes.

No caso de Valdemar Costa Ne-
to, a recusa se baseou no fato de o 
presidente do PL ser investigado no 
inquérito que apura a trama golpis-
ta. Segundo o ministro, o contato 
entre investigado e condenado no 
mesmo contexto representaria ris-
co às investigações.

“A autorização de contato di-
reto entre investigado e condena-
do em procedimentos correlatos 
apresenta risco manifesto à in-
vestigação e foi vedado em deci-
são anterior”, destacou.

Moraes também determinou 
mudanças na rotina de visitas a 
Bolsonaro. Anteriomente autoriza-
das às quartas e quintas-feiras, pas-
sam a ocorrer às quartas e sábados, 
atendendo a pedido da Polícia Mi-
litar do Distrito Federal para reor-
ganizar o fluxo interno da unidade 
e reforçar a segurança. O ministro 
ainda manteve a autorização para 
que o ex-presidente receba assis-
tência religiosa de um padre.

A gente (ele e Bolsonaro) conversa sobre isso 
desde 2023, que meu interesse é ficar em São 
Paulo. Isso não tem controvérsia nenhuma, 
eu tenho uma linha de coerência. Tenho 
comprometimento ao estado de São Paulo. Sou 
grato ao estado de São Paulo”

Governador Tarcísio de Freitas

Cotado como candidato à Presi-
dência da República pelo PSD, o go-
vernador do Paraná, Ratinho Júnior, 
afirmou ser favorável a um indulto 
ao ex-presidente Jair Bolsonaro e aos 
condenados pela tentativa de golpe 
de 8 de janeiro de 2023. É a primei-
ra vez que ele admite publicamen-
te apoiar a concessão de indulto aos 
condenados pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF).

“Isso não foi discutido, mas sou 
favorável. Acho que uma maneira, 
não só para o presidente Jair Bol-
sonaro, mas para todos que parti-
ciparam daquela manifestação no 

8 de janeiro”, afirmou em entrevis-
ta à CNN Brasil.

Na opinião do governador, as 
penas impostas pelo STF foram 
“excessivas” e defendeu que os en-
volvidos respondam por crimes de 
vandalismo. Para sustentar o argu-
mento, Ratinho Júnior citou episó-
dios ocorridos no Paraná e afirmou 
que invasões à Assembleia Legisla-
tiva do estado protagonizadas por 
apoiadores do PT não resultaram 
em punições semelhantes.

“Já aconteceu no meu esta-
do, onde o PT invadiu a Assem-
bleia Legislativa por duas vezes. 

Naquela época ninguém foi pu-
nido”, comparou.

Para o governador, eventuais 
medidas de clemência poderiam 
ser consideradas como instrumen-
to de pacificação. “Acho que esses 
vândalos estão errados, precisam 
ser tratados como criminosos em 
cima de um crime de vandalismo. 
Mas acho que, se for necessário pa-
ra pacificar o país, é necessário fa-
zer isso”, observou.

A defesa de um indulto ao 
ex-presidente e aos condenados 
pelos atos de 8 de janeiro não é 
inédita entre nomes da direita e 

do centro. Além de Ratinho Jú-
nior, outros governadores com 
projeção nacional adotaram dis-
curso semelhante, como Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), de São 
Paulo; Romeu Zema (Novo), de 
Minas Gerais; e Ronaldo Caiado 
(PSD), de Goiás.

Segundo entendimento do 
STF, crimes contra o Estado De-
mocrático de Direito — pelos 
quais Bolsonaro foi condena-
do — não admitiriam indulto 
ou graça. Nesses casos, eventual 
concessão do benefício poderia 
ser anulada pela Corte.

Ratinho Jr. daria indulto aos golpistas
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“O eterno ministro”
Assim o ex-vereador Carlos 

Bolsonaro se referiu ao governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas, 
comandante do estado que tem o 
segundo maior orçamento do país e 
carrega a economia nas costas. A frase 
foi vista por muitos políticos como 
o “rebaixamento” a que a família do 
ex-presidente relegou o afilhado político 
do ex-presidente.

Pai e filhos
Dentro do espírito de que é “melhor 

perder liderando do que vencer 
liderado”, os Bolsonaro deixam claro 
que o bolsonarismo não abrirá mão de 
continuar com os herdeiros de sangue. 
Seja agora ou no futuro, o papel de 
Tarcísio será de subordinado.

Plantão 24h
O setor de bets luta para evitar o que 

considera a morte das casas de apostas 
on-line. Com o imposto de 15% sobre 
o valor apostado dentro do projeto 
de lei antifacção, as bets dizem aos 
quatro ventos que não vão sobreviver. 
As empresas têm tentado reverter essa 
taxação na Câmara, que planeja votar a 
proposta este ano. Mesmo no período 
de recesso, a mobilização continuou, 
no sentido de espalhar a máxima 
de que “quem apoia mais impostos 
para as bets, apoia as bets piratas 
que pertencem ao crime organizado”. 
Atualmente, as casas de apostas ilegais 
representam 50% do setor.

O que vem por aí
Da parte do governo, haverá em 

breve uma página no�Gov.br�onde os 
apostadores de bets poderão conferir seus 
perfis. Quanto ganhou, apostou e perdeu, 
e quanto tempo ficou nos aplicativos 
apostando serão disponibilizados para os 
brasileiros em breve.

Mudança dos ventos
Desde o início do caso Master, 

o ex-controlador do banco, Daniel 
Vorcaro, tenta dinamitar o Banco 
Central (BC), com afirmações 
a respeito de uma liquidação 
precipitada. Agora, esse caminho 
está praticamente fechado. A 
investigação que a autoridade 
monetária abriu para apurar o que 
houve no passado, em relação à 
fiscalização do Banco Master, leva 
à direção inversa:�a de que houve, 
sim, uma demora do BC em cumprir 
com a necessária supervisão. Até 
aqui, dois servidores que ocupavam 
chefias no Departamento de 
Supervisão Bancária (Desup) 
pediram afastamento dos cargos. A 
impressão de muitos é de que não 
vai parar por aí.

 » » »
Enquanto isso, no Supremo 

Tribunal Federal.../  Embora o 
ministro-relator do processo, Dias 
Toffoli, tenha colocado em nota oficial 
que “encerradas as investigações, 
será possível examinar os casos 
para eventual remessa às instâncias 
ordinárias”, a avaliação dentro do STF 
é de que esse momento está muito 
distante. O novelo apenas começou 
a ser desfeito e há muitas pontas que 
ainda precisam de análise detalhada 
dentro do processo. A tendência, 
inclusive, é de se esticar o prazo de 60 
dias. Por enquanto, os vídeos da parte 
do inquérito relativa aos depoimentos 
de Vorcaro, do ex-presidente do BRB, 
Paulo Henrique Costa, e do diretor 
de Fiscalização do BC, Aílton Aquino, 
e da acareação entre Vorcado e 
PHC, darão muito o que falar com a 
reabertura do Congresso, na  
semana que vem.

CURTIDAS

PT vai para cima/  O PT 
começou a agir para jogar o caso 
do Banco Master no colo do 
bolsonarismo e do ex-presidente 
do BC Roberto Campos Neto. 
Pelo menos, o ministro de 
Desenvolvimento Agrário, Paulo 
Teixeira (foto), foi às redes sociais 
para se referir a Campos Neto 
como o “pai do escândalo” e ao 
Master como “herança maldita do 
bolsonarismo”.

Retorno quente/  A primeira 
semana de volta dos trabalhos do 
Legislativo vai ser marcada por 
embates. Um dos primeiros deve 
ser o depoimento do presidente 
do INSS, Gilberto Waller Júnior, 
na próxima quinta-feira. Daniel 
Vorcaro também foi convocado 
e depende de liberação do STF. 
A CPMI quer investigar a relação 
do Master com o escândalo dos 
descontos de pensões.

Reza forte/  Os parlamentares da 
Frente Católica farão uma missa 
de abertura dos trabalhos na 
segunda-feira, às 9h, no auditório 
Freitas Nobre, na Câmara dos 
Deputados. O bispo auxiliar de 
Brasília, dom Vicente Tavares, 
comandará a celebração, junto 
com os padres Rafael Souza, reitor 
do Santuário Nossa Senhora da 
Saúde, e Agenor Vieira, pároco da 
Catedral de Brasília.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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VIOLÊNCIA

Caso “Orelha”: celulares 
de suspeitos apreendidos
Dois adolescentes, dos quatro apontados como responsáveis pelas agressões que levaram o cão à morte, retornam de viagem dos 
EUA e entregam aparelhos. Brutalidade contra o animal levou à organização de protestos em Brasília, Rio de Janeiro e São Paulo

O
s dois adolescentes sus-
peitos dos maus-tratos 
que causaram a morte 
do�cão “Orelha”,�em�Flo-

rianópolis (SC), tiveram os celu-
lares apreendidos tão logo retor-
naram ontem ao Brasil, depois de 
viagem aos Estados Unidos. Se-
gundo a Polícia Civil, foram cum-
pridos dois mandados de busca e 
apreensão, além de intimação pa-
ra que prestem depoimento. Os jo-
vens anteciparam o retorno a San-
ta Catarina, conforme monitora-
mento feito�pela Polícia Federal e 
repassado aos investigadores.

Os outros dois adolescentes, 
também suspeitos de envolvimen-
to com a morte do animal, foram 
alvos da operação policial desfe-
chada na segunda-feira. Estariam 
envolvidos com o espancamento 
do cão dois pais e um tio de um dos 
quatro jovens.

Na quarta-feira, a�Justiça�cata-
rinense�atendeu a pedido de limi-
nar dos advogados dos adolescen-
tes para que redes sociais excluam 
informações relacionadas aos qua-
tro. A decisão da Vara da Infância 
e Juventude de Florianópolis é di-
recionada às empresas Meta (pro-
prietária de Instagram, Facebook e 
WhatsApp) e Bytedance, responsá-
vel pelo TikTok. As plataformas de-
vem excluir postagens que identi-
fiquem os investigados e adotem 
medidas para impedir a republica-
ção desse tipo de conteúdo.

Segundo os advogados, os ado-
lescentes têm sido alvo de difama-
ção e perseguição nas redes sociais, 
com publicações que violariam o 
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA). Ressaltam, ainda, que 
o caso segue sob investigação e que 
não há acusação formal contra os 
jovens até o momento.

Manifestações

A agressão que levou “Ore-
lha” à morte� causou uma onda 
de indignação e incentivou a or-
ganização de manifestações pe-
lo país, pedido de justiça e o fim 
da violência contra animais. Ha-
verá amanhã um ato em Brasília, 

 � GIOVANA SFALZIN
 � CAETANO YAMAMOTO*

“Orelha” era cuidado pelos moradores de Praia Brava. Animal foi brutalmente agredido e, apesar dos esforços, não conseguiu ser salvo

Reprodução/Instagram

enquanto que no Rio de Janeiro 
e em São Paulo outros acontece-
rão�no domingo.

O protesto em Brasília�será or-
ganizado pela Associação ApDog, 
responsável pelo ParkDog da CL-
SW 104, no Setor Sudoeste. A cami-
nhada está marcada para as 16h�e 
seguirá até o Memorial JK.�“O obje-
tivo é mostrar nosso carinho pelos 
animais e reforçar, mais uma vez, 
o pedido por sensatez, respeito e 
o fim dos maus-tratos”, destacou a 
ApDog. A Polícia Militar do Distrito 
Federal ajudará a organ izar a pas-
seata para que o trânsito não seja 
prejudicado.

No Rio de Janeiro, ativistas da 
causa animal convocaram uma 
manifestação com concentração 

às 10h, no Aterro do Flamengo, 
em frente ao Monumento aos Pra-
cinhas. A caminhada seguirá até o 
Copacabana Palace, em Copaca-
bana. Haverá�outro no mesmo dia, 
cujo ponto de encontro é no Posto 
2 da Praia de Copacabana, às 16h. 
A saída está prevista para as 16h30 
em direção ao Leme.

Os organizadores afirmam que 
o ato tem como objetivo evitar que 
a agressão a “Orelha” caia no es-
quecimento. Nas publicações de 
convocação, manifestantes criti-
cam as tentativas de diminuir a gra-
vidade do crime.

Em São Paulo, diferentes atos 
também estão previstos pa-
ra o domingo. Em Sorocaba, a 
vereadora Jussara Fernandes 

(Republicanos) convocou uma 
manifestação às 9h, no PetPla-
ce do Parque Campolim, com a 
participação de representantes 
da causa animal de cidades da re-
gião, como Piedade, Itapetininga, 
Tatuí e Itapeva. Na capital pau-
lista, a organização Cadeia para 
Maus-Tratos convocou um pro-
testo a partir das 10h, no vão li-
vre do Museu de Arte de São Pau-
lo (Masp), na Avenida Paulista.

Leis

Em Santa Catarina, o deputa-
do estadual Mário Motta (PSD) 
apresentou na Assembleia Legis-
lativa de Santa Catarina um proje-
to de lei que propõe mudanças no 

Código Estadual de Proteção aos 
Animais. A proposta cria meca-
nismos de responsabilização ad-
ministrativa nos casos de agres-
sões�cometidas por menores, com 
aplicação de multa aos pais ou 
responsáveis legais. O texto tam-
bém prevê o agravamento das pe-
nalidades como multa em dobro 
quando houver lesão grave ao ani-
mal, que pode triplicar nos casos 
que resultarem em morte.

Em São Paulo, o governador 
Tarcísio de Freitas (Republicanos) 
sancionou a Lei 18.389/26, de au-
toria do deputado estadual Rafael 
Saraiva (União), que reconhece a 
expressão cultural “Vira-Lata Cara-
melo” como de relevante interesse 
cultural do Estado de São Paulo. A 

sanção foi publicada no Diário Ofi-
cial do Estado.

Segundo dados do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 4.919 
processos por maus-tratos a ani-
mais foram abertos no Brasil no 
ano passado — média de aproxi-
madamente 13 novos casos por 
dia. Isso� representa um aumento 
de 21,2% ante 2024, quando 4.057 
novas ações� semelhantes foram 
iniciadas nos tribunais.�Os dados 
de 2025�são ainda mais expressi-
vos se comparados aos de 2021: 
328 processos, um crescimento de 
1.400% em apenas quatro anos. 
(Com Agência Estado)

*Estagiário sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

Entenda o caso

O cão “Orelha” tinha 10 
anos e vivia na região da Praia 
Brava, zona nobre da capital 
catarinense. Em 15 de janeiro, 
pessoas que ajudavam a man-
ter o animal em um dos abri-
gos comunitários o�encontra-
ram agonizando, mas não re-
sistiu e morreu�no�atendimen-
to veterinário que buscava re-
verter o quadro clínico pro-
vocado pelas agressões. A Po-
lícia Civil soube do caso em 
16 de janeiro. As investigações 
identificaram quatro adoles-
centes suspeitos de tê-lo ata-
cado�violentamente para�ma-
tá-lo —�parte das agressões se 
concentraram na cabeça no 
animal. As autoridades tam-
bém apuram se o mesmo gru-
po tentou afogar outro cão co-
munitário, na mesma praia, 
no início de janeiro. O caso 
levou à abertura de dois in-
quéritos: um para investigar a 
morte de “Orelha” e outro pe-
lo crime de coação. Conforme 
a polícia, parentes dos ado-
lescentes estariam coagindo 
pessoas que testemunharam 
as agressões.

Encontrado 
agonizando

A Polícia Federal (PF) prendeu, 
ontem, um homem investigado 
por atos preparatórios de terroris-
mo e sob suspeita de integrar uma 
organização terrorista internacio-
nal. Ele foi encontrado em Bauru 
(SP) e é apontado por planejar um 
ataque suicida, com uso de um co-
lete explosivo, no Brasil.

Uma fonte da PF afirmou que há 
indícios de que o homem fazia parte 
do Estado Islâmico (EI) — organi-
zação ultraradical muçulmana der-
rotada na guerra que resultou na 
derrubada do ditador sírio Bashar 
al-Assad. A organização ainda ocu-
pa esconderijos em cavernas e áreas 
desérticas de difícil acesso no De-
serto de Badiya, lançando ataques 
rápidos contra as forças do gover-
no sírio e milícias curdas.

O Estado Islâmico também tem 
células adormecidas no Iraque, so-
bretudo nas áreas rurais e mon-
tanhosas entre as províncias de 

Kirkuk, Salahuddin e Diyala.
Os radicais muçulmanos vol-

taram a chamar a atenção no co-
meço do mês, por causa de fugas e 
ataques a centros de detenção no 
nordeste da Síria — como em Al-
-Hasakah, onde vários ex-comba-
tentes estão presos. Isso gerou um 
alerta regional sobre uma possível 
tentativa de reorganização do EI.

O Estado Islâmico se expandiu 
para a África e, atualmente, controla 
vilarejos na região do Sahel — onde 
estão as repúblicas do Mali, do Níger 
e de Burkina Faso — e no nordeste 
da Nigéria. Também está presente 
no Afeganistão, onde o braço local, 
o Isis-K, enfrenta o governo dos tali-
bãs ao dominar bolsões isolados em 
áreas montanhosas do leste do país.

A operação contou com o apoio 
do FBI (Federal Bureau of Investi-
gation, a polícia federal dos Estados 
Unidos) e foi autorizada pela 3ª Vara 
Federal de Bauru. Foram cumpridos 
mandados de prisão temporária, de 
busca pessoal e domiciliar.

 � FABIO GRECCHI

PF prende em SP suspeito 
de compor Estado Islâmico

TERRORISMO

O governo de Santa Catarina e 
a Assembleia Legislativa do Esta-
do (Alesc) defenderam, no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), a cons-
titucionalidade da lei que proíbe 
a adoção de cotas raciais em uni-
versidades públicas estaduais e em 
instituições privadas que recebem 
recursos do governo catarinense. 
As argumentações foram enviadas 
ao ministro Gilmar Mendes, relator 
das ações que questionam a nor-
ma, depois de o magistrado con-
ceder prazo de 48 horas para que 
o Executivo e o Legislativo pres-
tassem esclarecimentos sobre a lei, 
sancionada pelo governador Jorgi-
nho Mello (PL) em 22 de janeiro.

Nas alegações, os dois Poderes 
sustentam que a legislação não ex-
tingue políticas afirmativas, mas 
redefine os critérios adotados por 
Santa Catarina, priorizando parâ-
metros considerados objetivos, co-
mo renda, deficiência e origem em 
escola pública, em substituição a 

reservas de vagas baseadas exclu-
sivamente em critérios raciais. Jor-
ginho de Mello, representado pe-
la Procuradoria-Geral do Estado 
(PGE-SC), afirma que a Constitui-
ção não impõe um modelo único de 
ação afirmativa e que a adoção de 
cotas raciais é constitucionalmente 
possível, mas não obrigatória.

Independência

Segundo o governo catarinense, 
cabe às unidades da Federação, no 
exercício da autonomia, definir as 
políticas públicas mais adequadas 
à sua realidade social e educacio-
nal. Na manifestação, o governo ca-
tarinense destaca o programa Uni-
versidade Gratuita, que financia 
cursos de graduação com base em 
critérios socioeconômicos.

A Alesc, por sua vez, argumen-
ta que a lei questionada se insere 
no âmbito da competência con-
corrente dos estados para legislar 

Governo e assembleia 
vão ao STF contra cotas

SANTA CATARINA

Governo de Jorginho alega autonomia federativa para decidir a questão

Jonatã Rocha/Secom/Governo de SC

sobre educação. Segundo a Assem-
bleia Legislativa catarinense, a nor-
ma não interfere na organização 
administrativa das universidades 
nem altera o regime jurídico de ser-
vidores públicos, afastando a ale-
gação de vício formal de iniciativa.

Tanto o governo catarinense 
quanto a Alesc pedem ao STF o 
indeferimento do pedido de sus-
pensão imediata da lei — feito 
por Psol, PT, entidades estudantis, 

organizações da sociedade civil e 
o Conselho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB). A ges-
tão de Jorginho Mello alega risco de 
insegurança jurídica caso a norma 
seja suspensa, enquanto a Assem-
bleia afirmou que não estão pre-
sentes os requisitos para conces-
são de medida cautelar, como pe-
rigo na demora ou plausibilidade 
jurídica da tese apresentada pelos 
autores das ações.
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Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,193
(- 0,25% )

26/janeiro 5,279
27/janeiro 5,206
28/janeiro                                  5,206
29/janeiro                                  5,206 

Bolsas
Na quinta-feira

0,84%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

26/1            27/1 28/1 29/1

178.858 183.133
0,11%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,207 

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33

Ao ano

CDI

14,90%

CRÉDITO

Dívidas representam 
metade da renda familiar

Empréstimos consignados, cartões de crédito e financiamentos comprometeram quase 50% dos recursos dos brasileiros em 2025

A
s famílias brasileiras fica-
ram mais endividadas no 
ano passado, de acordo 
com dados publicados, on-

tem, pelo Banco Central (BC). A pes-
quisa Estatísticas monetárias e de 
crédito mostra que o endividamento 
das famílias chegou a 49,8% no fim 
de 2025, o que representa um au-
mento de 1,5 ponto percentual (p.p.) 
na comparação com o ano anterior, 
e de 0,5 p.p. ante novembro. O per-
centual é o maior já registrado des-
de o início do governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e está pró-
ximo do recorde histórico de julho 
de 2022, quando chegou a 49,9%.

Esse percentual significa que, na 
média, quase metade de todos os re-
cursos que as famílias recebem du-
rante o ano corresponde às dívidas, 
o que inclui empréstimos pessoais, 
crédito consignado, cartão de crédi-
to e financiamentos. Esse nível che-
gou a ter um período de queda ain-
da no início do atual governo. Em 
dezembro de 2023, ficou em 47,7%. 
A queda se deveu, principalmente, 
ao lançamento do programa Desen-
rola, que tinha o objetivo de facili-
tar a renegociação das dívidas com 
abatimento dos juros acumulados. 

Apesar do sucesso em um pri-
meiro momento, os efeitos do pro-
grama logo começaram a ser dissi-
pados com o aumento da taxa bási-
ca de juros, principalmente, a par-
tir de 2024. Desde o último mês de 
junho, a Selic permanece no pata-
mar de 15% ao ano — o maior des-
de 2006. Nos 12 meses, o compro-
metimento de renda, que represen-
ta o percentual da receita mensal da 
família destinado ao pagamento de 
dívidas e despesas fixas, como alu-
guel, condomínio e empréstimos, 
avançou 2,2 p.p., chegando à má-
xima histórica de 29,3%.

A pesquisa também mostra que, 
no crédito livre às famílias — quan-
do o banco tem autonomia para em-
prestar dinheiro e definir as taxas de 
juros cobradas aos clientes —, a taxa 
média anual chegou a 60,1%, o que 

Os boletos de pagamento comprometem quase metade de tudo o que ganham as famílias brasileiras, apesar do alto custo das dívidas

 Breno Fortes/CB/D.A Press

representa um aumento de 7 p.p. na 
comparação com o fim do ano ante-
rior. Entre os destaques para essa ex-
pansão estão o crédito pessoal não 
consignado, o cartão de crédito par-
celado e a maior participação da car-
teira de cartão de crédito rotativo. A 
inadimplência no crédito livre às fa-
mílias ficou em 6,9%, com alta de 1,7 
p.p. nos 12 meses de 2025.

Crédito rotativo

Na avaliação do chefe do De-
partamento de Estatísticas do 
Banco Central, Fernando Rocha, 

o pagamento do 13º salário e as 
festas de fim de ano, fizeram com 
que o saldo do cartão de crédito 
crescesse 2,7% no mês, principal-
mente, em função das operações 
com cartão à vista, que cresce-
ram 3,6% no mesmo período. “Aí, 
os saldos do cartão rotativo se re-
duzem no mês de dezembro. É 
claro que uma parte desse recur-
so extra de final de ano também 
foi usado para pagar as dívidas 
do cartão”, comentou Rocha, na 
apresentação do relatório. 

Sobre o cartão rotativo, o re-
presentante do BC disse que a 

modalidade permanece com ta-
xas de juros proibitivas, “elevadís-
simas”, e expõe as fragilidades no 
uso dessa alternativa de financia-
mento. “(O crédito rotativo) é uma 
modalidade emergencial, sem ne-
nhuma garantia. Todos os clientes 
devem fugir dela o máximo pos-
sível e tentar fazer o seu planeja-
mento financeiro, além de evitar 
excessos de compras no cartão. E, 
outra vez, buscar meios para ten-
tar pagar essa fatura do cartão, pa-
ra que ela não gere crédito rotativo 
com essas taxas de juros elevadís-
simas”, aconselhou.

Em 2025, o Indicador de Cus-
to do Crédito (ICC), que mede o 
custo médio de toda a carteira ati-
va de crédito do Sistema Financei-
ro Nacional (SFN), chegou a 23,4% 
ao ano, com um aumento de 1,9 
p.p. no ano e uma redução de 0,2 
p.p. em dezembro. O percentual de 
inadimplência do crédito total, que 
considera os atrasos acima de 90 
dias, atingiu 4,1% da carteira no úl-
timo mês do ano — um aumento de 
1,1 p.p. em relação ao final de 2024. 

Ao considerar somente as em-
presas, o percentual de inadim-
plência ficou em 2,5%, após alta 

de 0,5 p.p. no ano. Em relação 
ao crédito às famílias, a inadim-
plência subiu 1,5 p.p. no ano e 
atingiu 5%. Somente no mês de 
dezembro, esse percentual cres-
ceu 0,1 p.p. na carteira de crédito 
total e de pessoas físicas e man-
teve-se estável no segmento de 
crédito às pessoas jurídicas. No 
segmento de crédito com recur-
sos livres, a inadimplência re-
gistrou alta de 1,3 p.p. em 2025 
e chegou a 5,4%. Já no crédito li-
vre às empresas, a inadimplência 
cresceu 0,7 p.p. no ano e atingiu 
3,2% da carteira. 

O dólar registrou, ontem, queda 
de 0,25% e encerrou o dia cotado 
abaixo de R$ 5,20 pela primeira vez 
desde maio de 2024. No fechamen-
to do pregão, a moeda norte-ame-
ricana foi negociada a R$ 5,195 na 
taxa de compra. O movimento se 
deu após o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) decidir, na véspe-
ra, pela manutenção da taxa Selic 
em 15% ao ano, com sinalização de 
início do ciclo de cortes a partir de 
março. A decisão foi acompanhada 
de perto pelos investidores, assim 
como os desdobramentos da polí-
tica monetária nos Estados Unidos.

De acordo com Bruno Shahini, 
especialista em investimentos da 
Nomad, o dólar segue o caminho 
de estabilidade dos últimos dias. A 
divisa apresentou elevada volatili-
dade ao longo do pregão de ontem, 
chegando a avançar mais de 1% 
nos momentos de maior estresse.

“O movimento foi impulsionado 
pelo aumento da aversão ao risco 
no exterior, em meio à escalada das 
tensões geopolíticas envolvendo o 

Irã e à queda das bolsas norte-a-
mericanas, com investidores ain-
da digerindo os resultados das big 
techs (que estão apresentando re-
sultados financeiros abaixo do es-
perado por causa dos investimen-
tos elevados em inteligência artifi-
cial). Esse ambiente mais defensivo 
levou o ouro a subir cerca de 3% no 
intraday, movimento que perdeu 
força ao longo da tarde, com o me-
tal precioso encerrando próximo 
da estabilidade”, explicou.

Dinâmica semelhante aconte-
ceu no índice DXY (Índice do Dó-
lar), que passou a recuar conforme 
o estresse global diminuiu ao lon-
go do pregão, com o real acompa-
nhado a perda de força do dólar. 
“No mercado doméstico, a valori-
zação de aproximadamente 3% do 
petróleo e, também, do minério de 
ferro, deu suporte adicional ao mo-
vimento de recuperação real”, con-
cluiu Shahini.

O Ibovespa, por sua vez, regis-
trou queda 0,84% após o encerra-
mento do pregão de ontem e pôs 
fim à sequência positiva da sema-
na. No fim do dia, a cotação do 

 � PEDRO JOSÉ*

Dólar derrete após Copom manter os juros nas alturas
MERCADO FINANCEIRO

Queda do dólar reflete política de juros e incertezas da economia global que alimentam aversão ao risco

Dmytro Demidko/Unsplash

principal indicador do desempe-
nho médio das cotações das ações 
negociadas na Bolsa de Valores 
brasileira foi de 183.133 mil pontos. 

A queda foi seguida de uma alta re-
gistrada pela manhã, quando al-
cançou 186.365 mil pontos, por 
volta das 11h45.

Movimento que ocorreu após o 
Federal Reserve (banco central dos 
EUA) anunciar a manutenção da ta-
xa básica de juros no intervalo entre 

3,5% e 3,75%. A decisão não foi unâ-
nime: os dirigentes Stephen I. Mi-
ran e Christopher J. Waller votaram 
por um corte de 25 pontos-base.

Na  avaliação do economista 
Davi Lelis, sócio da Valor Investi-
mentos, o mercado busca sinais de 
maior confiança do Banco Central 
para iniciar um ciclo gradual de 
cortes a partir de março. Uma sina-
lização explícita nesse sentido po-
de sustentar o fluxo de capital es-
trangeiro e manter o desempenho 
alto da bolsa.

Lelis também destaca que a 
queda do dólar e a alta recente do 
Ibovespa, apesar da última queda 
de menos de 1%, refletem o diferen-
cial de juros entre Brasil e Estados 
Unidos, que favorece operações de 
“carry trade”, além do desempenho 
de empresas ligadas a commodities 
e da melhora na percepção de ris-
co do país. Esse conjunto de fatores 
tem colocado o Brasil entre os prin-
cipais destinos do capital interna-
cional no início de 2026.

*Estagiário sob a supervisão  
de Vinicius Doria

(O crédito rotativo) 
é uma modalidade 
emergencial, sem 
nenhuma garantia. 
Todos os clientes devem 
fugir dela o máximo 
possível e tentar fazer 
o seu planejamento 
financeiro, além de 
evitar excessos de 
compras no cartão. 
E, outra vez, buscar 
meios para tentar pagar 
essa fatura do cartão, 
para que não gere 
crédito rotativo com 
essas taxas de juros 
elevadíssimas”

Fernando Rocha, chefe 
do Departamento de 
Estatísticas do BC

 � RAPHAEL PATI
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MERCADO DE TRABALHO

Juro freia emprego formal 
Balanço do Ministério do Trabalho mostra ritmo mais lento na geração de vagas celetistas no ano passado

M
esmo com a criação de 
1,28 milhão de vagas 
de emprego com car-
teira assinada no ano 

passado, 2025 foi o ano em que 
menos vagas de trabalho formais 
foram criadas desde 2020, ano de 
pandemia de covid-19. Os dados 
do Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged) de 
2025, apresentados ontem, tam-
bém mostraram uma queda de 
23% em relação à geração de em-
prego em 2024, quando o país 
abriu cerca de 1,6 milhão de pos-
tos com carteira assinada.

Perguntado por jornalistas so-
bre os resultados, o ministro do 
Trabalho e Emprego, Luiz Ma-
rinho, vinculou o fato menos ao 
tarifaço de 50% nas exportações 
brasileiras para os Estados Uni-
dos, por ordem do presidente 
Donald Trump, e mais à manu-
tenção por muitos meses da taxa 
básica de juros (Selic) em 15%. 
Segundo Marinho, os juros al-
tos fizeram mais mal à geração 
de empregos do que a sobretaxa 
norte-americana. “O tarifaço im-
pactou, claro, mas o impacto dos 
juros foi maior que o do tarifaço. 
Do ponto de vista global da in-
dústria, o efeito dos juros é mais 
danoso”, explicou.

Segundo Luiz Marinho, os efei-
tos do tarifaço tiveram mais re-
percussão em setores específicos 
da economia, como a produção 
de calçados e madeira. Ele ainda 
apontou que medidas de abertu-
ra de mercados e planos de apoio 
aos empresários atingidos pela po-
lítica trumpista contribuíram para 
a contenção dos impactos sobre o 
mercado de trabalho.

Entre os estados, São Paulo li-
derou a geração de vagas no ano, 
com saldo de 311,2 mil postos for-
mais, crescimento de 2,17%. Em 
seguida, aparecem Rio de Janeiro, 
com 100,9 mil vagas (2,60%); e Bah-
ia, com 94,3 mil (4,41%). As maio-
res variações proporcionais foram 
registradas no Amapá (8,41%); na 
Paraíba (6,03%); e no Piauí (5,81%).

O setor de serviços concentrou o 

 � FRANCISCO ARTUR DE LIMA
 � PEDRO JOSÉ*

O deficit das contas do gover-
no atingiu R$ 61,7 bilhões no ano 
passado — maior do que o re-
gistrado em 2025, quando fechou 
em R$ 42,9 bilhões. Os dados fo-
ram divulgados, na manhã de on-
tem, pelo Tesouro Nacional e apre-
sentados em coletiva de imprensa 
pelo secretário do órgão, Rogério 
Ceron. No governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, o resulta-
do do ano passado só não foi pior 
do que o de 2023, quando, descon-
tada a inflação, o deficit chegou a 
R$ 250 bilhões. 

O resultado negativo veio por 
meio da junção de um superavit 
de R$ 255,5 bilhões do Tesouro 
Nacional e do Banco Central e de 
um deficit de R$ 317,2 bilhões por 
meio do Regime Geral da Previdên-
cia Social (RGPS). Em termos reais, 
a receita líquida avançou 2,8% no 
ano, ou R$ 64,3 bilhões, ao passo 
que as despesas cresceram 3,4%, 
ou R$ 79,1 bilhões. 

De acordo com os dados do 
Tesouro, o crescimento de R$ 41,4 
bilhões das despesas com a Pre-
vidência, além de 10,8 bilhões 
com os Benefícios de Prestação 
Continuada (BCP) impactaram 
de maneira mais forte o resulta-
do negativo do ano passado. Os 
dois foram influenciados pelo 
aumento do número de benefi-
ciários e pela política de reajus-
te do salário mínimo, além da 
rubrica Pessoal e Encargos So-
ciais, que cresceu R$ 16,9 bi-
lhões, em virtude, sobretudo, de 
reajustes concedidos a servido-
res públicos.

Além disso, os aumentos re-
gistrados no item de benefícios 
previdenciários e pessoal tam-
bém foram influenciados pelos 

pagamentos de precatórios, como 
destaca o Tesouro Nacional, visto 
que alguns precatórios exceden-
tes, referentes, ainda, ao exercício 
de 2024, foram pagos em dezembro 
do ano anterior. Também houve in-
cremento das despesas discricioná-
rias do Poder Executivo em R$ 11,9 
bilhões e do Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Profis-
sionais da Educação (Fundeb) em 
R$ 10 bilhões.

Por outro lado, em 2024, as 
ações de enfrentamento à calami-
dade no Rio Grande do Sul repre-
sentaram uma grande parcela dos 
créditos extraordinários, que, por 
sua vez, se reduziram em R$ 20,7 bi-
lhões no ano passado. Somado a is-
so, também houve queda de R$ 5,3 
bilhões dos recursos empenhados 
para o financiamento de campa-
nha eleitoral, pois, no ano anterior, 
houve eleições municipais em qua-
se todo o país. 

Pelo lado da receita, o Tesou-
ro cita o aumento de 4,8% das re-
ceitas administradas pela Receita 
Federal do Brasil que, em termos 
nominais, cresceu R$ 86,8 bilhões 
no ano passado; e de 5,4% da ar-
recadação líquida para a Previ-
dência, com aumento de R$ 37 
bilhões. Com relação às recei-
tas administradas pela Receita, 
os principais destaques foram o 
aumento de R$ 43,6 bilhões nas 
contribuições com o Imposto de 
Renda, além dos rendimentos do 
trabalho (+R$ 20,0 bilhões), do 
capital (+R$ 9,7 bilhões) e dos 
residentes no exterior (+R$ 8,2 
bilhões).

Superavit possível

O secretário do Tesouro acre-
dita ser possível atingir um 

 � RAPHAEL PATI

Com deficit, governo cumpre meta fiscal em 2025 
TESOURO NACIONAL

“Para este ano, tiradas as exclusões, o objetivo é gerar um superavit primário”, disse o secretário Rogério Ceron

Diogo Zacarias/MF

superavit neste ano e afirmou 
que o governo já adota medidas 
desde o ano passado para cum-
prir esse objetivo, como a redu-
ção de benefícios tributários que 
devem gerar um efeito relevante 
em 2026. Neste ano, há despesas 
que foram excluídas das contas 
do governo para atingir o cum-
primento da meta fiscal, como 
R$ 57,8 bilhões referentes a pre-
catórios, além de outros recursos 
da ordem de R$ 5 bilhões em de-
fesa, saúde e educação. “Para este 
ano, tiradas as exclusões, o gran-
de objetivo é gerar um superavit 

primário. E a gente tem que pre-
parar 2027, que terá alguns fato-
res positivos para o resultado fis-
cal. Então o crescimento natural 
das receitas decorrentes do cres-
cimento econômico não fica sen-
do totalmente consumido com 
esse tipo de dinâmica”, acrescen-
tou o secretário. 

Apesar de o governo ter cum-
prido oficialmente a meta, a Ins-
tituição Fiscal Independente (IFI) 
acredita que não houve, necessa-
riamente, um esforço eficaz da 
parte do Executivo, e cita a utiliza-
ção de despesas das regras fiscais 

e de receitas não recorrentes pa-
ra alcançar os objetivos. “A dinâ-
mica das variáveis fiscais conti-
nua a impor cautela em relação 
ao cumprimento da meta fixa-
da nas diretrizes orçamentárias 
nos próximos anos. Isso porque a 
meta foi formalmente cumprida 
em 2024 e 2025 com a utilização 
de abatimentos de despesas das 
normas fiscais e de recolhimentos 
de receitas não recorrentes, o que 
não caracteriza, necessariamente, 
um esforço fiscal”, analisou o IFI 
no Relatório de acompanhamen-
to fiscal (RAF) de janeiro.

O governo de Minas Gerais 
confirmou, ontem, o vazamento 
de cerca de 262 mil m� de água 
misturada a sedimentos (equi-
valente a 105 piscinas olímpi-
cas), após o rompimento de es-
truturas de contenção em em-
preendimentos da minerado-
ra Vale em Ouro Preto e Con-
gonhas, provocando o assorea-
mento dos canais de drenagem 
e de contenção e a elevação ex-
pressiva da turbidez, tornando 
os cursos d’água temporaria-
mente impróprios para uso. Os 
vazamentos foram identifica-
dos no último domingo. A Va-
le foi multada em aproximada-
mente R$ 1,7 milhão por polui-
ção ambiental.

Na mina de Fábrica, em Ou-
ro Preto, o rompimento de uma 
leira de contenção (sulco esca-
vado no solo ) associada à cava 
18, que armazena rejeitos, acon-
teceu ainda de madrugada. A 
água acumulada na cava, mistu-
rada a sedimentos, escoou pela 
linha de drenagem, ultrapassou 
um primeiro sump (reservató-
rio temporário de contenção), 
que não suportou o volume, e 
seguiu em direção a áreas ope-
racionais e a um curso d’água 
da região.

Na mina de Viga, em Con-
gonhas, o deslocamento de um 
talude artificial e o escorrega-
mento de um talude natural 
mobilizaram grande volume 
de material, que atingiu 22 es-
truturas de contenção ambien-
tal (sumps) ao longo de uma 
mesma linha de drenagem. To-
das ficaram assoreadas, com-
prometendo temporariamen-
te sua função de retenção. Em 
alguns trechos, a turbidez da 
água chegou a ultrapassar em 
até 30 vezes os limites previs-
tos em norma ambiental, am-
pliando o risco de impactos à 
fauna aquática e aos usos múl-
tiplos da água.

A Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semad) de-
terminou a suspensão cautelar 
da deposição de rejeitos na ca-
va 18, em Ouro Preto, e a para-
lisação total das atividades da 
mina de Viga, em Congonhas, 
mantendo apenas ações de con-
trole ambiental.

Até quarta-feira passada, 
quatro sumps haviam sido de-
sassoreados com uso de má-
quinas de grande porte, e a 
empresa iniciou a aplicação de 
material floculante para redu-
zir a dispersão dos sedimen-
tos. Monitoramentos iniciais 
indicaram melhora gradual da 
qualidade da água em alguns 
pontos.

Recuperação

Segundo a Semad, os im-
pactos ambientais estão, até 
o momento, restritos à alte-
ração da turbidez de cursos 
d’água, incluindo afluentes do 
Rio Maranhão, que deságua 
no Rio Paraopeba — que não 
foi impactado. O diretor de Se-
gurança de Barragens da Defe-
sa Civil estadual, tenente Ro-
gério Silva, assegurou que ne-
nhuma barragem foi atingida. 
“A população pode ficar tran-
quila em relação às barragens, 
que seguem monitoradas 24 
horas por dia”, disse. O gover-
no mineiro informou que a Va-
le será responsabilizada inte-
gralmente pela recuperação 
das áreas afetadas e deverá 
apresentar os planos técnicos 
exigidos para a recomposição 
ambiental e prevenção de no-
vos episódios. 

A Vale atribuiu os proble-
mas, justamente, às chuvas 
intensas da última semana 
na região. A mineradora terá 
dois dias para executar medi-
das emergenciais, 10 dias pa-
ra apresentar o Plano de Re-
cuperação de Áreas Degrada-
das (Prad) e, no caso da mina 
de Viga, 60 dias para entregar 
um plano geral de todo o em-
preendimento.

*Estagiária sob a supervisão 
de Ellen Cristie

MINAS GERAIS

Vale recebe 
multa de  
R$ 1,7 mi por 
vazamentos
 � QUÉREN HAPUQUE*

O tarifaço impactou, 
claro, mas o impacto 
dos juros foi maior que 
o do tarifaço. Do ponto 
de vista global da 
indústria, o efeito dos 
juros é mais danoso”

Luiz Marinho, ministro do 
Trabalho e Emprego

maior saldo positivo, com 758,3 mil 
vagas (3,29%), impulsionado, prin-
cipalmente, por atividades de infor-
mação, comunicação e serviços fi-
nanceiros, imobiliários, profissio-
nais e administrativos, que criaram 
318,4 mil postos. A área de adminis-
tração pública, defesa, educação, 
saúde e serviços sociais respondeu 
por 194,9 mil novas vagas.

O comércio abriu 247 mil postos 
formais (2,3%), enquanto a indús-
tria criou 144 mil vagas (1,6%), com 
destaque para a fabricação de pro-
dutos alimentícios (49 mil) e ma-
nutenção, reparação e instalação 
de máquinas e equipamentos (17 
mil). A construção registrou saldo 
positivo de 87,8 mil vagas (3,1%), e 
a agropecuária, com 41,8 mil pos-
tos ( 2,3%).

Dezembro negativo

Apesar do resultado anual po-
sitivo, dezembro apresentou retra-
ção no emprego formal. O saldo 
do mês foi negativo em 618,1 mil 
postos, o que reduziu o desempe-
nho acumulado do ano. A variação 
mensal foi de -1,26%, dentro do pa-
drão histórico do período. As per-
das ocorreram em todos os setores, 
com destaque para serviços (-280,8 
mil), indústria (-135 mil), constru-
ção (-104 mil), comércio (-54,3 mil) 
e agropecuária (-43,8 mil).

O ministro do Trabalho cobrou 
do Congresso Nacional que seja 
votada a lei complementar que re-
gulamenta o trabalho de entrega-
dores e motoristas de aplicativos. 
O tema, tido como crucial para o 

governo, é debatido em um gru-
po de trabalho com propostas de 
aprimoramento da relação entre 
os trabalhadores e as plataformas 
de aplicativos. “A gente espera um 
Congresso mais produtivo. Temos 
pouco tempo neste ano. O que o 
presidente (da Câmara) Hugo Mot-
ta se compometeu foi de pautar o 
PL dos Aplicativos. É um compro-
misso dele”, afirmou Luiz Marinho.

O ministro — que participa do 
grupo de trabalho que reúne mais 
quatro ministérios, associações de 
trabalhadores de aplicativo, e de 
empresas de transporte e entrega 
por aplicativo — também elogiou 
a relatoria do tema ter ficado com 
o deputado federal Augusto Couti-
nho (Republicanos/CE). O relató-
rio do parlamentar, para Marinho, 

foi “bastante equilibrado”. O pare-
cer do grupo de trabalho deve ser 
apresentado, hoje, à Câmara.

“O mais importante é que o 
Congresso tenha consciência da 
necessidade de votar o relatório. 
O pior dos mundos é continuar 
do jeito que está, com inseguran-
ça jurídica que persiste na socie-
dade das relações entre trabalha-
dores e empregadores”, acrescen-
tou o ministro.  

Escala 6x1

O ministro Marinho também 
defendeu celeridade na votação 
do fim da escala de trabalho 6x1 
(seis dias de trabalho para um 
de folga remunerada), tema que 
perpassa questões trabalhistas ao 
abranger, sobretudo, a saúde do 
trabalhador. “Trabalhar seis dias 
na semana e ter apenas um de fol-
ga é muito pouco para os afazeres 
da família, do processo educacio-
nal, do lazer, do descanso físico e 
mental”, pontuou. Para ele, a dis-
cussão também provocará rea-
ções dos empresários.

“Hoje, trabalhamos 44 horas se-
manais, e eu sei que o empresaria-
do resiste. É natural que resista, ca-
da um olha a partir da cadeira que 
senta, onde o pé pisa. O que não é 
natural é (que esse tema) continue 
sem ser tratado”, avaliou o ministro.

*Estagiário sob a supervisão  
de Vinicius Doria

O comércio e o setor de serviços impulsionaram a abertura de empregos formais no país em 2025
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O Irã mostra os dentes
Sob pressão crescente de Donald Trump, e com uma força naval americana no Golfo Pérsico, o regime islâmico  

de Teerã sinaliza disposição para o diálogo, mas promete "uma resposta esmagadora" se for atacado

O 
regime islâmico do Irã 
procura ao menos aparen-
tar disposição para o diá-
logo com os Estados Uni-

dos e a Europa, que sobem a ca-
da dia o tom de suas declarações 
sobre a crise político-diplomáti-
ca com Teerã, mas aproveita ca-
da ocasião para declarar-se pron-
to a revidar qualquer ataque mi-
litar. “Devemos estar preparados 
para um estado de guerra”, afir-
mou ontem o primeiro-vice-pre-
sidente, Mohamad Reza Aref, um 
dia depois de o presidente Donald 
Trump ter insistido que “o tempo 
está se esgotando” para a conclu-
são de um acordo que impeça Tee-
rã de obter armas atômicas — sob 
pena de sofrer “um ataque muito 
pior” que os bombardeios de junho 
passado contra importantes insta-
lações nucleares do país.

“Nossa estratégia é que nunca 
começaremos uma guerra, mas se 
ela nos for imposta, nos defende-
remos”, reforçou Aref, citado pela 
agência oficial de notícias Irna. Na 
mesma linha, o chanceler Abbas 
Araghchi advertiu a União Euro-
peia (UE) para as consequências 
da decisão de qualificar como 
“organização terrorista” a Guarda 
Revolucionária, unidade de elite 
das Forças Armadas, subordina-
da diretamente ao líder supremo 
da República Islâmica, o aiatolá 
Ali Khamenei. “Este é um erro es-
tratégico importante, a Europa es-
tá brincando com fogo.”

Visto habitualmente como uma 
voz que tende à moderação e ao 
pragmatismo — até pela função que 
ocupa —, o chanceler vem fazen-
do eco aos setores mais radicais do 
regime, especialmente os militares. 
Com o país sob o impacto não ape-
nas das palavras de Donald Trump, 
mas da chegada ao Golfo Pérsico do 
grupo naval de ataque liderado pelo 
porta-aviões USS Abraham Lincoln, 
Araghchi garantiu que as forças de 
defesa iranianas “estão com o de-
do no gatilho”. Em tom semelhante, 
o comandante das Forças Armadas 
e ex-ministro da Defesa Amir Hata-
mi prometeu “uma resposta esma-
gadora” a uma eventual “agressão”, e 
anunciou a mobilização de mil dro-
nes de alcance estratégico.

O primeiro vice-presidente, 
embora tenha convocado o país à 

 � SILVIO QUEIROZ

Mural exibido em uma praça de Teerã mostra caixões cobertos com as bandeiras dos EUA e de Israel: Forças Armadas "com o dedo no gatilho"

Atta Kenare/AFP

Petróleo e armas

Com a cotação do petróleo atin-
gindo os patamares mais elevados 
em seis meses, Washington enfren-
ta também a pressão de aliados 
no Oriente Médio, como a Arábia 
Saudita, preocupados com o im-
pacto econômico de uma escalada 

militar com o Irã. “Se houver uma 
confrontação, o preço do petróleo 
subirá em muitos dólares — di-
fícil dizer o quanto, antecipada-
mente, mas subirá bastante”, ob-
serva o professor de relações in-
ternacionais Gunther Rudzit, da 
ESPM. “Por isso, não acho que 
estejamos nesse caminho”, disse, 

O chanceler iraniano, Abbas Araghchi: "Estão brincando com fogo"�

Atta Kenare/AFP

Nossa estratégia é que 
nunca começaremos 
uma guerra, mas se ela 
nos for imposta, nos 
defenderemos"

Mohamad Reza Aref,  
primeiro-vice-presidente do Irã

prontidão,�deixou entreaberta uma 
janela para o diálogo, mas alertou 
que “desta vez, vamos querer ga-
rantias”. Mohamad Reza Aref se 
referia ao rompimento unilate-
ral, pelos EUA, de um acordo so-
bre o programa nuclear fechado 
em 2015 pelo Irã com um grupo 
de seis potências mundiais — os 
cinco membros permanentes do 
Conselho de Segurança da ONU 
mais a Alemanha. Trump, em seu 
primeiro mandato, retirou o país 
do tratado em 2018.

Em meio à escalada de tensão, 
nos últimos dias, o jornal iraniano 
Kayhan, tido como próximo às po-
sições do líder supremo, reiterou a 
ameaça de bloquear o Estreito de 
Ormuz, “gargalo” à saída do Golfo 
Pérsico e passagem vital para o es-
coamento de uma parte importan-
te do petróleo negociado nos mer-
cados globais. “A República Islâmi-
ca tem o direito de fechar o estrei-
to”, afirmou a publicação, em edi-
torial. “Se o inimigo vier com uma 
espada, não vamos recebê-lo com 
um sorriso diplomático.”

em entrevista ao Correio . “Se isso 
ocorrer, se não for no mesmo dia, 
no dia seguinte o preço da gasolina 
sobe nos postos dos EUA. E isso vai 
fazer com que piore a percepção 
sobre o presidente Trump lidando 
com a economia — e ela já é ruim.”

O estudioso vê na radicaliza-
ção retórica — até aqui — da Ca-
sa Branca o resultado da somató-
ria entre as considerações políticas 
de Trump e os receios de seus alia-
dos na região, a começar pelo prin-
cipal deles. “Ao que tudo indica, ele 
queria ter atacado o Irã durante a 
semana de protestos e repressão 
muito forte, mas o primeiro-mi-
nistro Benjamin Netanyahu teria 
intercedido, porque Israel ainda 
não teria conseguido repor todas 
as suas capacidades de defesa an-
timísseis”, pondera.�

Direitos humanos

A mobilização militar dos EUA 
havia sido ordenada por Do-
nald Trump como resposta à du-
ra repressão imposta pelo regime 

islâmico a uma onda de protestos 
que se alastrou pelo país nas pri-
meiras semanas do ano.�As mani-
festações, que tiveram como alvo 
inicial a crise econômica, assumi-
ram um caráter de oposição direta 
ao governo e foram sufocadas sem 
complacência. Organizações pró-
-direitos humanos sediadas nos 
EUA e na Europa estimam que ao 
menos 6 mil pessoas foram mor-
tas, embora temam que a cifra real 
possa superar 20 mil.

Ao contrário do presidente nor-
te-americano, que agora coloca no 
centro das preocupações a alegada 
aspiração de Teerã a desenvolver 
armas nucleares, os governos eu-
ropeus mantêm no centro de suas 
atenções a repressão implacável 
aos opositores. “Qualquer regime 
que mate milhares de seus cida-
dãos trabalha para a própria des-
truição”, afirmou a chefe de diplo-
macia da UE, Kaja Kallas. A presi-
dente da Comissão Europeia (CE, 
braço executivo do bloco), Ursula 
von der Leyen, acompanhou o tom 
da subordinada: “É como ‘terroris-
ta’ que se qualifica um regime que 
reprime com sangue as manifesta-
ções do próprio povo”.

O professor da ESPM�vê na mo-
vimentação de Trump uma mu-
dança de enfoque, como indicam 
suas declarações a respeito do ar-
refecimento dos protestos e da con-
tenção dos distúrbios deste mês, que 
em certo ponto pareciam se enca-
minhar para a contestação direta 
e aberta aos aiatolás. “No meu en-
tender, essas pressões são uma for-
ma de tentar trazer o governo ira-
niano de volta para a mesa de ne-
gociação sobre o programa nuclear”, 
argumenta. “Não é uma tentativa de 
derrubar o regime, neste momento.”

Hamas se desarma, aposta Trump
O movimento islâmico palestino 

Hamas, que por duas décadas con-
trolou a Faixa de Gaza, confirmou a 
disposição de promover “a transfe-
rência completa do governo” do ter-
ritório para uma equipe tecnocrática 
e apartidária, que assumiria a admi-
nistração sob supervisão de um comi-
tê internacional indicado e presidido 

por Donald Trump. A transição segue 
os termos do cessar-fogo patrocinado 
pelo presidente dos EUA após dois 
anos de ofensiva militar israelen-
se contra Gaza, com saldo na casa 
dos 70 mil mortos. Mas, embora 
sem a concordância explícita da 
outra parte, Trump se disse on-
tem confiante no cumprimento 

de outro ponto chave do acordo, o 
desarmamento do Hamas.

“Muita gente diz que eles nunca 
vão entregar as armas, mas parece 
que vão”, disse durante reunião de ga-
binete, depois que o enviado especial 
Steve Witkoff apresentou uma bre-
ve atualização sobre as negociações. 
O presidente ressaltou a cooperação 

estabelecida com o Hamas, con-
siderado pelos EUA como um 
grupo terrorista, depois que as 
forças israelenses recuperaram 
os restos mortais de todos os re-
féns capturados em 7 de outubro 
de 2023, no ataque que motivou a 
ofensiva militar contra os palestinos.

“Eles nos ajudaram com a 

recuperação desses corpos”, insistiu 
Trump. Witkoff, sentado a um lado da 
sala, expressou grande confiança de 
que o Hamas cumprirá o que foi acor-
dado. “Retiramos os terroristas de lá 
e eles vão se desmilitarizar. Farão isso 
porque não têm outra opção”, disse o 
emissário de Trump. “Eles vão entre-
gar os (fuzis) AK-47”, disse a Trump.

A segunda fase da trégua, que 
entrou em vigor no último dia 10 
de outubro, prevê o desarmamen-
to do Hamas, a retirada progressiva 
do Exército israelense — que ainda 
controla metade da Faixa de Gaza 
— e o estabelecimento de um co-
mitê tecnocrático para a adminis-
tração do território.

No segundo dia desde que assu-
miu o comando da ofensiva contra a 
imigração em Minneapolis, no esta-
do de Minnesota, o secretário espe-
cial de Donald Trump para assun-
tos de fronteira, Tom Homan, con-
firmou que as operações continua-
rão, mas prometeu que os agentes 
envolvidos em abusos e arbitra-
riedades serão punidos, e “a lei e a 
ordem serão respeitadas”. Homan 
foi enviado à cidade como parte 
de um recuo do presidente dian-
te dos protestos indignados con-
tra a morte de uma mulher e um 
homem — ambos cidadãos norte-a-
mericanos — baleados por agentes 
da temida força especial antimigra-
ção, conhecida no país pela sigla ICE.

A crise em Minneapolis acirrou 
os ânimos no Congresso, com a opo-
sição no Senado condicionando a 
aprovação de um pacote de gastos, 
enviado por Trump, à definição de 
salvaguardas para a atuação do ICE. 
Embora em minoria, os democra-
tas têm votos suficientes para 
obstruir o projeto. Caso não haja 
acordo em tempo hábil, o gover-
no federal terá as atividades sus-
pensas a partir de amanhã, situação 
que é chamada no país de ‘shutdo-
wn’ (“fechamento”). Será a segunda 
ocorrência do gênero desde a volta 
de Trump à Casa Branca, há um ano.

“Vamos garantir a realização de 
operações de controle direcionadas, 
e repito: não desistimos de forma 

alguma de nossa missão. Vamos ape-
nas executá-la de maneira mais inte-
ligente”, prometeu o “czar das frontei-
ras”, como é chamado. “A segurança 
da população é primordial.”�Homan 
admitiu que, assim como Trump e 
outros integrantes do governo, vê 
na espiral de violência que varreu 
a cidade um sinal de que “certas 
melhorias poderiam e deveriam 
ser feitas” no comportamento dos 
agentes do ICE. Depois de reafir-
mar que cobrará das forças federais 
“uma conduta profissional”, o secre-
tário frisou: “Temos protocolos”.

Homan substituiu o oficial que 
comandava, em Minneapolis, a Pa-
trulha de Fronteira, Gregory Bo-
vino. Ele atraiu para si a fúria dos 

manifestantes e a artilharia de críticas 
da oposição democrata no Congresso 
— principalmente, depois de ter clas-
sificado como “assassino” e “terro-
rista” a segunda vítima da operação. 
Alex Pretti, 37 anos, enfermeiro in-
tensivista, foi baleado quando filma-
va a ação repressiva, no último sába-
do, durante manifestação contra o as-
sassinato de Renee Good, da mesma 
idade, morta a tiros em seu carro por 
agentes do ICE, duas semanas antes.

Entre os moradores, o ajuste de 
conduta anunciado por Homan 
foi recebido com desconfiança. “A 
administração Trump diz que vai 
mudar de tática”, disse à agência 
de notícias France-Presse Jenni-
fer Arnold, responsável por uma 

Secretário promete enquadrar o ICE
IMIGRAÇÃO

Scott Olson/Getty Images/AFP

rede social que leva os filhos de 
imigrantes para a escola. “Mas não 
estamos vendo nada diferente: as 
pessoas continuam sendo arranca-
das das ruas”.

O prefeito Jacob Frey, um de-
mocrata, que se destacou nas crí-
ticas ao ICE e a Trump, voltou à 
carga e denunciou as operações 

anti-imigrantes ordenadas pelo go-
verno federal. “Sinto o apoio de to-
do o país, e reconhecemos que uma 
grande cidade americana está vi-
vendo uma invasão. É uma inva-
são contra a nossa democracia, a 
nossa república e cada um de nós”, 
discursou em uma conferência de 
prefeitos, em Washington.

O “czar das fronteiras”, Tom Homan: “Temos protocolos de conduta”      
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S
eguem desaparecidas as 13 obras 
roubadas do acervo da Biblioteca 
Mário de Andrade, um dos tem-
plos da cultura nacional, em São 

Paulo. Na ocasião, quase dois meses atrás, 
foram levadas gravuras de valor incalcu-
lável assinadas por Henri Matisse e Can-
dido Portinari, pertencentes à exposição 
Do livro ao museu: MAM São Paulo e a Bi-
blioteca Mário de Andrade, realizada em 
parceria com o Museu de Arte Moderna 
de São Paulo (MAM).�

O crime já seria absurdo apenas pela 
violência cotidiana. Para acessar a expo-
sição, um grupo armado rendeu o segu-
rança do local. Mas o roubo expôs uma 
outra ferida que o Brasil insiste em não 
tratar: a vulnerabilidade crônica de seu 
patrimônio histórico e artístico e o alar-
mante descaso com a memória coletiva.

O episódio na Biblioteca Mário de An-
drade — a segunda maior do país, ressal-
te-se — reflete uma estatística vergonho-
sa apontada pelo Conselho Internacional 
de Museus (Icom), que coloca o Brasil em 
26º lugar na lista dos países com maior 
número de objetos culturais roubados, 
além de uma taxa pífias de recuperação.

É verdade que a insegurança dos 
acervos é um desafio global. Até insti-
tuições que são sinônimo de blindagem, 
como o Museu do Louvre, em Paris, en-
frentam desafios. Em outubro, não cus-
ta lembrar, um grupo arrombou uma 
das janelas da icônica instituição fran-
cesa e levou joias avaliadas em US$ 102 
milhões (cerca de R$ 530 milhões), que 
ainda não foram encontradas.�

Contudo, no Brasil, o problema ganha 
contornos dramáticos porque o roubo é 
apenas uma das faces da moeda da di-
lapidação. A outra face é a manutenção 

precária, o subfinanciamento e a ausên-
cia de uma cultura técnica de preser-
vação. Afinal, ainda está fresca na lem-
brança da população a imagem das cha-
mas consumindo o Museu Nacional, no 
Rio de Janeiro, em 2018. O incêndio foi 
o resultado previsível de anos de negli-
gência estrutural.�

Seja pelo fogo que consome, seja pe-
la mão que furta, o resultado é o mesmo: 
o apagamento. Quando obras como as 
de Portinari desaparecem, a sociedade 
perde um pedaço de sua narrativa. Cada 
objeto subtraído priva a coletividade de 
seu direito à fruição e ao conhecimento.

Há caminhos possíveis, como demons-
tra a Fundação Biblioteca Nacional, que 
adota protocolos rígidos de manuseio, di-
gitalização massiva e controle de acesso. 
Novas ferramentas ajudam a identificar 
bens traficados, e a modernização da vigi-
lância são passos urgentes. Mas a tecnolo-
gia, por si só, não basta se não houver von-
tade política e orçamento compatível com 
a grandeza dos tesouros que guardamos.

A falta de respostas no caso do rou-
bo na Biblioteca Mário de Andrade de-
ve servir como um ultimato. Não pode-
mos naturalizar o sumiço de nossa he-
rança cultural como se fosse mais uma 
estatística de segurança pública. A pro-
teção dos acervos exige um pacto entre 
Estado, instituições e sociedade civil. É 
preciso que todos façam a sua parte — 
da vigilância nos portos e aeroportos à 
educação patrimonial nas escolas — pa-
ra estancar essa sangria. Do contrário, es-
taremos condenados a ser uma nação de 
"Alexandrias modernas", assistindo pas-
sivamente, incêndio após incêndio, rou-
bo após roubo, à destruição irrevogável 
da própria história.

A memória brasileira 
desguarnecida

Policiamento e o WhatsApp

ROBERTO FONSECA
robertofonseca.df@dabr.com.br

Em um intervalo um pouco maior que 
cinco horas, duas ocorrências policiais se-
paradas por menos de 400 metros de dis-
tância ilustram bem o clima de inseguran-
ça que os moradores da Asa Norte vivem, 
tema que tenho abordado com frequência 
neste espaço. Na madrugada passada, pou-
co depois da meia-noite, ladrões tentaram 
roubar um carro nas proximidades do blo-
co D da 404 Norte. Em meio aos pedidos de 
socorro da vítima, uma senhora, vizinhos 
desceram do prédio, o que fez o suspeito 
sair em disparada em direção ao comércio.

Perto dali, entre os blocos M e N da 403 
Norte, os primeiros raios solares começa-
vam a aparecer quando os moradores foram 
acordados com  “ladrão”. Três homens, ar-
mados com pelo menos um facão, quebra-
vam o vidro de um dos veículos estaciona-
dos. Em seguida, saíram correndo em dire-
ção às quadras 200, não sem antes arrom-
barem mais um carro estacionado, desta vez 
nas proximidades do bloco B. Em ambos os 
casos, as ocorrências policiais foram narra-
das em detalhes, em tempo real, pelos mo-
radores nos grupos de WhatsApp da Rede 
de Vizinhos Protegidos (RVP), uma iniciati-
va do 3º Batalhão da PM que veio para facili-
tar o contato da população com as forças de 
segurança. Os bandidos acabaram presos.

A sequência de episódios relatados 
acima ajuda a compreender por que a 
RVP se tornou um instrumento central 
no cotidiano da Asa Norte. Mais do que 
um grupo de mensagens, trata-se de um 
reflexo direto do avanço das formas de 
comunicação numa sociedade cada vez 
mais conectada, instantânea e depen-
dente da circulação rápida de informa-
ções. A Rede de Vizinhos Protegidos for-
talece a segurança comunitária e o direi-
to à informação.

É inegável que grupos de WhatsApp, 
como os da RVP, cumprem hoje um pa-
pel que antes dependia exclusivamente 
da imprensa ou de canais oficiais. Nem 
toda ocorrência policial vira notícia, 
nem todo registro chega ao conheci-
mento público por meios institucionais. 
Ao compartilhar relatos em tempo real, 
moradores passam a saber o que ocor-
re ao redor das casas, ajustam rotinas, 
redobram cuidados e, em muitos casos, 
colaboram diretamente com o trabalho 
policial. Informação é também uma fer-
ramenta de prevenção.

Por isso, acende um sinal de alerta a 
prática de apagar mensagens de morado-
res sob o argumento de “organização”. A 
moderação, quando necessária, deve es-
tar sob responsabilidade de policiais, pro-
fissionais treinados para lidar com confli-
to, tensão e informação sensível, e não de 
civis que, ainda que bem-intencionados, 
acabam impondo visões pessoais sobre o 
que deve ou não circular. A RVP nasceu co-
mo uma ponte entre população e forças de 
segurança. Transformá-la em um espaço 
tutelado por juízos subjetivos é distorcê-la.

Esse debate ganha contornos ainda 
mais relevantes neste momento de cres-
cimento da sensação de insegurança na 
Asa Norte. Ainda que as forças de segu-
rança enfatizem a queda de índices de 
violência, a percepção cotidiana dos mo-
radores conta outra história — e percep-
ção também é dado político. Não por aca-
so, a violência urbana tende a ocupar lu-
gar central na próxima campanha eleito-
ral. Assusta, mobiliza e influencia esco-
lhas. Tanto que ontem o GDF anunciou 
a operação Força Total para aumentar o 
policiamento na região nos próximos 30 
dias. Vamos acompanhar!
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Eleições e densiformação

A desinformação em período eleitoral — e fora dele — 
sempre existiu. Desde que há eleições no país, convive-se 
com panfletagem distribuída nas esquinas, nas proximida-
des de locais de votação, nas caixas de Correios etc. Difí-
ceis eram os desmentidos. Agora, na era das redes sociais, 
mais fácil se tornaram os desmentidos ou as contestações. 
Identificação dos autores, também. Acredito que, antiga-
mente, eram muitos piores os abusos e as ameaças ao vo-
to consciente. 

 »Noel Samways
Curitiba (PR)

Fatos ou versões

A palavra “fato”, segundo uma das definições do dicio-
nário Houaiss, é “algo cuja existência pode ser contesta-
da de modo indiscutível”. Contudo, não é segredo para 
ninguém que, diante de qualquer fato, as mentiras ainda 
são contadas e a desinformação é propagada. Só que não 
adianta mais fazer algo como “Isso aqui é falso e a verdade 
é essa” porque não é mais uma bússola moral. A maioria 
das pessoas não quer mais saber o que é verdade ou não. 
Não é fácil reconhecer que a convicção em relação a al-
go ou alguém não passa de mera teoria. Assim como tam-
bém não é fácil enxergar a verdade nua e crua. Há defesa 
de qualquer assunto, para qualquer lado, principalmente 
no Executivo, Legislativo e Judiciário, e de qualquer pers-
pectiva. Não necessariamente porque são diferentes pon-
tos, mas porque as pessoas aprenderam a usar partes da 
verdade para construir narrativas falsas que sustentam a 
sua ilusão, que se materializa em atitudes, escolhas e con-
sequências.  Será que não temos um Pinóquio na Praça 
dos Três Poderes?

 »Renato Mendes Prestes 
Águas Claras 

Instabilidade diplomática

As estratégias de política externa de Donald Trump, 
marcadas por confrontos diretos e retórica agressiva, ge-
ram divisões profundas não apenas no exterior, mas den-
tro dos próprios Estados Unidos. Ao desafiar aliados tra-
dicionais na Europa e em vizinhos na América Latina, o 
presidente adota uma postura que muitos veem como um 
distanciamento dos valores democráticos americanos. Es-
sa instabilidade diplomática levanta um questionamento 
alarmante: até que ponto esse isolacionismo e as constan-
tes ameaças de retaliação podem chegar? Estaria uma Ter-
ceira Guerra Mundial surgindo no horizonte ou estamos 
apenas diante de uma perigosa tática de pressão que testa 
os limites da paz global?

 »Gilberto Pereira Tiriba 
Santos (SP)

Saúde mental 1

Aumentaram os casos de afastamento de trabalho no 
Brasil por conta da saúde mental. Mas, quando a pessoa 
é afastada pelo INSS, aí é que ela adoece ainda mais! Nem 
sempre recebe seus direitos, fica sujeita a negociações de 

Qual é a fórmula para esse piloto 
de Brasília ser tão agressivo?”

Vital R. de Vasconcelos Júnior — Jardim Botânico

Em vídeo, com voz suave e aveludada, 
piloto pede perdão à família de jovem 

em coma. Espero que seja melhor piloto 
que ator. O agressor já foi denunciado 

por quatro casos de violência.
 Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Chega de impunidade! Quem tortura e 
mata animais não merece multa, merece 

cadeia. A violência começa nos mais frágeis.
Fátima Moura — São Paulo 

A movimentação militar no Golfo 
Pérsico e as novas ameaças de ataque 

ao Irã mostram que a diplomacia voltou 
a ceder espaço ao confronto. Trump 

eleva o tom, Teerã responde, e o mundo 
retorna ao mesmo ciclo de intimidação 

que nunca produziu estabilidade.  
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

valores, é um absurdo! O dinheiro que é para o seu susten-
to e o seu tratamento fica travado pelo desgoverno!

 »Lara Nepomuceno
Brasília 

Saúde mental 2

Investir em saúde mental é investir na própria vida. Pre-
cisamos de celeridade na implementação de novas políti-
cas públicas para combater essa epidemia silenciosa e, aci-
ma de tudo, derrubar o estigma que ainda impede tantas 
pessoas de buscarem ajuda e acessarem os seus direitos.

 »Patrícia Trindade
Brasília 

Legião imortal

Comandada por Renato Russo, a Legião Urbana faz 
mais do que parte do imaginário cultural e afetivo do país. 
Basta ver a quantidade de fãs que ainda ouvem suas can-
ções e repassam as mensagens deixadas por letras carrega-
das de crítica social, ousadia e esperança. Vamos celebrar 
a Legião. É imortal! 

 »José Ribamar Pinheiro Filho
Asa Norte
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V
ivemos atualmente com uma nova per-
cepção sobre o tempo. Creio que os físi-
cos encontrarão uma teoria sobre a sua 
compressão, porque temos a sensação 

de que o tempo está voando. Mas ainda existem 
os que querem o imediatismo do JÁ!�

O desenvolvimento do corpo humano, na evo-
lução biológica desde os primórdios da criação, 
continua no mesmo ritmo, mas estamos vivendo 
agora o que jamais foi pensado, com a internet e 
a civilização digital, que estão aí para ficar e mo-
dificar o modo de pensar numa velocidade ina-
creditável, com a IA (inteligência artificial) e as 
redes sociais.

No meio desse vendaval, fica a estranha con-
fusão do anarcopopulismo e dos influencers di-
gitais. Bandeira Tribuzzi tem um poema sobre o 
drama humano com o tempo: Que tempos de vi-
ver-se!

Mas a verdade é que ainda precisamos de uma 
meditação profunda sobre a convivência do ho-
mem com o tempo.�

Quando me encontrei com Deng Xiaoping, 
em Pequim, ele me falou entusiasmado de seu 
país dali a 100 anos como se dissertasse sobre o 
dia seguinte. Descreveu-me empolgado as metas 

dos próximos 50 anos como se comentasse a ma-
drugada que viria.

Refletiu sobre o problema do tempo, que é 
muito recorrente nos orientais, notando que nós, 
do lado de cá, no Ocidente, não temos uma visão 
clara do tempo, de como ele interfere em nossa 
vida. Fiquei com a impressão de que nos acusava 
da falácia do "JÁ". No Brasil, temos um exemplo 
remoto de Dom Pedro II que, ainda adolescente, 
quando consultado se queria ser imperador, res-
pondera: "Quero JÁ!"

Comecei, então, a aprender o que é o tempo 
e perceber que é dele que se faz a vida. Muito te-
nho falado sobre a paciência, mas, hoje, ocor-
re-me defini-la como a virtude de saber esperar. 
Não com o sentido de reparar injustiças ou esque-
cer o passado, mas de ver os fatos com o sabor de 
“experiência vivida”, de ser humilde ao olhar er-
ros, de aprender, de poder emitir conceitos e de 
ter a consciência de que muitas vezes podemos 
estar errados.�

Nada mais falso do que o chavão de repetir 
que, se tivéssemos de viver de novo, repetiríamos 
tudo. Muitas coisas não faríamos, outras acrescen-
taríamos e outras nem uma coisa nem outra, sim-
plesmente seriam ignoradas. Afinal, a gente me-
lhora com o passar dos anos. Perde-se em vigor, 
mas ganha-se em saber. Os desenganos, as espe-
ranças modestas, as ambições, as vaidades e as 
paixões têm o realismo do conhecimento do fun-
cionamento do tempo, da vida. Porque é bíblica 
e sagrada a certeza de que há tempo de semear e 
tempo de colher. É possível que o tempo de co-
lher seja mais glorioso. Mas é o tempo de semear 
que determina o que se vai colher.

Governei o Brasil no período mais difícil de sua 
história, mais cheio de cobranças políticas. Soma-
vam-se esperanças e dificuldades. As liberdades, 
represadas por 20 anos, explodiam em reivindi-
cações e gestos de intolerância. A ânsia de mu-
danças atropelava os fatos.

Coube-me plantar e poucas vezes colher. Há 
frustração maior do que plantar e não colher? 
Mas é preciso ter a noção do tempo para esperar 
o momento da colheita. Como exemplo, recordo 
que semeei o exemplo de respeitar até o limite dos 
exageros a liberdade de imprensa, rádio e televi-
são, porque sempre entendi que a prática da liber-
dade corrige os excessos. Não apenas nos veícu-
los de comunicação, mas em todo o processo de 
circulação de informação na sociedade. As insti-
tuições se fortalecem e se consolidam. A demo-
cracia é um regime que é melhor do que os ou-
tros porque sobrevive às crises e sabe absorvê-las.

O Brasil vive as excelências de um regime de-
mocrático, pluralista e aberto. Sua massa crítica 
e as instituições não entram em colapso em face 
de tempestades e seguram as estruturas da socie-
dade e do Estado.

E, dentro desse vendaval, constata-se a ver-
dade de Jefferson de que a liberdade de impren-
sa é a liberdade fundamental. Nosso Rui Barbo-
sa resumiu o conceito chamando-a “pulmão da 
democracia”.

A semeadura foi boa. Hoje, todos colhemos os 
frutos de uma imprensa vigorosa, cumprindo sua 
missão de informar. Porque, no mais, as decisões 
são frutos da verdade que, como se diz no Mara-
nhão, “é como o manto de Cristo, não tem costu-
ra”. Inconsútil, não admite remendo.

� JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 
escritor e imortal da Academia 
Brasileira de Letras

Tempo do 
“JÁ!” voa…

P
esquisa em duas instituições de ensino su-
perior (IES) de Brasília, uma pública, ou-
tra particular, de março de 2024, indica 
que ambas descumprem a Política Nacio-

nal de Educação Ambiental, instituída pela Lei nº 
9.795/99 e diretrizes da Resolução nº 2, de 2012, 
do Conselho Nacional de Educação (CNE).� E as 
demais, cumprem?

A lei instituiu, no âmbito ambiental e forma-
ção docente, a busca por um novo contrato so-
cial para a educação, já que a humanidade, até 
então educada sob vieses adversos à natureza, 
com sua forma de viver conduz o planeta à beira 
do caos ambiental.�

Prescreveu encargos aos atores sociais, in-
clusive instituições educativas, à vista do poder 
transformador da educação, da capacitação de 
novas gerações para tecer futuros possíveis e re-
construir relações com o planeta. Um apelo à so-
ciedade para formar uma espécie de egrégora de 
curadores da nossa casa comum, uma grande co-
munidade da vida.����

O estudo averiguou a adequação dos docu-
mentos das IES (Projeto Político Institucional, 
Projeto Pedagógico de Curso de Pedagogia, emen-
tas e planos de ensino) às recomendações legais, 
em tarefa fácil e ao alcance de interessados na te-
mática, pois os documentos constam dos sites da 
IES pesquisadas, como de outras.�

As instituições de ensino professam nos tex-
tos políticos institucionais compromissos de for-
mar professores com perfis adequados aos novos 
tempos.� A análise de grades curriculares e planos, 
documentos que retratam conteúdos e intenções 
educacionais, indica desapreço à lei, que deter-
mina a obrigatoriedade de a dimensão ambiental 
constar dos currículos de formação docente em 
todas as disciplinas. Não é o que se lê nas grades 
curriculares dos cursos de pedagogia.�

Em uma IES, existe área de “educação ambien-
tal e ecologia humana” visando construir conheci-
mentos e processos pedagógicos relativos a ques-
tões socioambientais, o que é elogiável. Mas ob-
servam-se apenas três disciplinas, não obrigató-
rias, sobre a temática.�

Em outra, ações extensionistas preveem tratar 
de “Meio Ambiente, Sustentabilidade e Responsa-
bilidade Social”. Há, porém, somente três discipli-
nas, duas delas por educação a distância (EaD), que 
permitem vislumbrar alusão à política ambiental.�

As IES não acudiram aos ditames legais, suge-
rindo dificuldade para implementar as determi-
nações do Ministério da Educação (MEC). Não 
se conhece os motivos da inadequação curricu-
lar, se derivada de decisão gerencial, desinteres-
se ou obstáculo operacional. De qualquer forma, 
decorrido um quarto de século da edição da lei, 
currículo e norma estão em desalinho.��

A despeito dos achados do estudo, as institui-
ções de ensino superior em tela são patrimônios 
sociais comprometidas, entre outros princípios 
relevantes, com a preservação do meio ambien-
te, constroem e difundem conhecimento para o 
bem-estar da sociedade. Nessa linha, considere-
-se que às IES, como outras alcançadas pela lei, 
e diante da crise ambiental que ameaça a vida, 
possam abandonar práticas sociais protelatórias e 

cumprir a norma superior como imperativo ético.��
A dimensão política, social e pública de diri-

gentes e professores de pedagogia alenta o am-
biente acadêmico para formar professores do 
amanhã conectados com os problemas maiores 
da sociedade, com o que responde pela vida, pro-
tege e salva a humanidade. Algo como humanos 
cuidando de humanos para despertar ou cons-
truir capacidades que assegurem um futuro se-
não acolhedor, menos inóspito ao que se anuncia.���������

O corpo diretivo, versado em políticas edu-
cativas e consciente da necessidade de renova-
ção do contrato social da educação, do que de-
ve manter, abandonar ou incluir nos currículos, 
com professores nutridos por profissionalidade 
e identidade coletiva docente, faria exercício de 
reflexão para identificar com clareza e isenção a 
realidade da modernidade das grades curricula-
res e conteúdos, em jornada coletiva e colabora-
tiva de sensibilização.

O estudo foi apresentado às IES envolvidas. 
Uma informou que está revendo a grade curri-
cular e submeteu ao pesquisador trabalho com 
novos perfis de egressos, alcançando de maneira 
patente a educação ambiental. Outra, pública, de-
notou atenção à pesquisa, mas não acenou com 
mudanças nos conteúdos curriculares.

�O trabalho pode servir de alerta, meio de diá-
logo, reflexões e parceria na comunidade apren-
dente, oportunidade de elevação de consciência, 
compromisso com transformações e engajamento 
para tecer futuros possíveis na educação ambien-
tal, em especial nas relações das pessoas com to-
das as coisas do céu, da terra e do mar.

Dirigentes e docentes de pedagogia de outras 
instituições de ensino superior devem averiguar 
a conformidade de suas grades curriculares com 
a norma, ou se a lei é mera letra fria e lastimosa.

� FRANCISCO PAULO 
DO NASCIMENTO
Professor, pesquisador, 
pós-doutorando em educação

Curso de pedagogia: universidades 
cumprem a Lei de Educação Ambiental?

Brasil 
vive uma 
epidemia

Um dia
Vivi a ilusão de que ser homem bastaria
Que o mundo masculino tudo me daria
Do que eu quisesse ter
Que nada
Minha porção mulher que até então se resguardara
É a porção melhor que trago em mim agora
É o que me faz viver
Quem dera
Pudesse todo homem compreender, ó mãe, quem dera
Ser o verão o apogeu da primavera
E só por ela ser
Quem sabe
O super-homem venha nos restituir a glória
Mudando como um Deus o curso da história
Por causa da mulher

A 
música acima é Super-Homem,� compos-
ta por Gilberto Gil em 1979. Caetano Ve-
loso tinha acabado de voltar do cinema 
com Dedé Gadelha (sua esposa na épo-

ca) e relatou para Gil que ficara impressionado 
com a cena em que a namorada do Super-Ho-
mem, Lois Lane, morre, e ele volta no tempo pa-
ra salvá-la. A descrição, destacando o esforço de 
amor e a fragilidade do herói, foi de tal maneira 
intensa que Gil se sentiu profundamente tocado 
e compôs a música.

Essa pérola do nosso cancioneiro veio à minha 
mente nos últimos dias por conta da enxurrada 
de notícias sobre feminicídios. Mulheres assas-
sinadas por estrangulamento, facadas, tiros, em 
uma marca comum: a crueldade. Os números 
são alarmantes. Em 2025, tivemos o recorde de 
registros desse tipo de crime: quatro mulheres 
assassinadas por dia. Foram 1.470 casos no ano, 
a maior marca até agora. De 2015, primeiro ano 
da tipificação penal, até ano passado houve um 
crescimento de 316%!

Cabe registrar que esses casos, assim como 
outras formas de violência contra as mulheres, 
acontecem dentro de casa. Felizmente, aquele 
velho ditado “em briga de marido e mulher nin-
guém mete a colher” está sendo superado pelo 
cada vez maior número de denúncias feitas por 
vizinhos e/ou familiares nos canais como 180 ou 
Disque Denúncia. O “Painel de Dados — Ligue 
180”, disponível no portal do Ministério das Mu-
lheres, mostra que, em 2024, houve 24.239 de-
núncias pelo canal. Já, em 2025, o número foi de 
155.111, um crescimento de quase 640%!

Ao lado dos feminicídios, temos outro dado 
igualmente assustador. Ontem, dia 29 de janei-
ro, quando se celebrou o Dia Nacional da Visibi-
lidade Trans, a Antra — Associação Nacional de 
Travestis e�Transexuais — divulgou seu dossiê 
anual demonstrando que, apenas em 2025, 80 
pessoas�trans�e travestis foram assassinadas no 
Brasil. Nosso país detém a triste marca de ser o 
primeiro no ranking dos que mais cometem es-
se tipo de crime.

Há um traço comum aos dois tipos de crime: 
o ódio decorrente dos preconceitos e conserva-
dorismo fortemente presentes na nossa socieda-
de. O excelente livro Brasil no espelho, de Felipe 
Nunes, nos coloca cara a cara com o que somos 
de fato. No capítulo intitulado Tradição e discri-
minação, é possível verificar dados e observações 
que transcrevo abaixo.

“No caso do adultério feminino, o conserva-
dorismo masculino se revela. Entre 40% e 44% 
dos homens, a depender de sua cor, acha que é 
justificável cometer o crime de agredir uma mu-
lher que o trai. É a minoria, mas com um percen-
tual alto, quase próximo à metade. Entre as mu-
lheres, entre 28% e 34%, a depender da cor, con-
cordam com essa ideia. As mulheres pretas são 
as que menos concordam, com 28%.”

Em relação aos homossexuais, “...71% das pes-
soas disseram que a homossexualidade não é jus-
tificável...”, “43% se incomodam em ver casais ho-
mossexuais se beijando e 66% dizem que homem 
gay não precisa ser afeminado. A tolerância não 
resiste ao espaço público”.

A esses dados acrescento, como mero obser-
vador, um elemento: a hipocrisia. Quem já não 
viu locais em que trans e travestis ficam à noite 
aguardando clientes, em geral homens, que pa-
gam para poder usufruir de sexo? São os mesmos 
homens, que em sua maioria, costumam fazer co-
mentários nas redes sociais defendendo “a moral 
e os bons costumes”.

Posto isso, a pergunta que considero mais re-
levante é: o que fazer, como sociedade, para mu-
darmos radicalmente esse quadro? Em 2021, foi 
promulgada a Lei 14.164 prevendo no Artigo 26, 
parágrafo 9º, o seguinte: “Conteúdos relativos aos 
direitos humanos e à prevenção de todas as for-
mas de violência contra a criança, o adolescen-
te e a mulher serão incluídos, como temas trans-
versais, nos currículos de que trata o caput deste 
artigo, observadas as diretrizes da legislação cor-
respondente e a produção e distribuição de ma-
terial didático adequado a cada nível de ensino”.

Não tenho dados sobre a aplicação da lei, mas 
creio que ainda deve ser algo muito incipiente 
nos 5.570 municípios brasileiros. De qualquer 
forma, a escola pode ser um bom começo pa-
ra enfrentarmos essa verdadeira epidemia que 
nos assola.

� ORLANDO THOMÉ 
CORDEIRO
Consultor em estratégia
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U
m novo estudo, publicado 
ontem na revista Science, re-
velou que a genética tem 
um papel muito mais re-

levante na determinação da ex-
pectativa de vida humana do que 
se acreditava até agora. Segundo os 
pesquisadores liderados pelo Ins-
tituto de Ciências Uri Alon Weiz-
mann, em Israel, e pela Universida-
de de Copenhague, na Dinamarca, 
após as mortes por causas exter-
nas, como acidentes e doenças 
infecciosas, serem� devidamen-
te ponderadas, fatores heredi-
tários são considerados respon-
sáveis por até 55% da variação na 
longevidade, mais que o dobro do 
que se pensava antes.

Conforme os cientistas, enten-
der o quanto a expectativa de vida 
é influenciada pela hereditarieda-
de sempre foi um dos grandes de-
safios da pesquisa sobre envelhe-
cimento. Embora alguns genes as-
sociados à longevidade já tenham 
sido identificados, fatores ambien-
tais — como condições de vida, 
doenças e riscos externos — exer-
cem forte influência. Além dis-
so, estudos anteriores chegaram 
a estimativas muito divergentes 
sobre essa questão, o que alimen-
tou o ceticismo em relação ao im-
portante papel da genética na se-
nescência humana.

Os resultados observados ante-
riormente contrastavam com ob-
servações feitas em animais de la-
boratório, como camundongos, 
cuja expectativa de vida tem uma 
alta herdabilidade, e com o fato 
de que a maioria das característi-
cas fisiológicas humanas tem forte 
determinação genética. Para Ben 
Shenhar, líder da pesquisa e cien-
tista do Instituto de Ciências Uri 

 � ISABELLA ALMEIDA

Alon Weizmann, e seus colegas, es-
sa discrepância pode ser explicada 
por fatores de confusão ignorados 
em estudos anteriores. Segundo a 
equipe, mortes por causas externas 
tendem a diluir o impacto da gené-
tica, que atua principalmente sobre 
a mortalidade “intrínseca”, associa-
da ao envelhecimento e ao declínio 
biológico interno.

Para investigar essa hipótese, 
os cientistas combinaram modelos 
matemáticos, simulações de mor-
talidade humana e diversos con-
juntos de dados de irmãos gêmeos 
em larga escala. A análise eviden-
ciou que a mortalidade extrínseca 
reduz sistematicamente as estima-
tivas de herdabilidade da expecta-
tiva de vida. Quando essas mortes 
são devidamente contabilizadas, a 

contribuição genética para a lon-
gevidade sobe para cerca de 55% 
— mais do que o dobro das esti-
mativas tradicionais — reforçan-
do a ideia de que a genética é uma 
força central no envelhecimento.

Historicamente, os cientis-
tas pensavam que a longevidade 
era influenciada em até 25% pe-
la genética. O novo trabalho suge-
re que esses valores subestimam a 
influência hereditária justamen-
te por não separar adequadamen-
te as mortes causadas por fato-
res externos daquelas relacionadas 
aos processos biológicos do enve-
lhecimento. Ao distinguir morta-
lidade intrínseca e extrínseca, os 
pesquisadores demonstram que a 
herança genética pode responder 
por aproximadamente metade da 

variação na duração da vida.
Dados de estudos realiza-

dos com gêmeos em diferentes 
décadas e simulações adicio-
nais indicam ainda que a mor-
talidade por fatores externos 
enfraquece as correlações en-
tre os irmãos, reduzindo artifi-
cialmente o papel da heredita-
riedade na expectativa de vida. 
Quando esse efeito é ajustado, 
os valores aumentam signifi-
cativamente, aproximando-se 
da herdabilidade observada em 
outras características humanas 
complexas e na expectativa de 
vida de outras espécies.�

A pesquisa também aponta que 
a hereditariedade da longevida-
de varia de acordo com o contex-
to ambiental. Melhorias em saúde 

pública e segurança ao longo do 
tempo ajudam a explicar por que 
grupos mais recentes apresentam 
estimativas mais altas: em am-
bientes com menor mortalida-
de externa, a influência genéti-
ca se torna mais evidente. Além 
disso, os genes parecem exercer 
papel mais forte em causas es-
pecíficas de morte, como câncer 
e doenças cardiovasculares, espe-
cialmente em idades mais jovens.

Conforme Marília Terra Fascia-
ni, geriatra da clínica Fasciani Cui-
dado Integrado, em Brasília, nas 
gerações mais recentes, com me-
lhores condições de vida e de saú-
de, os gêmeos passaram a viver por 
tempo parecido e a influência da 
genética ficou mais visível. “Para 
mim, o grande recado desse estudo 

Freepik

Estudo revela que influência da hereditariedade é muito maior do que 
se imaginava. Especialistas ressaltam, no entanto, que hábitos  
de vida seguem sendo fundamentais — para compensar  
ou desperdiçar o potencial genético

Os outros 45% são 
fatores modificáveis e 

influenciados  
pelo estilo  

de vida

Cientistas da Universidade de 
Tecnologia de Chalmers, na Suécia, 
e do Hospital Universitário de Os-
lo, na Noruega, identificaram bio-
marcadores da doença de Parkin-
son nos estágios iniciais, antes dos 
danos cerebrais extensos causa-
dos pela condição. Segundo a 
pesquisa publicada ontem na 
revista npj Parkinson's Disease, 
os processos biológicos deixam 
vestígios mensuráveis no sangue, 
mas apenas por um período limi-
tado. Para os pesquisadores, a des-
coberta revela uma janela de opor-
tunidade que pode ser essencial 
para o tratamento no futuro, e so-
bretudo para o diagnóstico preco-
ce por meio de exames de sangue, 
que poderão começar a ser testa-
dos dentro de cinco anos.

Para o estudo, os pesquisado-
res se concentraram em dois pro-
cessos que acreditam estar envol-
vidos na fase inicial da doença, que 

pode durar até 20 anos em pacien-
tes com Parkinson antes que os 
sintomas motores se desenvolvam 
completamente. Umas dessas ativi-
dades é o reparo de danos ao DNA, 
o sistema intrínseco das células pa-
ra detectar e corrigir danos. A se-
gunda é a resposta ao estresse ce-
lular, uma reação de sobrevivência 
ativada por ameaças, na qual es-
sas estruturas priorizam o reparo 
e a proteção, interrompendo fun-
ções normais.

Os pesquisadores utilizaram 
aprendizado de máquina e outras 
técnicas para descobrir um padrão 
de atividades genéticas distintas li-
gadas ao reparo de danos ao DNA e 
à resposta ao estresse em pacientes 
na fase inicial da doença de Parkin-
son. Esse padrão não foi encontra-
do em indivíduos saudáveis nem 
em pessoas diagnosticadas que já 
apresentavam sintomas.

“Isso significa que encontramos 

Detectado novo biomarcador do Parkinson
NEUROCIÊNCIA

Amostra de sangue preparada para um exame laboratorial

Nicola Pietro Montaldo

é que os hábitos de vida são decisi-
vos para todo mundo. Se você tem 
uma carga genética ruim, os 45% 
modificáveis são a sua chance de 
compensar e viver melhor e mais 
anos. Se você tem uma carga ge-
nética boa, esses mesmos 45% vão 
definir se você vai aproveitar esse 
potencial ou jogá-lo fora.”

Os achados chamaram a aten-
ção da comunidade científica. “O 
estudo tem consequências im-
portantes para a pesquisa sobre 
envelhecimento”, escreveram 
os cientistas Daniela Bakula e 
Morten Scheibye-Knudsen em 
um artigo de perspectiva que 
acompanha a pesquisa. “Uma 
contribuição genética substan-
cial fortalece a justificativa pa-
ra esforços em larga escala para 
identificar variantes associadas 
à longevidade, refinar as pon-
tuações de risco poligênico e vin-
cular diferenças genéticas a vias 
biológicas específicas que regu-
lam o envelhecimento.”

Para Clovis Cechinel geriatra do 
Hospital São Marcelino Champag-
nat, em Curitiba, o estudo reforça a 
necessidade de realizar uma anam-
nese mais detalhada, que inclua o 
histórico de longevidade do pai e 
da mãe dos pacientes, das doenças 
crônicas e, principalmente, a causa 
de morte mais recorrente dentro da 
família. “A geriatria entende o en-
velhecimento contínuo durante a 
vida e trabalha com as questões de 
prevenção durante todo o curso de 
vida, desde o momento do nasci-
mento até a senescência. A genéti-
ca, nesse caso, especificamente, vai 
ajudar a identificar riscos e poten-
cialidades, mas o acompanhamen-
to clínico sempre vai ser centrado 
na funcionalidade, na prevenção 
de doenças e na manutenção da 
autonomia do idoso.”

uma importante janela de opor-
tunidade na qual a doença pode 
ser detectada antes que os sinto-
mas motores causados por danos 
nos nervos do cérebro apareçam. 
O fato de esses padrões só se ma-
nifestarem em um estágio inicial 
e não serem mais ativados quan-
do a doença já está mais avançada 
também torna interessante focar 
nos mecanismos para encontrar 
tratamentos futuros”, afirma An-
nikka Polster, professora assisten-
te da Universidade Chalmers, que 
liderou o estudo.

Mais acesso

Conforme o trabalho, diversos 
outros indicadores biológicos do 
estágio inicial da doença têm si-
do avaliados, incluindo exames de 
imagem cerebral ou análises do lí-
quido cefalorraquidiano. No en-
tanto, testes validados adequados 

para triagem em larga escala, capa-
zes de detectar a doença antes do 
aparecimento dos sintomas, ainda 
não estão disponíveis.

“Em nosso estudo, destacamos 
biomarcadores que provavelmen-
te refletem alguns dos estágios ini-
ciais da biologia da doença e mos-
tramos que eles podem ser medi-
dos no sangue. Isso abre caminho 
para testes de triagem abrangentes 
por meio de amostras de sangue: 
um método econômico e de fácil 
acesso”, afirma Polster.

Na próxima etapa, os pesquisa-
dores pretendem entender exata-
mente como funcionam os meca-
nismos ativados no estágio inicial 
da doença e desenvolver ferramen-
tas para facilitar ainda mais a sua 
detecção. Em cinco anos, a equipe 
de pesquisa acredita que exames 
de sangue para o diagnóstico pre-
coce da doença de Parkinson pode-
rão começar a ser testados.�

HENRIQUE GALVÃO, geneticista da 
Dasa e Dasa Genômica

Quais tipos de variantes genéticas 
ou vias biológicas acredita que 
mais provavelmente explicam 
essa maior herdabilidade da 
expectativa de vida?

As principais responsáveis são va-
riantes genéticas em "vias biológi-
cas" que protegem o corpo do en-
velhecimento interno. Em geral, 
são responsáveis por reparo de da-
nos no DNA� — evitando mutações 
que causam câncer —, manuten-
ção dos telômeros, as ‘capas’ dos 
cromossomos que encurtam com o 
tempo; resposta ao estresse — como o 
gene FOXO3, que ajuda células a resis-
tirem a danos —, controle de gorduras 
no sangue, com o gene APOE 2, fator de 
proteção a danos vasculares, e defesas 

imunológicas com o MUC22, que� for-
talece barreiras contra infecções.

Essa predisposição genética 
pode ser de certa forma 
‘trabalhada’ para se alcançar 
uma longevidade ainda maior?

Embora 55% seja genética fixa, o 
resto pode ser influenciado. Hábitos 
saudáveis, incluindo exercícios, boa ali-
mentação e sono, ativam genes prote-
tores como FOXO3 via epigenética — é 
como girar um interruptor no DNA. 
No futuro, estudos clínicos podem 
nos fornecer medicamentos que 
atuem nestas vias. Trabalhando com 
prevenção, seja por estímulo a hábi-
tos de vida saudáveis, seja por ras-
treamento com exames nos períodos 
adequados, vejo que atitudes proativas 
dos pacientes cada vez mais podem fa-
vorecer um envelhecimento saudável.

Arquivo cedido

Duas perguntas para
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“Saúde mental não 
é tema secundário”

Em evento realizado pelo Correio, autoridades e especialistas ressaltaram a relevância de um olhar do Estado
 para a qualidade de vida da população, além da responsabilidade coletiva da sociedade em ajudar uns aos outros

A
s autoridades que estiveram no CB.
Debate Janeiro Branco: diálogos so-
bre a saúde mental no Brasil�des-
tacaram a importância da atuação 

do Estado, tanto no fortalecimento da rede 
de atenção à saúde mental, como no enga-
jamento da sociedade na causa. A�abertura 
do�evento, ontem, no auditório do Correio 
Braziliense , contou com as apresentações 
da comandante-geral da Polícia Militar do 
Distrito Federal, Ana Paula Habka e da sub-
secretária de Saúde Mental do Distrito Fe-
deral, Fernanda Falcomer. O�presidente do 
Correio Braziliense , Guilherme Machado, 
destacou o cenário preocupante na rede pú-
blica do Distrito Federal, no que diz respeito 
à saúde mental. Nesse contexto, Machado 
elogiou a criação da Subsecretaria de Saú-
de Mental dentro da estrutura da Secreta-
ria de Saúde do DF.

Fernanda Falcomer afirmou que é 
“prioridade absoluta” do governo o forta-
lecimento da rede de atendimento à saú-
de mental.�“Trabalhamos para�que as pes-
soas possam ter o acesso necessário à saú-
de mental conforme demanda. Para nós, 
entretanto, é um desafio cuidar da rede de 
atendimento, porque, infelizmente, o te-
ma é carregado de preconceito e estigma 
e as pessoas têm dificuldade de pedir aju-
da”, disse Fernanda. “Precisamos promo-
ver uma reflexão e uma alerta de que o te-
ma demanda�investimento e cuidado o ano 
inteiro e não somente no janeiro branco. A 
saúde mental não pode ser tratada como 
um tema secundário”, completou.

Falcomer informou que os atendimen-
tos nos Centros de Atenção Psicossocial 
(Caps) têm aumentado entre 300% e 400% 
a cada ano no DF.�Ressaltou que é neces-
sário o empenho de toda a sociedade pa-
ra que haja uma conscientização quanto à 
importância de cuidados com o psicológi-
co. “A saúde mental não se faz só com po-
lítica pública, é um dever de todos e uma 
responsabilidade coletiva”, defendeu.

Segundo ela, a busca por atendimento 
em saúde mental pode ser feita também 
nas Unidades Básicas de Saúde (UBS). “Re-
gistramos procura de atendimento em to-
dos os níveis de atenção. Temos equipes 
de saúde da família e especialistas que po-
dem ajudar a compreender o processo de 
sofrimento e orientar”, assegurou. “Para os 
casos mais�agudos, temos a rede de urgên-
cia e emergência,�as Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) e hospitais também 
estão preparados para atender as pessoas. 
O Samu do DF tem um núcleo de saúde 
mental que é referência no Brasil”, afirmou.�

Cinco novos Caps serão entregues 
neste ano. “O investimento tem sido 
intenso por parte do governo. Dois se-
rão� inaugurados no primeiro trimes-
tre, mais dois terão as obras iniciadas”, 
anunciou Fernanda Falcomer.

A subsecretária mencionou o cenário 
global em que, segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), mais de 1 bilhão 
de pessoas no mundo vivem com algum 
agravo de saúde mental. “A perspectiva é 
que, a cada oito pessoas, uma desenvolva 
algum agravo de saúde mental ao longo da 
vida. Todos nós, em algum momento, po-
demos estar necessitando de um cuidado 
e pedir ajuda é essencial”, citou.�

Além disso, no Brasil, segundo o Institu-
to Nacional do Seguro Social (INSS), entre 
2024 e 2025, houve um aumento de 143% 
na quantidade de pessoas afastadas do tra-
balho por transtornos mentais, um cenário 
que pede atenção e responsabilidade por 
parte do governo e sociedade.�

A gestora ressaltou os diferentes deter-
minantes sociais de saúde, que podem afe-
tar a saúde mental e a importância de po-
líticas públicas integradas. “É importante 
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capelania, acessível para policiais de qual-
quer religião. “Essa parte do projeto não 
exclui nenhuma religião. Ela sempre es-
tá disponível para orientar, estar do lado e 
dar apoio ao policial e à família dos agen-
tes”, comentou.

“Lembre-se que a senhora pode pre-
cisar disso tudo que está arrumando”. Es-
sa frase, segundo ela, foi um conselho de 
uma equipe composta por um médico, 
psicólogo e psiquiatra, o que a fez sentir 
na pele a importância dos cuidados com 
a saúde mental. “Quando eles me falaram 
isso, eu pensei que era ‘forte e corajosa de-
mais para isso’”, afirmou. Passado um mês 
dessa conversa, na madrugada, ela acor-
dou com uma angústia muito grande, que 
a fez repensar sua postura diante do con-
selho. “Assim que acordei com a angústia, 
me lembrei imediatamente daquela con-
versa. Liguei para a equipe e falei que esta-
va precisando de ajuda. Tenho 32 anos de 
corporação e foi a primeira vez que preci-
sei admitir e ceder a uma consulta com um 
psicólogo”, acrescentou.

Com essa mudança de paradigma, ela 
decidiu que a corporação também deveria 
superar o preconceito com psicólogos. “Eu 
quebrei essa barreira e entendi que meus 
policiais também precisavam enfrentar is-
so”, disse. Diversas opções de acolhimento 
são oferecidas para deixar os policiais con-
fortáveis, como atendimento por ligação, 
atendimento no próprio quartel e sempre 
com a privacidade garantida.

Fotos: Ed Alves/CB/DA Press

Não posso perder nem mais um 
segundo, nós não vamos mais perder 
nenhuma pessoa por causa disso"

Comandante-geral da PMDF, Ana Paula 
Habka, sobre autoextermínio de policiais

É prioridade absoluta do governo  
com o fortalecimento da rede de 
atendimento à saúde mental"
Fernanda Falcomer, subsecretária de Saúde Mental do DF

30% dos atendimentos em  
postos de saúde do DF são por  
questões psiquiátricas"
Guilherme Machado, presidente do Correio Braziliense

trabalhar na integração de políticas para 
que possamos prevenir e realizar a pro-
moção do cuidado à saúde mental. Inter-
vir nas condições de vida, de renda, de tra-
balho e no fim das violências e desigualda-
des estruturais é investir também em saú-
de mental”, salientou. “No GDF, temos po-
líticas de assistência social em andamen-
to, além de programas desenvolvidos pela 
Secretaria da Mulher, iniciativas de cultu-
ra, esporte e lazer que, de forma integra-
da, vão estar promovendo a saúde men-
tal”, acrescentou.

No Brasil, transtornos como ansiedade 
e depressão são os mais frequentes. “Aqui, 
no Distrito Federal, não é diferente”, la-
mentou. “É importante trabalhar na pers-
pectiva de que o sofrimento mental é ine-
rente ao ser humano. Todos nós vivemos 
processos de sofrimento, sim. Reconhecer 
isso é quebrar a barreira do estigma de só 
quem tem problemas de saúde mental são 
pessoas consideradas doidas”, aconselhou. 
“Precisamos compreender que o momen-
to de buscar ajuda é quando esse proces-
so de sofrimento começa a traze prejuízos 
funcionais e relacionais”, orientou.�

O presidente do Correio , Guilherme 
Machado, destacou, na abertura do even-
to, um dado preocupante no DF. “Em con-
versa com a vice-governadora Celina Leão, 
ela informou que 30% dos atendimentos 
em postos de saúde são por questões psi-
quiátricas”, afirmou. Ele ressaltou a impor-
tância de reunir especialistas para debater 
caminhos para a promoção e cuidado da 
saúde mental. “É a primeira vez que o�Cor-
reio �se propõe a discutir um tema tão im-
portante”, destacou.

Ação�coletiva

A comandante da PMDF, Ana Paula 
Habka, enfatizou a importância do cuida-
do com a saúde mental dos policiais, e co-
mentou sobre ações tomadas para melho-
rar o enfrentamento a esse mal dentro do 
batalhão. Além disso, frisou que é impor-
tante mudar a cultura militar de “ser sem-
pre forte e não pedir ajuda”.

A promoção de mudanças no protocolo 
de saúde mental da corporação teve início 
após uma tragédia que marcou os primei-
ros dias de Ana Paula no Comando-Ge-
ral da Polícia Militar do DF. Ela relembra 
que, poucos dias após assumir o cargo, um 

Onde pedir ajuda?

Unidades Básicas de Saúde (UBS)

• Localize a unidade mais próxima 
em seu bairro para orientações 
iniciais;

Emergências
• Ligue para o número 192 para 

atendimento e orientação em casos 
de crise;

Rede de Atenção Psicossocial
• Atendimento especializado em 

saúde mental por meio dos CAPS 
disponíveis no DF;

Internações psiquiátricas
• Hospitais de referência: HSVP, 

Hospital de Base, HCB e HUB

policial o cometeu suicídio após um surto. 
“Tomei posse em uma terça-feira, no do-
mingo um policial cometeu suicídio. A par-
tir desse momento, eu disse a mim mesma: 
não posso perder nem mais um segundo, 
nós não vamos mais perder nenhuma pes-
soa por causa disso”, afirmou.

Ana Paula conta que, na época do ocor-
rido, a Polícia Militar possuía apenas uma 
psiquiatra à disposição da corporação. Ela 
relatou que, no momento em que assumiu 
o comando das equipes, iniciou um proto-
colo de foco na saúde mental. “Comecei a 
procurar recursos humanos e profissio-
nais para conseguir melhorar a estrutura 
do atendimento para a corporação”, co-
mentou. Uma das iniciativas feitas foi uma 
parceria entre a Polícia, o Sesc e a Secre-
taria de Saúde (SES-DF). “Esse acordo de 
cooperação técnica nos disponibilizou 10 
psicólogos, mais uma psiquiatra. Com a se-
cretaria, conseguimos mais uma psiquia-
tra que está conosco até hoje”, acrescentou. 

Além das parcerias, a PMDF também con-
ta com uma rede credenciada para o aten-
dimento aos policiais.

Outro ponto importante, segundo Ana 
Paula, foi estabelecer uma comunicação 
clara com toda a corporação, de soldados 
a comandantes. “Durante o dia, eu gosto 
de estar com os policiais, isso faz uma dife-
rença muito grande. É importante chamar 
os comandantes e alertá-los para que este-
jam ao lado das tropas. Observem, deem 
apoio”, frisou.

O Comando-Geral também fez um pro-
grama de policiais guardiões/sentinelas, 
que receberam instruções de como agir 
para ajudar companheiros de farda. “Esses 
policiais visitam os quartéis para observar 
as tropas e estabelecer uma comunicação 
maior entre o comando e as equipes”, ex-
plicou a coronel. 

Além de conversas e tratamento es-
pecializado, o comando também inves-
tiu em ajuda espiritual, desenvolvendo a 
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Mais interação e menos velocidade

Especialistas apontam fatores sociais, culturais 
e estruturais por trás do avanço dos transtornos 

mentais no Brasil e detalham dois elementos 
centrais no tratamento em saúde mental: a 

escuta ética e o respeito ao tempo de cada um

E
m 2025, a Previdência Social con-
cedeu 546.254 benefícios por 
transtornos mentais e comporta-
mentais. No Distrito Federal, fo-

ram registradas 12.588 licenças, segun-
do dados do Ministério da Previdência 
Social. Para enfrentar essa realidade, o 
primeiro painel do debate Janeiro Branco 
discutiu os fatores de adoecimento men-
tal e desafios na assistência.

Participaram a psicóloga, psicanalista, 
doutora e pós-doutora em psicologia clí-
nica e servidora pública federal Ana Luísa 
Coelho; o doutor e pós-doutor em neuro-
ciências pela Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp) Leandro Freitas de Olivei-
ra; e o médico psiquiatra da clínica Verse 
In, Lucas Benevides, mediados pelas jorna-
listas Sibele Negromonte e Carmen Souza.

Para Ana Luísa Coelho, a saúde mental 
está diretamente ligada ao cuidado coleti-
vo, embora ainda seja, muitas vezes, com-
preendida apenas como uma responsabi-
lidade individual. Segundo ela, é preciso 
repensar essa lógica a partir de uma pers-
pectiva social. “Precisamos repensar es-
sa questão do cuidado como sociedade, 
como coletividade. É sempre ‘é você que 
não está dando conta, é você que não es-
tá entregando o que deveria ou é você que 
não está conseguindo se cuidar’. Quando 
a gente vai calcular, eu preciso dormir oi-
to horas, trabalhar oito horas, me deslocar, 
cuidar da família, ter lazer, comer bem, me 
preocupar em fazer exercício físico… como 
é que dá conta disso tudo?”, questionou.

A especialista avalia que muitos pacien-
tes chegam ao consultório relatando sinto-
mas físicos ou emocionais que estão asso-
ciados a questões estruturais da sociedade, 
mas que nem sempre são percebidas de ime-
diato. “Por exemplo: ‘não estou bem, estou 
sentindo uma palpitação’. Só que, às vezes, 
a gente esquece dessa estrutura que existe 
anteriormente, que perpassa a nossa vida, a 
nossa cultura, as nossas relações”, afirmou.

Ana Luísa chamou atenção para fatores 
sociais presentes no cotidiano que impac-
tam diretamente o adoecimento psíquico. 
“Trago para a gente refletir sobre esses fa-
tores sociais que estão presentes no nosso 
dia a dia, como as desigualdades sociais e 
as questões da violência. Isso tudo permeia 
questões que já vêm desde a nossa infância, 
que já estão com a gente e que, de repente, 
vão eclodindo na efemeridade da vida”, disse.

De acordo com a psicóloga, esse proces-
so provoca sofrimento psíquico profundo, 
especialmente nas relações construídas ao 
longo da vida. “Quando a gente chega ao 
consultório, vai ser quase impossível rela-
tar todos os anos da nossa vida para chegar 
numa questão de ansiedade, por exemplo. 
Mas isso tudo está interligado”, completou.

Ela também destacou a importância de 
observar os sinais do corpo, que, segundo 
ela, comunicam constantemente o sofri-
mento. “O corpo fala o tempo todo com a 
gente. Ele está comunicando, seja no ex-
tremo cansaço, na sonolência ou em ques-
tões mais psíquicas e psicológicas, quando 
a gente vai falar alguma coisa e não conse-
gue, fica engasgado na garganta.”

Ana Luísa reforçou que, embora os 
diagnósticos possam ser semelhantes, as 
pessoas não adoecem da mesma forma, e 
que o contexto histórico, social e familiar 
precisa ser considerado. “A gente precisa 
pensar no conceito de interseccionalida-
de, ou seja, nas intersecções que nos per-
meiam como ser humano: gênero, raça, 
classe social, religião, território. Isso tudo 
precisa ser considerado”, destacou.

A� especialista apontou que dois ele-
mentos são centrais no tratamento em 
saúde mental: a escuta ética e o respeito 
ao tempo de cada pessoa. “Se a gente leva 
um tempo para o crescimento psíquico e 
mental acontecer, a gente também vai le-
var um tempo para sair disso”, concluiu.

Fotos: Ed Alves CB/DA Press
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O corpo fala o 
tempo todo com 
a gente. Ele está 
comunicando, seja 
no extremo cansaço, 
na sonolência 
ou em questões 
mais psíquicas e 
psicológicas" 

Ana Luísa Coelho, psicóloga

Criar algo gera 
mais sentido do que 
apenas consumir o 
que já está pronto. E 
a lógica do consumo 
oferece apenas 
um prazer breve”

Lucas Benevides, psiquiatra

Ao invés de falar que 
eu estou com raiva, eu 
mando um rostinho 
com raiva. Onde tem 
emoji, há ausência 
de linguagem, e 
onde há ausência 
de linguagem, tem 
sofrimento psíquico"

Leandro Freitas de 
Oliveira, neurocientista

Valores

O psiquiatra Lucas Benevides ampliou o 
debate ao afirmar que o sofrimento psíqui-
co contemporâneo está ligado não apenas a 
falhas estruturais do sistema de saúde, mas 
a uma crise mais profunda de valores. Pa-
ra ele, a sociedade tem perdido referências 
fundamentais, como autonomia, raciona-
lidade, autocontrole e previsibilidade, ele-
mentos historicamente associados à estabi-
lidade emocional e ao bem-estar psíquico.

Segundo o médico, o adoecimento 
mental também se manifesta de forma 
intensa entre profissionais responsáveis 
pelo cuidado e pela organização social. 
Médicos, policiais, professores e traba-
lhadores do sistema financeiro, de acor-
do com Lucas, apresentam índices de 

sofrimento até cinco vezes maiores que 
a média da população. “Nós, profissio-
nais do cuidado, também adoecemos”, 
afirmou, ao defender que a saúde men-
tal precisa ser pensada de forma trans-
versal, alcançando diferentes áreas da 
sociedade.

Lucas destacou, ainda, que o debate 
público costuma se concentrar na falta de 
acesso, na escassez de leitos e na judiciali-
zação da saúde, mas negligencia a dimen-
são existencial do sofrimento. A partir da 
prática clínica, ele observa uma recorrente 
perda de sentido da vida, agravada por uma 
sociedade acelerada, marcada pela impul-
sividade, pela influência constante e pela 
valorização de comportamentos agressivos 
em detrimento da moderação e do diálogo.

Ao tratar do autocontrole diante de 

frustrações, erros e decepções, o psiquia-
tra afirmou que a sociedade tem perdido 
clareza sobre quais recursos ajudam a de-
senvolver essa capacidade. Ele apontou a 
arte, o esporte e a espiritualidade como 
ferramentas essenciais para a elaboração 
emocional, especialmente desde a infân-
cia. “O brincar é uma forma de lidar com 
a frustração e tentar novamente”, exem-
plificou, ao defender o resgate dessas prá-
ticas como estratégias de promoção da 
saúde mental.

O especialista também analisou os me-
canismos de satisfação da natureza huma-
na, explicando que a busca por alívio emo-
cional ocorre por meio da destruição, do 
consumo ou da criação. Para Lucas, a ló-
gica do consumo — intensificada pelo uso 
excessivo de telas — oferece apenas um 

prazer breve, enquanto a criação produz 
uma satisfação mais duradoura. “Criar al-
go gera mais sentido do que apenas consu-
mir o que já está pronto”, afirmou.

Outro aspecto abordado foi a importân-
cia das redes de apoio para a estabilidade 
psíquica. Lucas relacionou o suporte fa-
miliar e social ao valor da previsibilidade, 
essencial para atravessar períodos de cri-
se. Em um mundo marcado por incertezas 
políticas, econômicas e sociais, ele desta-
cou que vínculos estáveis funcionam como 
pontos de segurança emocional.

O psiquiatra também defendeu que o 
cuidado em saúde mental precisa ir além 
da técnica e da medicalização excessiva. 
A partir da experiência clínica, alertou 
para desafios como o abandono de tra-
tamento, a cronificação de quadros e a 
sobrecarga das equipes, reforçando que 
o enfrentamento do sofrimento psíqui-
co exige tempo, continuidade e valores 
que sustentem o processo de cuidado.

Comunicação

O neurocientista Leandro Freitas de 
Oliveira comentou sobre os riscos da al-
ta exposição às telas que a sociedade mo-
derna vive. Ele enxerga uma “substituição 
da comunicação” na sociedade atual, o 
que dificulta os tratamentos psicológicos 
e o enfrentamento de doenças da mente.

“Durante a pandemia, fomos afas-
tados das interações e ficamos tranca-
dos em nossas casas”, afirmou Freitas. 
O professor cita uma pesquisa da em-
presa AirView que revelou que ficamos 
aproximadamente 5h30 por dia em fren-
te ao celular. “Em uma vida, isso equi-
vale a 16 anos que passamos em frente 
às telas. Somos o país que mais faz uso 
das redes sociais, isso tem um impac-
to enorme na saúde mental”, explicou.�

O especialista afirmou que a comuni-
cação e a linguagem foram os fatores que 
permitiram que a espécie homo sapiens 
sapiens evoluísse e sobrevivesse durante 
muito tempo. “Somos um desastre bioló-
gico. Descobrimos que temos o poder da 
linguagem que as outras espécies não pos-
suem”, afirmou.�

Segundo o neurocientista, o assunto pa-
rece não se encaixar em discussões sobre 
saúde mental, entretanto, a falta de comu-
nicação dificulta os tratamentos da mente. 
“Ao invés de falar que eu estou com raiva, 
eu mando um rostinho com raiva (emoji). 
Onde tem emoji, há ausência de lingua-
gem, e onde há ausência de linguagem, 
tem sofrimento psíquico. As pessoas estão 
adoecendo porque elas não conseguem se-
quer se comunicar”, ressaltou.

Leandro Freitas alertou que é preciso 
tomar cuidado com a quantidade de re-
médios que a sociedade toma. “Não estou 
falando para que nós possamos ter uma 
farmacofobia, mas para termos cuidados 
para não desenvolvermos uma farmacola-
tria (dependência, culto ou uso excessivo 
e, muitas vezes, irracional de medicamen-
tos). Não podemos achar que tudo se re-
solve a partir de um mediador químico no 
nosso sistema nervoso”, salientou.

O especialista também avaliou que 
a humanidade, de um modo geral, está 
cansada. “Nunca houve uma época em 
que discutimos tanto sobre saúde men-
tal.” Um dos motivos apontados pelo 
neurocientista é a necessidade de sem-
pre consumir as coisas de forma mais 
veloz. “Estamos cada vez mais acelera-
dos e ansiosos. As atualizações (em ce-
lulares) sempre prezam para aumentar 
a velocidade”, completou.�

Leandro também reforçou que a inte-
ração humana, olho a olho, é fundamen-
tal para o desenvolvimento do cérebro, so-
bretudo para as crianças. “O cérebro se de-
senvolve em meio ao contato com outras 
pessoas. As crianças, durante a pandemia, 
são um exemplo. Muitas apresentam atra-
so de linguagem por causa da falta de inte-
ração”, pontuou.
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Informação
 e uma rede 

de apoio

Especialistas de diversas áreas e de experiências variadas defendem a saúde psicológica como política pública e acessível 
para todos. Entre os temas abordados estão a velocidade e o acúmulo de estímulos principalmente digitais

A 
psicóloga e instrutora de mindful-
ness na Sociedade Vipassana de 
Meditação, Carla Fragomeni, des-
tacou a importância da campanha 

Janeiro Branco como instrumento de infor-
mação e acolhimento para pessoas em so-
frimento psíquico. Segundo a especilaista, 
iniciativas como o debate promovido, on-
tem, pelo  Correio são fundamentais para 
que as pessoas compreendam que não es-
tão sozinhas e saibam onde buscar ajuda. 
“É muito importante que quem esteja em 
sofrimento tenha acesso à informação e a 
uma rede de apoio. A informação é funda-
mental nesse processo”, afirmou.

Ao falar sobre os fatores que mais contri-
buem para o adoecimento mental na atua-
lidade, Carla apontou a sobrecarga provoca-
da pelo desenvolvimento tecnológico. “Nos-
so cérebro não foi desenhado para lidar com 
tanta velocidade e tanto acúmulo de estímu-
los. Vivemos em um mundo para o qual ain-
da não estamos adaptados e isso nos man-
tém em um estado constante de alerta.”

A psicóloga observa que, embora atual-
mente não enfrentemos perigos concretos 
como predadores, o corpo continua rea-
gindo da mesma forma diante de amea-
ças psicológicas. “Nosso organismo entra 
em estado de alerta por e-mails, mensa-
gens, prazos e comparações nas redes so-
ciais. Precisamos aprender a voltar para o 
momento presente.”

Como caminho para enfrentar esse ce-
nário, Carla defende a educação da aten-
ção e o fortalecimento da presença no ago-
ra. “Não temos como voltar a um mundo 
mais lento. Então, precisamos nos educar 
para viver melhor na realidade que temos 
hoje. Isso envolve autorresponsabilização 
e o desenvolvimento de recursos internos 
para cuidar da mente.”

Entre as ferramentas de cuidado, ela 
destacou a meditação e o mindfulness, 
práticas estudadas pela neurociência des-
de a década de 1970. “Hoje sabemos que 
treinar a atenção modifica o cérebro e me-
lhora a regulação emocional. Mas não é 
preciso começar com práticas longas ou 
complexas”, ressaltou.

Para quem não pode, ou não deseja ini-
ciar práticas mais estruturadas, Carla re-
força que pausas simples ao longo do dia 
já fazem diferença. “Parar por um ou dois 
minutos, observar a respiração, perceber 
o corpo e reconhecer o próprio estado 
emocional são atitudes acessíveis. Peque-
nos momentos de autoconsciência trazem 
uma melhora impressionante para a esta-
bilidade mental e emocional”, disse.

A psicóloga também destacou que os 
transtornos mentais são hoje a principal 
causa de afastamento do trabalho. Casos 
de burnout, depressão e ansiedade grave, 
segundo ela, são altamente incapacitantes. 
“Muitas vezes, a pessoa consegue trabalhar 
com um problema físico, mas não conse-
gue funcionar quando a saúde mental es-
tá comprometida”, destacou.

Políticas públicas

A psiquiatra e professora de medicina 
da Universidade de Brasília (UnB) Hele-
na Moura enfatizou o impacto de fatores 
sociais na saúde mental de brasileiros. “É 
importante a gente começar a olhar um 
pouco para fora e perceber que o ambien-
te também pode ser adoecedor”, ressaltou.

Para a psiquiatra, debates sobre o as-
sunto são importantes para diminuir es-
tigmas e reconhecer sintomas de transtor-
nos mentais. Ela também considera o diá-
logo essencial para a elaboração de políti-
cas públicas que previnam o adoecimen-
to. “Precisamos começar a pensar na polí-
tica pública, não só na oferta de Centros de 
Atenção Psicossocial (Caps) e consultórios, 
mas também em políticas que possam pro-
teger a saúde mental das pessoas”, afirmou.

Apesar do aumento da procura por 
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É muito importante que 
quem esteja em sofrimento 
tenha acesso à informação 
e a uma rede de apoio”

Carla Fragomeni, psicóloga

Dar assistência social  
é tão importante 
quanto dar assistência  
na área de saúde” 

Helena Moura, psiquiatra e professora  da UnB

A saúde mental não é 
uma responsabilidade 
individual. Ela depende de 
um conjunto de fatores”

Mariana Nogueira, professora 
e pesquisadora da Fiocruz

Adolescentes e jovens 
compartilham sentimentos 
de dor, desmotivação e 
esgotamento”

Marcos Medeiros, 
psicopedagogo da rede Verse

cuidados e de uma melhora na percepção 
da importância do tema, ter acesso a trata-
mento ainda é uma dificuldade. Segundo 
a especialista, mais de 70% da população 
do país vive em regiões sem acesso a aten-
dimento voltado para saúde mental. “Os 
avanços no diálogo sobre essas questões 
não está sendo acompanhado por uma 
maior oferta e, muitas vezes, pela quali-
dade do serviço”, destacou.

Mesmo onde há atendimento, ainda 
existem desafios que precisam ser supe-
rados. Um deles é trazer o conhecimento 
para a prática. De acordo com a professo-
ra, existe uma dificuldade para entender 
que corpo e cérebro são conectados, o que 
compromete diagnósticos mais precisos. 
Segundo a psiquiatra, esse entendimento 
integrado é indispensável para um cuida-
do adequado: “Se a pessoa tem um trata-
mento psiquiátrico, parece que ela não tem 

direito a ter nenhum outro adoecimento, 
tudo que ela está sentindo é psicológico. 
Então, o psiquiatra tem que ter o cuidado 
de saber administrar tudo”.

Direito coletivo

Complementando a visão de Helena 
Moura, a professora e pesquisadora do 
Núcleo de Saúde Mental, Álcool e Outras 
Drogas (Nusmad) da Fiocruz, Mariana No-
gueira, defendeu que a saúde mental de-
ve ser tratada como um direito coletivo e 
garantido pelo Estado. Para ela, o cuidado 
com o sofrimento psíquico não pode ser 
reduzido à responsabilidade individual. 
“A saúde mental não é uma responsabili-
dade individual. Ela depende de tudo: de 
boas condições de vida, trabalho digno e 
da implementação de políticas públicas 
que atendam às necessidades da classe 

trabalhadora”, afirmou.
Segundo a pesquisadora, o sofrimento 

psíquico da população brasileira está dire-
tamente ligado às condições de vida e de 
trabalho. “Temos pesquisas que mostram 
altos índices de adoecimento e morte en-
tre trabalhadores e trabalhadoras, provo-
cados por condições de vida precárias e si-
tuações de trabalho extremamente desgas-
tantes, que nem sempre se traduzem em 
diagnósticos formais”, explicou.

Para Mariana, é fundamental ampliar o 
debate e incorporar a dimensão coletiva do 
problema. “Eu não vou falar do ‘eu’, vou falar 
do ‘nós’. A saúde mental precisa ser pensada 
como um campo que envolve políticas pú-
blicas, direitos sociais e o fortalecimento do 
Sistema Único de Saúde (SUS)”, destacou.

A pesquisadora também citou a psi-
quiatra Nise da Silveira como referência. 
“É necessário se espantar, indignar-se e 

se contagiar. Só assim é possível mudar a 
realidade”, relembra. Em seguida, reforçou: 
“Não podemos cair na lógica de culpabili-
zar o indivíduo pelo próprio adoecimento. 
A saúde mental é uma responsabilidade 
coletiva, que envolve organização social, 
luta por direitos e políticas públicas que 
coloquem a vida acima do lucro”.

Mariana também chamou atenção pa-
ra a relação entre sofrimento mental e o 
uso de drogas, sejam lícitas ou ilícitas. De 
acordo com ela, essa questão está direta-
mente associada às condições de vida da 
população. “É indispensável discutir a res-
ponsabilidade do Estado em acolher essas 
formas de sofrimento, que são coletivas, e 
fortalecer a rede de atenção psicossocial 
dentro do SUS”, afirma.

Nesse contexto, a Fiocruz, por meio do 
Nusmad, desenvolve projetos voltados à 
formação de profissionais, à educação per-
manente em saúde mental e ao fortaleci-
mento da Rede de Atenção Psicossocial 
(Raps), sempre com foco no cuidado em 
liberdade e na luta antimanicomial.

Entre as iniciativas, Mariana destaca a 
coordenação de um curso nacional voltado 
a trabalhadores do SUS, com foco na qua-
lificação do cuidado em saúde mental. O 
núcleo também apoia equipes de Centros 
de Atenção Psicossocial (Caps), desenvol-
ve projetos de promoção da saúde em con-
textos como o sistema prisional e incenti-
va ações voltadas ao protagonismo juvenil.

Sofrimento

Marcos Medeiros, psicopedagogo da 
Clínica Verse In e educador, levou ao de-
bate uma leitura atravessada pela sua ex-
periência em diferentes frentes de cuida-
do. Atuando simultaneamente na clíni-
ca, na escola e na igreja, ele afirmou que o 
adoecimento psíquico se repete em todos 
esses espaços, atingindo tanto quem bus-
ca ajuda, quanto quem está na posição de 
acolher. Marcos compartilha que a recor-
rência do sofrimento revela uma socieda-
de que exige desempenho constante mas 
oferece pouco suporte emocional.

A partir da vivência da área educacio-
nal, o psicopedagogo destacou o impac-
to do sofrimento mental no processo de 
aprendizagem. Segundo ele, “adolescen-
tes e jovens de diferentes níveis de escola-
rização compartilham sentimentos de dor, 
desmotivação e esgotamento. Isso com-
promete o rendimento escolar e a perma-
nência nos estudos”. A pressão por resul-
tados, somada à dificuldade de lidar com 
frustrações, tem produzido um ambiente 
de adoecimento dentro das escolas.

Marcos chamou a atenção para o es-
gotamento de profissionais da educa-
ção — visto que dados do Ministério da 
Previdência social sobre o Distrito Fe-
deral, aponta que 56% dos professores 
e orientadores educacionais se afastam 
por ano para tratar a saúde, 70% dos 
afastamentos relacionados a transtor-
nos mentais e comportamentais — fre-
quentemente cobrados por alunos, fa-
mílias e gestores. “Os professores en-
frentam ameaças, cobranças excessivas 
e a expectativa de resolver problemas 
que extrapolam o espaço pedagógico”, 
disse. Para ele, esse cenário contribui 
para o adoecimento de quem deveria 
estar em condições de oferecer supor-
te e orientação aos estudantes.

Ao partilhar sua trajetória pessoal, o 
educador relatou ter vivido um proces-
so de adoecimento após um episódio de 
violência, quando atuava em uma comu-
nidade carente. Os sintomas de trauma e 
depressão se manifestam no cotidiano, re-
velando a dificuldade de quem cuida em 
reconhecer a própria vulnerabilidade. Para 
Marcos, a ideia de que líderes religiosos ou 
educadores são imunes ao sofrimento con-
tribui para o isolamento e o agravamento 
dos quadros emocionais.

*Estagiárias sob a supervisão  
de José Carlos Vieira
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Pesquisa realizada pelo GDF apontou 
que mais de um terço dos moradores 
do DF apostaram em jogos de azar nos 
últimos 12 meses. O percentual chegou 
a 35%. O levantamento apontou que 
61,9% dos apostadores são homens e 
quase metade (45,9%) testaram a sorte 
apenas em loterias, como Mega-Sena e Loto 
Fácil. Mas 38,1% combinaram duas ou mais 
modalidades. A pesquisa entrevistou 1.827 
pessoas, entre 8 a 25 de setembro de 2025.

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

Assista ao 
CB.Saúde
na íntegra

O
s casos de transtorno mental�— identificação, tratamento adequado�e 
medicação — foram os assuntos debatidos pelo CB.Saúde — parceria 
entre o Correio Braziliense  e a TV Brasília. Às jornalistas Carmen 
Souza e Sibele Negromonte, o psiquiatra Jorge Salim Risk explicou os 

principais sintomas do surto psicótico, e falou sobre a necessidade de avaliação 
caso a caso e o preconceito em torno da temática.

»Entrevista | JORGE SALIM RISK | PSIQUIATRA

 Ed Alves CB/DA Press

Transtorno 
mental 
como tabu

Ao CB.Saúde, o especialista comentou sobre mitos em torno de surtos psicóticos e de tratamentos recomendados

O que é o surto do ponto 
de vista científico?

A nível técnico, o surto é um 
processo que geralmente ocorre 
quando a pessoa tem uma predis-
posição de alguma alteração psí-
quica e é colocado de uma ma-
neira de um quadro psicótico. No 
caso depressivo, muitas vezes fa-
lam de um surto depressivo, mas 
na verdade é uma crise depressi-
va. A questão do surto geralmen-
te é uma tendência mais progres-
siva, mas existem algumas situa-
ções em que pode ser o surto de 

uma maneira repentina, por ve-
zes, questão de drogas ou outros 
tipos de substâncias, ou um fator 
traumático de uma forma intensa.

Existem casos de violência em 
que fala-se em surto e parece 
que a situação foi banalizada...

Muitas vezes, os advogados en-
tram com isso até para tentar dar 
uma proteção para o cliente que 
seria, no caso, para tentar justi-
ficar aquele fator. Nem sempre é 
dessa forma. Em certas situações, 
há uma outra conotação, que pode 

estar associada a aspectos de per-
sonalidade. Nesse caso, exige-se 
uma avaliação, como o histórico 
da pessoa, os acontecimentos dos 
últimos tempos.

Às vezes, a pessoa pratica 
um crime, por vezes com 
pouca gravidade, mas usa 
de uma justificativa de estar 
sob tratamento psiquiátrico. 
Mas o tratamento que 
funciona não deveria fazer 
com que essas pessoas não 
praticassem esse tipo de ato?

Muitas vezes, independentemen-
te do tratamento psiquiátrico, isso 
também não é uma questão acei-
ta. A justificativa do tratamento psi-
quiátrico é muito mais uma ques-
tão do advogado de defesa, prova-
velmente, mas, em tratamento psi-
quiátrico, a pessoa pode estar com 
uma sensibilidade maior, pode estar 

com uma impulsividade maior, um 
nível de irritabilidade ou falta de to-
lerância maior, agora a pessoa teria 
logo a percepção de que algo de er-
rado ela fez, então teria o controle no 
sentido da percepção, não no senti-
do de levar e continuar achando que 
não teve problema. Isso começa a ter 
uma outra conotação.

Existem algumas doenças 
psíquicas que ocorrem na fase 
de adolescência, ou na transição 
de adolescência para a vida 
adulta, como a esquizofrenia, 
e os pais ficam assustados. 
Então, é importante estar 
atento aos sinais. Isso ocorre em 
qualquer família…

Esses sinais, como alteração de 
comportamento, às vezes são um 
tipo de reação emocional diferente, 
o isolamento, às vezes, a pessoa es-
tá como se estivesse ouvindo algo 

ou conversando sozinha, ou, às ve-
zes, rindo sozinha, ou ouvindo al-
go assim que seja engraçado. São 
sinais como se a pessoa estivesse 
até tendo uma alucinação, seja vi-
sual ou auditiva. Muitos surtos, co-
mo em casos de agressão, pode ser 
um comando da pessoa ter escuta-
do uma voz de que era obrigada a 
fazer aquilo, fazer ou matar aque-
la pessoa, às vezes, até para a sal-
vação da pessoa. Isso tecnicamente 
chamamos de surto propriamente, 
que é quando tem um quadro psi-
cótico, seja esquizofrenia, seja pa-
ranoico, seja delirante, que faz com 
que a pessoa cometa alguma agres-
são ou tenha uma atitude que, se ti-
vesse bem, não faria.

Com o diagnóstico, é 
possível controlar? Como 
é feito esse controle?

Principalmente quando é nesse 

nível, com esse tipo de quadro clíni-
co psíquico, é�com medicação. Mui-
tas vezes, a gente quer que haja psi-
coterapia associada, mas é a medi-
cação que vai controlar mais o equi-
líbrio neurofisiológico, que seria a 
questão dos neurotransmissores�em 
nível do cérebro, do funcionamento 
direito do cérebro. Evitando que te-
nha delírios, evitando que tenha alu-
cinações, fazendo com que a pessoa 
possa estar mais calma, diminuindo 
o nível de ansiedade, controlando a 
impulsividade ou a irritabilidade, e 
a medicação vai fazer isso.

Entra como desafio a adesão a 
esse tipo de tratamento…

A primeira visão ou a imagem 
que as pessoas têm é que, ao tomar 
um remédio psiquiátrico, vai ficar 
como se fosse robô, abobado, sem 
capacidade de nada. Isso está erra-
do. Isso ocorre, muitas vezes, quan-
do a dose está alta, mas, na do-
se normal, a pessoa, claro, inicial-
mente não vai estar no seu normal, 
mas com o passar do tempo, tem 
que estar dentro da normalidade 
ou dentro de um nível aceitável da 
pessoa estar produtiva, fazendo as 
coisas que precisa fazer, com os 
cuidados mínimos pessoais. 
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Arquivo pessoal

Mais de um terço 
da população
do DF pratica 
jogos de azar

Prática disseminada

É a primeira vez que o 
governo faz um diagnóstico 
sobre o perfil dos apostadores. 
Os dados indicam como a prática 
é disseminada na população do 
DF. Autoridades se preocupam 
porque 11,3% dos entrevistados 
assumiram que praticam jogos 
ilegais, como cassinos, jogo 
do tigrinho e jogo do bicho. O 
levantamento foi realizado pelo 
Instituto de Pesquisa e Estatística 
do DF (IPE-DF) em parceria com 
a Secretaria da Família do DF.

Motivações

Segundo a pesquisa, as loterias 
são mais populares entre o público 
mais velho, enquanto os mais 
jovens preferem as modalidades 
digitais, como cassinos on-line 
e as apostas esportivas, como 
bets. A principal motivação, para 
86%, é ganhar dinheiro. Mas uma 
parcela se arrisca por diversão 
(11,3%) ou para socializar com 
os amigos e família (7,3%).

Ganhos que 
voltam para 

apostas

E o que os 
apostadores 

fazem com os 
prêmios? Entre os 

entrevistados, 47% 
nunca ganharam 

nada. Entre os que 
tiveram sorte, 27% 
usaram o dinheiro 

para novas 
apostas e 27% 

pagaram dívidas 
e contas de casa.

Prejuízos 
pessoais

O vício em jogos, 
como todos sabem, 
traz prejuízos para 

a estabilidade 
financeira, 

psicológica e social 
dos apostadores. 

A pesquisa 
mostrou que parte 

expressiva dos 
apostadores no 
Distrito Federal 

relata experiências 
associadas a 

comportamentos 
de risco. Entre 

os entrevistados, 
30,9% afirmaram 

já ter tentado 
recuperar o 

dinheiro perdido 
com apostas, 

enquanto 28,1% 
reconheceram ter 
gasto mais tempo 

do que pretendiam 
apostando. 

Além disso, 26% 
relataram ter 
tentado parar 
ou reduzir a 

frequência das 
apostas.

Conversas institucionais 

Em depoimento prestado à 
Polícia Federal (PF), divulgado 
ontem pelo Poder360, o dono do 
Master, Daniel Vorcaro, explicou 
o contexto dos encontros com o 
governador Ibaneis Rocha (MDB) 
para tratar da compra do banco 
pelo BRB. Vorcaro respondeu às 
perguntas da delegada Janaina 
Palazzo sobre conexões políticas:

Delegada: O senhor conversou 
com o governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, sobre a 
proposta de aquisição do Banco 
Master pelo BRB, anunciada 
em 28 de março de 2025?

Vorcaro: Conversei em algumas 
poucas oportunidades, sim.

Delegada: Em caso afirmativo, 
quantas vezes o senhor 
encontrou ou conversou com o 
governador Ibaneis Rocha entre 
janeiro de 2024 e novembro de 
2025? Peço que indique datas 
aproximadas, locais e assuntos 
tratados. O governador foi até 
sua casa, aqui em Brasília?

Vorcaro: Já foi à minha casa, se 
eu não me engano, uma vez. E 
eu já fui à casa dele. A gente se 
encontrou poucas vezes. Conversas 
institucionais, todas na presença 
também da... (interrupção)

Delegada: Quais os outros 
políticos, deputados, senadores 
que o senhor costumava 
convidar para ir até sua casa?

Vorcaro: Aí, a pergunta... eu 
tenho amigos de todos os 
Poderes, não consigo nominar 
aqui individualmente quem que 
frequentava a minha casa. Também 
não vejo qual relação com o caso.

De 50 a 59 anos: 
os que mais apostam

Considerando a faixa etária, o grupo de 50 a 59 anos apresenta a maior proporção de apostadores, com 39,7% 
Entre os entrevistados de 18 a 29 anos, 29,9% declararam ter feito algum tipo de aposta nos últimos 12 meses. Na faixa 
de 30 a 49 anos, esse percentual sobe para 35,4%. Pessoas com 60 anos ou mais registram 36,9% de apostadores.

Benefícios sociais

Um dado que chama a atenção. 
Parte dos beneficiários de programas 
sociais faz uma fezinha. Representam 

5,8% do total de jogadores. Desses, 
64,9% recebem Bolsa-Família 
e 21,6%, Cartão Prato Cheio.

Educação, investigação e restrição

O secretário de Família do DF, Rodrigo 
Delmasso, marcou reuniões com o presidente 

do BRB, Nelson Antônio de Souza, com 
a secretária de Desenvolvimento Social, 

Ana Paula Marra, e com o delegado-geral 
da Polícia Civil do DF, José Werick, para 

apresentar os dados da pesquisa. A ideia 
de Delmasso é oferecer cursos de educação 
financeiras para o público que se endividou 
ou não consegue se livrar da jogatina, criar 

tecnologia para impedir que os cartões 
sociais do governo sejam usados em apostas 

e pedir uma investigação policial sobre 
jogos ilegais. “O resultado da pesquisa 

me surpreendeu. Achei o número de 
apostadores muito alto”, afirma o secretário.
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A
pós série de denúncias 
contra o� piloto afastado 
da Fórmula Delta, Pedro 
Arthur Turra Basso, de 19 

anos, a representação jurídica do 
adolescente, de 16 anos, que�segue 
sedado em coma induzido, na Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI) do 
Hospital Brasília, em Águas Claras, 
após ser agredido de forma brutal, 
protocolou um pedido de prisão 
preventiva. Ao Correio , o�advoga-
do Albert Halex disse que “Pedro é 
um predador social, que precisa ser 
contido pela autoridade policial e 
pelo Poder Judiciário.”

Segundo o advogado, o pedido 
foi formalizado na última quarta 
(28/1), após a conclusão da defe-
sa prévia e do trabalho de investi-
gação defensiva que revelou novos 
elementos sobre a dinâmica do cri-
me. “A defesa solicitou à delegacia 
a prisão preventiva diante de todos 
os fatos já descobertos e desvenda-
dos ao longo da investigação de-
fensiva”, afirmou.

Halex explicou que o papel da 
defesa foi reunir elementos pro-
cedimentais, indicar testemu-
nhas e encaminhar o material a 

38ª Delegacia de Polícia (Vicente 
Pires), responsável pela investiga-
ção do caso. “Começaram a surgir 
novas testemunhas, porque a nar-
rativa inventada inicialmente foi 
sendo derrubada”, declarou.

Em 24 de janeiro, ao analisar o 
caso na audiência de custódia, a 
juíza Ana Claudia Loiola concedeu 
liberdade a Pedro ao entender que 
a conduta atribuída ao piloto não 
evidenciava periculosidade exacer-
bada que justificasse a prisão pre-
ventiva. A juíza autorizou a soltu-
ra mediante o pagamento de fian-
ça no valor de R$ 24,3 mil.�A repor-
tagem do Correio  tentou contato 
com a defesa de Pedro Arthur Turra 
Basso, mas não obteve retorno até 
o fechamento desta edição.

O Correio  conversou, ontem, 
com o tio da vítima, Flávio Henri-
que Fleury. Segundo ele, a partir 
de hoje os médicos vão começar a 
redução gradual dos sedativos ad-
ministrados no sobrinho, para que 
seja possível avaliar com mais pre-
cisão o estado de saúde do jovem. 
“A melhora clínica será mais per-
ceptível à medida que essa redu-
ção ocorrer”, afirmou.

Flávio disse ainda que perdoa 
o agressor, mas ressaltou que is-
so não exclui a responsabilização 

pelos atos cometidos. “Perdoar é 
diferente de abrir mão da justiça, 
e é isso que eu espero. Todos os 
atos têm consequências”, declarou.

O tio também classificou o pilo-
to como um risco à sociedade. “Ele 
escolhe pessoas vulneráveis para 
atacar: uma mulher, um idoso, um 
jovem menor que ele. É uma pes-
soa perigosa”, afirmou.

A família do jovem agredido or-
ganizou uma corrente de oração 
pela vida dele para hoje, às 19h30, 
em frente ao Hospital Brasília, em 
Águas Claras.

Histórico de denúncias

Além da agressão ao jovem, Pe-
dro passou a ser investigado em 
outros três episódios, totalizando 
quatro denúncias por violência e 
coerção. A última foi feita por um 
homem de 50 anos, registrada na 
quarta (28/1), na 38ª DP. Segundo 
o relato, as agressões ocorreram em 
junho do ano passado, após um de-
sentendimento no trânsito.

A vítima afirmou ter sido agredi-
da com tapas no rosto e empurrões 
depois de ser acusada, sem pro-
vas, de causar um acidente envol-
vendo o veículo do piloto. Imagens 
obtidas pelo Correio  Braziliense 

mostram o momento do ataque. 
O registro foi encaminhado para 
a 21ª Delegacia de Polícia (Tagua-
tinga Sul), que está responsável pe-
la apuração.

Outra investigação em anda-
mento apura a denúncia de que Pe-
dro teria forçado uma adolescente 
a ingerir bebida alcoólica durante 
uma confraternização realizada no 
Jockey Club, também em junho de 
2024. A ocorrência foi registrada na 
38ª DP por uma jovem que tinha 17 
anos à época dos fatos. De acordo 
com o relato, ela teria sido coagida 
a beber vodca durante a festa, epi-
sódio que agora integra um novo 
inquérito policial.

Além desses episódios, a polí-
cia apura uma agressão ocorrida 
em 28 de junho do ano passado 
em uma praça pública de Águas 
Claras. Conforme o boletim de 
ocorrência, a vítima relatou ter 
sido agredida por cerca de cinco 
minutos, com socos e um golpe 
de mata-leão, em frente a um bar 
na quadra 301.�O jovem afirmou 
que Pedro Arthur chegou ao local 
acompanhado de quatro amigos e 
o atacou quando ele virou de cos-
tas para ir embora. A vítima disse 
que os demais apenas observaram 
as agressões.

Alguns dias, passo por uma praça perto 
do Jardins Mangueiral e ficava com a dú-
vida: será que ela é utilizada pela popula-
ção? Em um domingo, resolvi conhecer o 
espaço e fiquei feliz de ver que estava ocu-
pada por gente de todas as idades, crian-
ças, adultos, idosos e famílias inteiras. É, 
razoavelmente, equipado com parquinho, 
aparelhos para exercícios físicos e um cal-
çadão bom para caminhar.

Eu gosto muito de caminhar para pen-
sar, conversar ou imaginar. Aliás, Nietzs-

che criticava Flaubert pelo fato de o fran-
cês dizer que só era possível escrever sen-
tado. “Só tem valor o que pensamos cami-
nhando,” replicava Nietzsche. Pois bem, 
demos algumas voltas pelo calçadão, o 
poente brasiliense começava a despon-
tar, quando nos deparamos com uma al-
garavia muito animada e estridente de 
pássaros.

Ao me aproximar, percebi que o som 
era de pequiritos, com o espalhafato e a 
indiscrição característicos. Mas eram mui-
tos, sei lá, talvez 100 ou 150. O conjunto tu-
multuado transmitia a sensação de uma 
conversa frenética em que cada um atro-
pelava a fala-canto do outro. Pareciam es-
tar eufóricos com o encontro.

Primeiro, imaginei que o alarido vi-
nha somente de uma árvore. No entanto, 

ao chegar mais perto, percebi que a fon-
te do som tinha origem em duas árvores, 
onde buscaram acolhimento e talvez ali-
mento enquanto tomavam o chá das seis, 
ao cair da tarde. Fervilhavam nos galhos. 
Eles não se incomodaram com a nossa 
presença, não se assustaram nem se dis-
persaram no voo. Continuaram a conver-
sa interminável.

Na volta do trajeto, avistamos um casal 
cuidando de um anum, ferido por algum 
motivo e impedido de voar. Senti na pe-
le o desconforto deles em querer ajudar e 
não saber como. Mesmo porque o Cerrado 
é um teatro dramático de vida ou morte. 
Se o anum fica ali desprotegido, logo pas-
sa um carcará, um gavião ou outro bicho 
predador e o arrebata.

Faço tai chi, religiosamente ou mar-

cialmente, há mais de 30 anos. Certo dia, 
acordei às 5h30 para realizar a meditação 
e os exercícios. A alvorada brasiliana ainda 
ensaiava detrás dos morros. De repente, vi 
penas brancas voando no quintal e cogitei 
estar sonhando. Para me certificar se so-
nhava ou estava acordado, cheguei próxi-
mo à porta de vidro e divisei um carcará 
depenando um pássaro.

O primeiro impulso foi abrir a porta e 
dar uma bronca no predador. No entanto, 
logo estaquei, pois me lembrei do perso-
nagem Américo Pisca Pisca, do Sítio do Pi-
capau Amarelo, de Monteiro Lobato. Pis-
ca Pisca tinha como ideal fazer uma refor-
ma da natureza. Argumentava ser mais ra-
zoável colocar as abóboras no alto das ár-
vores, enquanto as jabuticabas deveriam 
permanecer nas ramas rasteiras.

Ocorre que, certo dia, Pisca Pisca tirava 
uma soneca embaixo de uma jabuticabei-
ra e uma frutinha preta caiu-lhe na cabeça. 
Despertou assustado e desistiu de fazer a 
reforma da natureza. Se isso tivesse con-
sumado o insensato empreendimento, já 
imaginaram o impacto de uma abóbora na 
cabeça de Pisca Pisca? Pois bem, ao evocar 
a história, também desisti de me introme-
ter nas leis da natureza no meu quintal.

Mas, voltando à algaravia dos periqui-
tos, tentei tirar fotos e gravar o alarido, mas 
o dispositivo das imagens falhou e impe-
diu o registro. Pelo que vi, aparentou ser 
um mulungú, árvore muito apreciada pe-
los periquitos. De qualquer maneira, foi 
um momento epifânico em meio à cami-
nhada nos depararmos com aquelas duas 
árvores cantantes e fervilhantes de aves.

Árvores
cantantes

Família pede prisão de piloto
Advogado alega que Pedro Arthur Turra Basso é um “predador social e precisa ser contido”. O adolescente 

agredido segue internado na UTI e, segundo o tio, os médicos vão começar a reduzir gradativamente os sedativos no jovem

 � DAVI CRUZ
 � PAULO GONTIJO

Obituário /  Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança
Antônia Aurélia Caldas, 77 anos
Antônio Celeste de Sousa, 106 anos
Carlos Samaronne Barbosa de Oliveira, 56 anos
Edir Barreto Brasil, 93 anos
Eloi Antônio de Oliveira, 79 anos
Elza Alves Pereira, 72 anos
Herzen Martins de Sousa, 78 anos
Kauã Pereira de Oliveira, 18 anos
Leonam da Costa Vieira, 61 anos
Lúcia Helena de Lima Oliveira, 66 anos
Maria Cecília da Silva Batalha, menos de 1 ano

Maria das Dores Ribeiro Neto Beltramini, 79 anos
Maria Helena de Morais Bezerra, 84 anos
Rafaela Vital Camelo Paiva, menos de 1 ano
Sarah Militão de Oliveira Faria, menos de 1 ano
Tomaz Edson Alves da Silva, 69 anos
Wilson Pagel da Rosa, 94 anos
Zeneide Rosa Filgueira Cabral, 81 anos

 » Taguatinga
Antônia Lustosa da Silva, 82 anos
Antônia Oliveira Paz, 79 anos
Arthur Alves Santos, 22 anos
Benedita Joaquina Veras, 93 anos

Fabiana Débora Martins Tavares, 51 anos

Francisco das Chagas Teixeira de Oliveira, 70 anos

Geraldo Ferreira, 52 anos

Girlene Ramos da Silveira, 57 anos

Joaquim Antônio de Macedo, 77 anos

José Albino Gomes de Araújo, 75 anos

Maria das Graças Felício Brum, 77 anos

 » Gama

Ghael do Amor Divino Regis da Silva, menos de 1 ano

Luiza Ferreira da Mata, 69 anos

Raimundo João Costa, 67 anos

 » Planaltina
Manoel Cassiano da Silva, 64 anos
Valdivino Souza Lima, 53 anos
Wilson Abade dos Santos, 62 anos

 » Brazlândia
Fábio da Silva Santos, 47 anos
José Antônio Barbosa Neto, 74 anos
Luís Cláudio Ferreira de Amorim, 37 anos

 » Sobradinho
Ana Vitória da Trindade, menos de 1 ano
Valdirene Santos Brito, 54 anos

 » Jardim Metropolitano
Miguel Alves Melo, menos de 1 ano

Sepultamentos realizados em 29 de janeiro de 2026

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Pedro Arthur pagou mais de R$ 24 mil de fiança para ser liberado

 Reprodução

A Polícia Federal (PF) apreen-
deu, ontem, cerca de R$ 1,7 milhão 
em espécie, que eram transporta-
dos em direção a Brasília. O mon-
tante, não declarado, foi intercep-
tado durante uma operação de ro-
tina na BR-050, uma das principais 
vias de acesso à capital federal. O 
valor chamou a atenção das autori-
dades pela falta de lastro financei-
ro e pela forma como estava sendo 
conduzido.

A descoberta do dinheiro ocor-
reu, inicialmente, durante uma 
abordagem do Comando de Ope-
rações de Divisas (COD) da Polícia 

Militar de Goiás (PMGO), no muni-
cípio de Cristalina (GO). Os agen-
tes localizaram a quantia no inte-
rior de um veículo ocupado por 
dois homens. No momento da fis-
calização, os suspeitos não apre-
sentaram documentação que com-
provasse a origem lícita dos valo-
res e deram versões contraditórias 
sobre a finalidade do transporte 
da moeda.

Levantamentos preliminares 
realizados pelos investigadores 
apontam que os detidos não pos-
suem capacidade econômica ou 
patrimonial compatível com a pos-
se de quase R$ 2 milhões. A prin-
cipal linha de investigação sugere 

que a dupla estaria atuando como 
“interpostas pessoas” — conheci-
das popularmente como laranjas 
— para ocultar os verdadeiros pro-
prietários dos recursos.

Devido à repercussão interes-
tadual e aos indícios de crimes fe-
derais, o caso foi transferido para 
a Superintendência Regional da 
Polícia Federal no Distrito Federal 
(SR/PF/DF). Agora, os agentes fe-
derais trabalham para identificar 
a origem exata e o destino final do 
montante. A PF informou que as 
investigações prosseguem sob sigi-
lo e não descarta a hipótese de que 
o dinheiro seria utilizado para o pa-
gamento de vantagens indevidas.

 � CARLOS SILVA

PF intercepta mala de 
dinheiro a caminho do DF

APREENSÃO

Valor foi encontrado durante uma operação de rotina na BR-050, em Cristalina (GO)

Divulgação/PF 

INVESTIGAÇÃO/
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Celebração com a Domebambu

Em comemoração aos 48 anos, o 
empresário brasiliense Rafael Poubel reuniu 
amigos e parceiros de trabalho para a Sunset 
Party, que marca a temporada de experiências 
integradas entre a Domebambu e o Sallva 
Bar & Ristorante. O evento, no Pontão do 
Lago Sul, uniu a expertise em estruturas 
geodésicas de bambu e a cozinha sustentável 
premiada pelo Instituto Lixo Zero Brasil. 
Rafael é fundador da Domebambu e Wedome 
Glamping — referências nacionais em 
estruturas de bambu em formato geodésico 
para eventos, coberturas para temporadas 
em espaços abertos e hospedagens tipo 
glamping�— as tendas de luxo para turismo 
de experiência. Foi reconhecido por projeto 
inovador da Wedome Glamping, em 2023, 
pela Casa Cor Brasília, como projeto mais original da mostra. E, entre os convidados, o casal Ronaldo 
Cirillo e Ana, da Vila Triarca, que presenteou Rafael com um vinho especial da vinícola de Brasília.

Missão da Indústria brasileira ao Panamá 
amplia presença na América Latina

Cerca de 100 representantes 
da indústria brasileira participam 
da Missão Empresarial ao Fórum 
Econômico Internacional da 
América Latina e Caribe (ALC), 
no Panamá. A iniciativa, liderada 
pela CNI, quer reforçar a presença 
e o protagonismo do setor 
produtivo do Brasil em um dos 
principais espaços de diálogo sobre 
crescimento sustentável, inclusão 
e competitividade. O presidente 
da Federação das Indústrias do 
Distrito Federal (Fibra) e vice-
presidente executivo da CNI, Jamal 
Jorge Bittar, faz parte da delegação.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Poesia é voar 
fora da asa

Manoel de Barros

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

N
a semana em que a re-
percussão do crime con-
tra o cão Orelha, em San-
ta Catarina, ganhou pro-

porção mundial, um caso ocorri-
do no Condomínio Privê Lucena 
Roriz, em Ceilândia Norte, mos-
tra como a violência a animais do-
mésticos�persiste�em todos os�luga-
res.�Merlim, um filhote de pitbull de 
apenas quatro meses,�morreu após 
ingerir alimento envenenado�arre-
messado para dentro da varanda 
da residência de sua tutora, Waléria 
Maciel, 58 anos. A autoria do crime 
ainda é desconhecida.�

Além de Merlim, outros dois 
cães da família, Granola e Afro-
dite, ingeriram o veneno. Ambos 
seguem em tratamento intensivo. 
Conforme o relato da tutora, no úl-

timo domingo, a família estava em 
casa quando ouviu um barulho in-
dicando que alguma pessoa pas-
sou em frente ao portão, momento 
no qual os três cachorros correram 
para a garagem.�

“Quando eles (os cães) volta-
ram, o Merlim estava chorando e, 
em seguida, vomitou uma secre-
ção esverdeada. Percebemos que 
era veneno, mas, na varanda, já 
não tinha nenhum resquício da 
substância. Foi então que os ou-
tros dois, a Afrodite e o Granola, 
também�começaram a passar mal. 
Levamos os três ao hospital veteri-
nário, mas o Merlim não resistiu e 
morreu na madrugada de ontem”, 
detalha Waléria.�

No momento, Granola tem apre-
sentado melhoras, mas Afrodite se-
gue em estado grave. “Eles nunca fi-
zeram mal para ninguém. Merlim 

era o melhor amigo do meu neto, 
Heitor, de quatro anos. Eles brin-
cavam no quintal, dormiam jun-
tos, pareciam irmãos. Como eu vou 
explicar para o�Heitor que o amigo 
dele foi morto, sem mais nem me-
nos?”, desabafa a terapeuta integra-
tiva, bastante emocionada.�Os ani-
mais tinham uma função terapêu-
tica essencial na casa, segundo a 
tutora, servindo também de com-
panhia e apoio emocional para sua 
mãe e sua filha,�ambas acamadas.

Imagens de câmeras de segu-
rança de vizinhos registraram a pre-
sença de um carro branco, seme-
lhante a veículos de entrega, esta-
cionado em frente à residência no 
domingo, mas a placa não foi iden-
tificada. Waléria confirmou que re-
gistrará um� boletim de ocorrên-
cia�para que o caso seja investiga-
do pelas autoridades. “Eu só quero 

que esta pessoa reflita sobre todo 
mal que ela nos causou com sua ati-
tude desumana e criminosa”, frisou.

Em novembro de 2025, um�poli-
cial militar de 36 anos foi preso em 
flagrante por atropelar e matar in-
tencionalmente um cão comunitá-
rio em um condomínio em Vicen-
te Pires. O crime foi filmado por câ-
meras de segurança, que registra-
ram o momento em que o condutor 
trafegava pela via externa do con-
domínio e, de forma clara e cons-
ciente, desviou o automóvel para 
a direita, atropelando um cão que 
dormia na rua.�

A Polícia Civil ressalta a im-
portância de denunciar casos de 
maus-tratos a animais. Denún-
cias podem ser feitas pelo telefo-
ne 197, opção 0, pelo e-mail de-
nuncia197@pcdf.df.gov.br ou pelo 
WhatsApp (61) 98626-1197.

� LETÍCIA MOUHAMAD

Cães são envenenados em Ceilândia
MAUS�TRATOS/

Merlim tinha quatro meses de idade. Autoria do crime é desconhecida

Arquivo pessoal

No Condomínio Privê Lucena Roriz, um filhote de pitbull morreu após comer alimento�contaminado que foi 
arremessado para dentro da varanda da casa de sua tutora. Outros dois cães da família seguem em tratamento

A Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) realizou, ontem, a ope-
ração Duplo Fator contra uma or-
ganização criminosa especializada 
em fraudes eletrônicas envolvendo 
servidores públicos e instituições 
bancárias.

A ação, conduzida pela 26ª Dele-
gacia de Polícia (Samambaia Norte) 
com apoio da Divisão de Operações 
Policiais (DOE) e das polícias civis 
de Goiás e Mato Grosso, cumpriu 
seis mandados de prisão e oito de 
busca e apreensão no DF — em Sa-
mambaia, Areal, Ceilândia e Riacho 
Fundo — e nas cidades de Aragar-
ças (GO) e Barra do Garças (MT).

Segundo a investigação, o grupo 
invadia sistemas governamentais e 

utilizava dados de servidores públi-
cos para abrir contas digitais e con-
tratar empréstimos fraudulentos. 
Para dificultar o rastreamento po-
licial, os suspeitos alugavam imó-
veis por temporada, inclusive por 
plataformas como Airbnb, onde 
montavam estruturas temporárias 
com computadores e impressoras.

Os investigadores identificaram 
o uso de softwares de automação 
para varrer bases de dados e sele-
cionar vítimas com alto score de 
crédito, margem consignável dis-
ponível e ausência de dívidas. In-
ternamente, os alvos eram classifi-
cados como pessoas de “renda boa”.

Para driblar os mecanis-
mos de segurança das institui-
ções financeiras, a quadrilha re-
crutava pessoas em situação de 

vulnerabilidade, chamadas de 
“atores”. Elas eram usadas para pas-
sar pela biometria facial exigida na 
abertura das contas digitais. Para-
lelamente, um núcleo de falsifica-
ção produzia documentos físicos 
adulterados, como RGs e CNHs.

Após a abertura das contas, os 
criminosos movimentavam peque-
nos valores para simular atividade 
financeira regular e, assim, ampliar 
gradualmente os limites de crédi-
to. Em seguida, acessavam indevi-
damente a plataforma Sou.Gov, su-
primiam a autenticação de dois fa-
tores e elevavam o nível das contas 
invadidas para as categorias “pra-
ta” ou “ouro”, o que permitia a con-
tratação de empréstimos em nome 
dos servidores.

De acordo com a polícia, ao 

menos dois casos já foram confirma-
dos no Distrito Federal, com prejuí-
zos de R$ 244.131,79 ao Banco Sicre-
di e de R$ 120 mil ao Banco do Brasil.

A Justiça determinou o bloqueio 
de valores em contas ligadas aos 
investigados para tentar garantir 
o ressarcimento das vítimas e des-
capitalizar a estrutura financeira 
do grupo.

Ainda segundo a apuração, os 
líderes da organização tratavam 
as fraudes como atividade profis-
sional, descrevendo os golpes co-
mo um “trabalho diário” voltado 
à manutenção do padrão de vida.

Os presos devem responder por 
organização criminosa e esteliona-
to eletrônico. As investigações con-
tinuam para identificar outros en-
volvidos e possíveis novas vítimas.

OPERAÇÃO

Criminosos fraudavam contas de servidores
� DARCIANNE DIOGO

A investigação foi conduzida pela 26ª DP, Samambaia Norte

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

G
ab

rie
l P

in
he

iro
/C

N
I

S
am

an
ta

 S
al

lu
m

Recorde em exportações

Em 2025, as exportações brasileiras para o Panamá 
bateram o recorde de US$ 1,6 bilhão, um crescimento 
de 426% na última década, com a indústria de 
transformação representando quase 90% desse fluxo. 
Os dados são de um levantamento da CNI�—�com 
base em�informações da Apex-Brasil, do Banco 
Mundial e do ComexState, do Banco Central�— que 
mostra, ainda, que o Brasil teve investimentos no 
Panamá que somaram US$ 9,5 bilhões em 2024.

Acordo para livre comércio

A indústria brasileira defende o avanço das 
negociações de um Acordo de Livre Comércio 
entre Brasil e Panamá. Mercados como os Estados 
Unidos, a União Europeia e outros parceiros latino-
americanos já têm acordos comerciais com o�país 
da América Central�e estão um passo à frente.

Prazo final para Refis de outorga onerosa

O prazo para adesão ao Programa de Incentivo de Regularização de Débitos Não Tributários 
do Distrito Federal (Refis-N) entrou a reta final. O programa permite a regularização de 
débitos relacionados à Outorga Onerosa de Alteração de Uso (Onalt) com descontos 
expressivos em juros e multas. Os interessados têm até 27 de fevereiro para formalizar 
a adesão. O Refis-N é voltado para pessoas físicas e jurídicas com débitos de Onalt.

Segurança jurídica

“É uma oportunidade importante para que 
contribuintes regularizem débitos relativos à 
Onalt com condições facilitadas e descontos 
expressivos. Uma medida que garante segurança 
jurídica, estimula a regularização e contribui 
para o desenvolvimento econômico do DF, 
beneficiando toda a sociedade”, afirma o 
secretário-chefe da Casa Civil, Gustavo Rocha.

Cobrança por valorização de imóvel 

Depois de mudança de destinação, a 
Onalt é um instrumento de política urbana 

definida no Estatuto da Cidade e tem a missão de recuperar a valorização imobiliária 
de um lote. Essa valorização decorre de uma autorização dada pelo Poder Público para 
um uso distinto do que foi estabelecido pelos parâmetros urbanísticos. Isso se dá, por 
exemplo, quando a regra indica uso original e a lei posterior concede um novo uso de 
forma onerosa. Essa mudança de uso, quando da expedição do alvará de construção ou 
da licença de funcionamento, se implicar em valorização imobiliária,�gera a cobrança.

“São objetivos da CNI e 
da Fibra a construção e a 
ampliação de mercados para 
a indústria brasileira. América 
Central e Caribe são mercados 
consumidores de produtos 
nacionais e estamos no Panamá 
para estreitar o relacionamento 
não só comercial, mas em 
pontos como investimento 
e desenvolvimento 
econômico e industrial”

 Jamal Bittar, presidente da Fibra.

Desafios da mulher no�comércio internacional

Além das reuniões bilaterais, a delegação da CNI lançará uma consulta empresarial sobre os desafios 
da mulher no comércio internacional na América Latina. A vice-presidente do Fórum Nacional da 
Mulher Empreendedora, Janete Vaz; e a CEO do grupo Levvo, Laura Oliveira, fazem parte da delegação, 
além de representantes de câmaras de comércio, entidades setoriais e empresas brasileiras.
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O 
Planalto Central, formado por um vasto 
bloco de rochas cristalinas, é um impor-
tante polo de extração, lapidação e co-
mercialização de cristais no país. Além 

do valor geológico e econômico, esses minerais 
também são utilizados em diferentes áreas da vi-
da cotidiana. Enquanto alguns são utilizados na 
composição de fórmulas de medicamentos e em 
processos industriais, outros são associados, por 
parte da população, à busca por equilíbrio ener-
gético e a práticas terapêuticas complementares.

A riqueza mineral da região pode ser obser-
vada, por exemplo, em municípios do Entorno 
do Distrito Federal, como Cristalina (GO), co-
nhecida como a “Capital Nacional dos Cristais”, 
por abrigar a maior reserva de extração de cris-
tal lemuriano do mundo. É de lá o quartzo de 
aproximadamente 21kg instalado, em 1989, no 
pináculo da Pirâmide de Sete Faces do Templo 
da Boa Vontade, na 915 Sul.

A paixão pelos cristais vem de anos para al-
guns moradores da capital. A especialista em 
Feng Shui — prática da cultura chinesa — Tâma-
ra Ferreira, 69, conta que os descobriu ainda na 
infância. “Eu recolhia pedrinhas roladas à beira 
dos riachos — muitas eram ágatas coloridas — 
que me traziam alegria e acabavam decorando a 
casa e o jardim. Desde muito cedo, percebia que 
algumas me atraíam mais do que outras e eu rea-
gia de forma diferente a cada uma. Na época, ain-
da não tinha linguagem para explicar, mas sentia 
que havia algo ali além do visível”, relata.�

Ela conta que, por observação, começou a re-
parar que essas pedras influenciavam seu emo-
cional e por isso, buscou significados que iam 
além do aspecto místico. “Já se conheciam, há 
milênios, os efeitos das pedras e cristais nas tera-
pias orientais, especialmente na Medicina Tradi-
cional Chinesa e na Ayurveda. Como praticante 
de artes marciais, passei a utilizá-los para forta-
lecimento físico, qualidade do sono e equilíbrio 
energético — muito desse conhecimento vinha 
da tradição oral. Com o tempo, fui integrando sa-
beres chineses, indianos e também de povos ori-
ginários do Pacífico Sul”, explica.�

No entanto, apesar dos benefícios notados 
por Tâmara, ela ressalta que, de nenhuma ma-
neira, os cristais podem substituir terapia ou 
medicina. “O uso de cristais é milenar e com-
plementar, não substitutivo”, reforça.�

Crenças e experiências�

No campo esotérico, há quem acredite que as 
pedras podem acumular energias do ambiente e 
das pessoas com quem entram em contato, e por 
isso devem ser “limpas”. Nas práticas energéticas, 
os cristais costumam ser posicionados sobre os 
chakras, compreendidos como centros de ener-
gia relacionados a aspectos físicos, emocionais e 
espirituais. “Cada chakra está associado a deter-
minadas qualidades, e o posicionamento do cris-
tal busca harmonizar, desbloquear ou fortalecer 
esses centros, de acordo com a intenção do cui-
dado”, diz a psicanalista e neuroterapeuta Sandra 
Avramidis, que atende on-line e presencialmen-
te, em sua clínica na Asa Norte.�
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Cristalina (GO) é conhecida por ter a maior reserva de cristal lemuriano do mundo

Para Daniely Brito, a energia da pedra não 
significa algo sobrenatural ou místico

Sandra utiliza os cristais nas terapias, 
como Reiki, meditação e detox energético

Acervo pessoal

� WALKYRIA LAGACI*

Energia que vem

das pedras

  Bruna Gaston CB/DA Press

Sandra utiliza os cristais nas terapias Reiki, 
massagens terapêuticas Aromatoch, meditação 
e mindfulness, cromoterapia, detox energético e 
alinhamento energético. “O uso das pedras, como 
prática complementar, destaca-se pelo valor sim-
bólico e pelo convite ao cuidado atento com o pró-
prio corpo e emoções”, acrescenta a especialista.�

A terapeuta explica que cada cristal tem sua 
propriedade. O quartzo, muito utilizado em 
práticas espiritualistas, possui algumas varia-
ções. “O quartzo transparente é ligado à clare-
za e ao equilíbrio geral; o rosa, às emoções e 
ao afeto; e o quartzo fumê, ao aterramento e à 
proteção energética. Essas diferenças são com-
preendidas como nuances de uma mesma es-
sência cristalina, adaptadas a diferentes neces-
sidades emocionais e energéticas.” A turmali-
na negra é outra pedra bastante utilizada para 
quem acredita no poder de equilíbrio energé-
tico dos cristais. “Ela é frequentemente asso-
ciada à proteção por favorecer a sensação de 
segurança e de limite energético. Muitas pes-
soas relatam que, ao utilizá-la, sentem-se mais 
centradas, estáveis e menos impactadas pelas 
emoções ou pelo ambiente ao redor”, conta.

A universitária Klara Rocha, 20, teve uma 

experiência interessante com cristais que des-
pertou seu interesse pelas pedrinhas. “Passei 
por um período complicado em 2023 e ganhei 
um saquinho de cristais de uma pessoa aleató-
ria que veio conversar comigo e me entregou 
dizendo que eu aparentava precisar. Energizei 
eles e os deixei em um potinho de vidro na mi-
nha estante e, a partir desse dia, parecia ser mais 
fácil lidar com meus problemas. É como se as 
coisas realmente estivessem andando”, conta. 
“Uso muito ametista, quartzo branco e hemati-
ta. A ametista ajuda com a espiritualidade, paz e 
proteção; o quartzo branco traz clareza mental; 
a hematita ajuda a estabilizar emoções”, conclui.

A professora de yoga Luciana Cerqueira, 52, 
começou a utilizar cristais em 2010 quando 
começou a aplicar o Reiki — técnica japonesa 
de imposição de mãos que canaliza a energia 
vital universal, conhecida como terapia auxi-
liar para reduzir estresse, ansiedade e dores. 
“Comprei o livro Bíblia dos Cristais� e come-
cei a fazer as primeiras experiências colocan-
do intenção no uso das pedras no salão onde 
eu atendia com Reiki e, posteriormente, con-
vidando alguns clientes para experimentar o 
campo de cura vibracional deles. E deu muito 

certo! Tive experiências e depoimentos muito 
especiais, que me motivaram a fazer novos� cur-
sos e aprender sobre o elixir de cristais”, afirma.

Não é mágica

Dizer que uma pedra “tem energia” não sig-
nifica atribuir a ela algo sobrenatural ou místi-
co. Segundo a doutoranda e mestra em ciência 
quântica da saúde, felicidade e prosperidade 
Daniely Brito, “nada é estático. Tudo o que exis-
te no Universo é composto por átomos, e todo 
átomo está em constante movimento e vibração”.

A especialista afirma que ao trazer esse co-
nhecimento para o campo do cuidado huma-
no, considera-se que o corpo também é um sis-
tema bioelétrico, químico e vibracional.”A inte-
ração com uma estrutura mineral estável pode 
funcionar como um elemento de referência, or-
ganização e ressonância, especialmente quan-
do associada à atenção, à intenção e ao estado 
emocional da pessoa.”

O que diz a ciência

No campo científico, os cristais são entendidos 
como materiais sólidos, cujos átomos, moléculas 
ou íons estão organizados em um padrão ordena-
do. O professor do Instituto de Geociências da Uni-
versidade de Brasília (UnB) Augusto Nobre explica 
que alguns cristais podem, sim, ter fins médicos ou 
terapêuticos, sendo utilizados na formação de fár-
macos, por exemplo. “Existe, inclusive, um ramo 
interdisciplinar das ciências da saúde e da geolo-
gia, que é a geologia médica, em que esse tipo de 
aplicação dos minerais é estudado. Os cristais pos-
suem variadas propriedades que podem ser apro-
veitadas para aplicações médicas”, esclarece.�

Entre os exemplos citados pelo geólogo estão 
compostos cristalinos utilizados na produção 
de analgésicos, como o sulfato e o cloridrato de 
morfina. Outros minerais, como a zeólita, podem 
atuar como veículos de medicamentos, ajudan-
do a transportar o princípio ativo pelo trato diges-
tivo e protegê-lo até o momento ideal de absor-
ção. Já a maghemita é empregada como agente de 
contraste em exames de ressonância magnética, 
contribuindo para a melhor análise das imagens.

O professor ressalta a importância de di-
ferenciar cristais, minerais e rochas. Segundo 
ele, as rochas são aglomerados formados por 
um ou mais tipos de minerais e, por isso, não 
existe uma rocha específica utilizada direta-
mente em tratamentos médicos. O que ocorre 
é o aproveitamento de determinados compo-
nentes minerais presentes em diferentes tipos 
de rochas. Nesse sentido, há potencial para es-
se tipo de aplicação em materiais encontrados 
no Distrito Federal, embora não existam depó-
sitos minerais conhecidos voltados especifica-
mente para fins médicos. “Argilominerais de 
rochas alteradas e solos, como os que vemos 
no DF, podem ser empregados desde cosméti-
cos até em cataplasmas, além de atuarem co-
mo agentes aglutinantes, solventes e estabili-
zantes na produção de comprimidos”, informa.�

* Estagiária sob supervisão 
de Márcia Machado

Divulgação

Entre espiritualidade, experiências pessoais e ciência, cristais despertam interesse 
em brasilienses por possíveis efeitos no bem-estar e aplicação na saúde
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ESPORTES
"Sonhei com este momento"

FLAMENGO Contratação mais cara do futebol brasileiro, Lucas Paquetá 

O 
principal reforço do Fla-
mengo para a temporada 
2026, enfim, chegou em 
sua casa. Em meio a um 

clima de festa (cerca de 400 torce-
dores foram recebê-lo), o jogador 
de 28 anos desembarcou, ontem, 
no Rio de Janeiro, sob grande ex-
pectativa da torcida rubro-negra e 
deu entrevista no aeroporto.

“Felicidade enorme estar de 
volta. Sonhei muito com este mo-
mento. Tudo que eu quero é des-
frutar desta alegria de finalmen-
te estar em casa. Quero ser feliz, 
dar alegria à ‘nação’ e dar o meu 
melhor”, afirmou o jogador à Fla-
mengo TV.

Questionado sobre quando 
poderá estar em campo, ele foi 
direto ao ponto. “Eu sou muito 
ansioso. Não posso mentir. Quero 
muito jogar logo e estar com essa 
camisa em campo. Quero me di-
vertir, ser feliz. Dar alegria à ‘na-
ção’ é o que eu mais quero.”

Solícito e com uma camisa re-
gata de uma organizada do clu-
be, Paquetá literalmente foi para 
a galera. O meio-campista aten-
deu os torcedores presentes, ti-
rou selfies e vibrou bastante em 
meios aos funcionários do clube 
que faziam a sua segurança.

O Flamengo acertou a contra-
tação de Lucas Paquetá na quar-
ta-feira. O clube rubro-negro su-
biu a proposta para 42 milhões de 
euros, cerca de R$ 260 milhões, e 
fará o pagamento parcelado até 
2028. Trata-se da operação mais 
cara do futebol brasileiro, ultra-
passando a compra de Gerson pe-
lo Cruzeiro, no início deste mês 
de janeiro, estipulada em 27 mi-
lhões de euros (R$ 187 milhões na 
cotação atual).

Revelado nas categorias de ba-
se do clube,�tem�contrato de cin-
co anos e chega ao Flamengo pa-
ra ser um importante opção para 
o setor de meio-campo ao lado de 
Pulgar, Jorginho e Arrascaeta. Ele 
vestirá a camisa 20, em homena-
gem ao ex-companheiro no ru-
bro-negro, Vinicius Junior.

“Talvez, o Flamengo não pre-
cisasse de mim, mas eu precisava 
do Flamengo. Fico muito feliz em 
ver todo carinho, porque me sinto 
muito identificado. Sou um de vo-
cês (torcedores) em campo”, dis-
cursou Paquetá no desembarque.

Após a derrota para o São Pau-
lo por 2 x 1 na quarta-feira, no 
MorumBis, em sua estreia no 
Campeonato Brasileiro, o técnico 

O meio-campista Lucas Paquetá foi recepcionado pela torcida rubro-negra no Aeroporto do Galeão, ganhou camisetas e bonés e retribuiu o carinho com fotos e autógrafos 

Érica Martin/Estadão Conteúdo

MERCADO

Mano Menezes 
assume comando 
da seleção peruana

Importar treinadores virou 
uma marca registrada do Brasil 
nos últimos anos. Seu time, pro -
vavelmente, já foi treinado por 
argentino ou uruguaio. Se não 
trouxe, cogitou contratar um 
português. Até a Seleção se ren-
deu a um estrangeiro, o italiano 
Carlo Ancelotti. É um movimento 
que incomoda a nossa classe de 
técnicos e torna oportunidades 
escassas. Porém, alguns pararam 
apenas de reclamar e encon-
traram em países vizinhos ou 
até mais distantes a chance de 
demonstrar que não estão ultra -
passados, como Mano Menezes 
novo dono da prancheta do Peru. 

Tricampeão da Copa do Bra-
sil por Cruzeiro (2017 e 2018) e 
Corinthians (2009) e treinador 
da Seleção Brasileira por 33 par-
tidas de 2010 a 2012, inclusive, 
na campanha de medalha de 
prata nos Jogos Olímpicos de 
Londres-2012, Mano Menezes 
assumirá o Peru pelos próximos 
quatro anos. Aos 63 anos, enca-
beçará o projeto para a Copa do 
Mundo de 2030. O país berço da 
civilização inca foi vice-lanterna 
das Eliminatórias Sul-America -
nas e ficou de fora da edição de 
2026 no Canadá, no México e 
nos Estados Unidos. 

Mano Menezes não será o 
primeiro brasileiro a assumir a 
seleção peruana. De 2003 a 2005, 
Paulo Autuori comandou o pro -
jeto por 840 dias e 30 jogos, antes 
de assumir e levar o São Paulo ao 
tricampeonato da Libertadores e 
do Mundial. Autuori, inclusive, 
ainda trabalha no Peru: é, des-
de 16 de abril do ano passado, 
treinador do Sporting Cristal, 
terceiro maior campeão da liga 
nacional. Antes dele, o lendário 
santista Pepe teve 12 jogos no 
cargo em 1989. Didi foi a mente 
por trás da campanha de quartas 
de final na Copa do Mundo de 
1970. O pioneiro foi José Gomes 
Nogueira, nos anos 1960. 

A seleção peruana não é a 
primeira nem será a última a 
abrir o mercado para treinado -
res brasileiros. Mentor do pri -
meiro ouro olímpico do Brasil 
no futebol masculino, nos Jogos 
do Rio-2016, Rogério Micale 
teve dois anos de experiência no 
Egito, entre equipe principal e 
sub-20. Também comandou o 
Al Dhafra dos Emirados Árabe 
Unidos e o Al-Hilal da Arábia 
Saudita. Ex-zagueiro de Santos, 
Roma, Corinthians, Palmeiras e 
São Paulo, Antônio Carlos Zago 
foi técnico da Bolívia por 14 par-

Último trabalho de Mano Menezes foi em 2025, à frente do Grêmio por 39 jogos, com 14 vitórias, 13 derrotas e 12 empates: 46% de aproveitamento

Lucas Ubel/Grêmio

“Talvez, o Flamengo não precisasse de 
mim, mas eu precisava do Flamengo. 
Fico muito feliz em ver todo carinho. 

Sou um de vocês (torcedores) em campo. 
Meu coração é rubro-negro”

Lucas Paquetá, meio-campista

Filipe Luís comentou sobre a che-
gada do atleta.

“É um jogador gigantesco. Uma 
contratação incrível. Repatriar um 
ídolo, um craque, por esse valor, 

quer dizer que o clube está num 
momento interno espetacular. O 
Paquetá vai aumentar ainda mais a 
qualidade desse elenco. É um joga-
dor determinante. Estão todos na 

expectativa de que ele possa estar 
o mais rápido possível treinando”, 
afirmou o treinador flamenguista.

O Flamengo corre para regula-
rizar a documentação do jogador 
junto à Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) até às 18h desta sex-
ta-feira. O objetivo é tê-lo à dispo-
sição para a decisão da Supercopa 
Rei contra o Corinthians, no do-
mingo, às 16h, no Estádio Mané 
Garrincha em Brasília. 

A última partida oficial de Lu-
cas Paquetá foi em 6 de janeiro, 
na derrota do West Ham por 2 x 
1 para o Nottingham Forest, pelo 
Campeonato Inglês. A ausência 

nos jogos seguintes foi motivada 
por dores na costa e, claro, devi-
do à negociação avançada com o 
Flamengo. Por esse motivo, não 
estava treinando com o elenco do 
clube inglês e deixou claro o de-
sejo de ir embora.

Ontem, o jogador passou por 
exames médicos e será avaliado 
nos próximos dias por Filipe Luís 
para saber se tem condições de 
jogo. Até a partida de domingo, o 
Flamengo terá dois dias de treino. 
A tendência é de que Paquetá não 
seja titular contra o Corinthians, 
mas ganhe minutos no campo do 
Mané Garrincha.

Como encaixará?

Paquetá é uma contratação que 
oferece diversas alternativas ao téc-
nico Filipe Luís. A principal função 
oferecida pelo jogador de 28 anos é 
de segundo volante, responsável por 
sustentar a saída de bola e contribuir 
na transição ofensiva. Nesse papel, 
disputaria posição com Jorginho e 
Pulgar. De la Cruz, Evertton Araú-
jo e Saúl também são concorrentes.

O boleiro formado nas categorias 
de base do Flamengo também pode 
ser armador. Porém, é menos prová-
vel que seja escalado como camisa 
10, missão de Arrascaeta.

tidas. Sylvinho ostenta a pran -
cheta da Albânia há três anos e 
sonha em ser o único técnico 
brasileiro na Copa do Mundo 
de 2026. Os albaneses jogarão a 
repescagem europeia e enfren-
tarão a Polônia em jogo único 
em 26 de março. Se avançarem, 
disputarão vaga no Mundial 
contra Suécia ou Ucrânia.

Fiel escudeiro de Tite nas 

últimas duas Copas do Mundo, 
Cléber Xavier deixou o Santos 
em agosto de 2025 e está como 
auxiliar-técnico de Oswaldo Viz-
carrondo.  Carlos Alberto Par -
reira esteve à frente de Kuwait, 
Emirados Árabes Unidos, Arábia 
Saudita e África do Sul. O papai 
Joel Santana também tocou 
projeto sul-africano, na Copa 
das Confederações de 2009. 

Luiz Felipe Scolari é querido em 
Portugal após as Euros (2004 e 
2008) e um Mundial (2006). Zico 
é reverenciado no Japão.

No cenário atual de clubes, 
Tiago Nunes tem prestígio no 
Equador, após levar a LDU à 
semifinal da Libertadores de 
2025. No México, André Jardine 
caminha para a sexta tempora -
da, a quarta no América. 

33 
JOGOS

teve Mano Menezes à 
frente do Brasil, com 21 
vitórias, cinco empates e 

sete derrotas

desembarca no Rio nos braços do povo e assina contrato de cinco anos
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Jogar no 
Maião virou 
problemão

BRASILEIRÃOVasco larga na frente com Coutinho, mas Mirassol vira e amplia invencibilidade em casa para 22 jogos

O 
Vasco não perdia na 1ª ro-
dada da Série A do Cam-
peonato Brasileiro desde 
2019. Embora flerte cons-

tantemente com a zona de rebaixa-
mento, a companhia cruzmaltina 
costumava iludir o torcedor e co-
meçar bem a disputa. Ontem, indi-
cou que poderia abrir a temporada 
com a façanha de derrotar o Miras-
sol, time que não perdeu nenhuma 
em casa na elite de 2025, mas levou 
a virada por 2 x 1.

Philippe Coutinho marcou o 
primeiro gol do Vasco neste Cam-
peonato Brasileiro. Aos 20 minu-
tos de jogo, saiu do papel de ar-
mador de jogadas para tirar on-
da de centroavante definidor ao 
aproveitar cruzamento de Puma 
pela direita e, mesmo com 1,72m 
de altura, testar firme para o fun-
do das redes. A comemoração, 
porém, deu lugar à apreensão. O 
camisa 10 desabou no chão devi-
do ao choque de cabeça com o za-
gueiro João Victor. Ambos foram 
prontamente atendidos e segui-
ram na partida. 

A vantagem vascaína não du-
rou muito. Erro na saída de bo-
la do zagueiro brasiliense Robert 
Renan gerou lateral para o Mi-
rassol e em seguida cruzamento, 
que permitiu o centroavante Re-
nato Marques brigar no alto. Após 
o cabeceio, a bola desviou no be-
que colombiano Carlos Cuesta, 
que marcou contra Na volta do 
intervalo, o Mirassol encurralou 
os cariocas até forçar nova fa-
lha na saída. O lateral Lucas Pi-
ton entregou a posse na entrada 
da área para Alesso, que acionou 
Eduardo em condição para fina-
lizar. Novamente, os paulistas fo-
ram agraciados com desvio, dessa 
vez, de Thiago Mendes, matando 
o goleiro Léo Jardim.

Fernando Diniz não gostou 
da postura do Vasco no primeiro 
tempo. Durante parada técnica, 
a transmissão da partida flagrou 
bronca do treinador a respeito da 
saída de bola, direcionada princi-
palmente para o atacante Nuno 
Moreira e o volante Barros. “Co-
mo que vai jogar? Aí o time só vai 
chutar. Vocês vão reclamar que o 
time só chuta, como reclamavam 
com o outro técnico. Baixa para 
jogar. Vai dentro da área, vai den-
tro da bola”, esbravejou.

Renato Marques marcou o gol que iniciou a reação do Mirassol contra o Vasco e chegou a dois no ano

Vinicius Silva/Estadão Conteúdo

4 de fevereiro
19h Flamengo  x  Internacional
19h Bragantino  x  Atlético-MG
20h Santos  x  São Paulo
20h Remo  x  Mirassol
21h30 Palmeiras  x  Vitória
21h30 Grêmio  x  Botafogo

5 de fevereiro
19h Bahia  x  Fluminense
20h Vasco  x  Chapecoense
21h30 Cruzeiro  x  Coritiba

18 de fevereiro
19h30 Athletico-PR  x  Corinthians

2ª rodada

Nuno Moeira tentou argumen-
tar, mas Diniz retrucou: “Você não 
fez nada, mesmo. Nada. É para vo-
cê fazer, é para você jogar. Não quer 
ganhar essa m**** desse jogo”, de-
sabafou o técnico.

O Brasileirão 2026 começou re-
pleto de viradas. Antes de o Miras-
sol reagir contra o Vasco, a Chape-
coense teve sangue-frio para rever-
ter o 2 x 1 contra o Santos na Are-
na Condá para 4 x 2. No Morumbi, 
o São Paulo foi eficiente e bateu o 
atual campeão Flamengo por 2 x 1, 
mesmo resultado do golpe do Bah-
ia sobre o Corinthians na Vila Bel-
miro. Também ontem, no Nilton 
Santos, o Botafogo foi exceção e 
goleou o Cruzeiro por 4 x 0.

A vitória do Mirassol também 
é um triunfo pessoal para o téc-
nico Rafael Guanaes, eleito o me-
lhor do Brasileirão do ano pas-
sado. Em dezembro, o dono da 
prancheta do clube do interior 
de São Paulo compartilhou que 
o treinador mais difícil de se en-
frentar no país é justamente Fer-
nando Diniz. O duelo de ontem 
foi o terceiro entre eles, todos ter-
minaram com comemoração pa-
ra Guanaes. O Leão ampliou pa-
ra 22 jogos a invencibilidade em 
casa, que dura desde 23 de feve-
reiro do ano passado, com 14 vi-
tórias e oito empates.

O Vasco retorna as atenções 
ao Campeonato Carioca. Vice-lí-
der do Grupo B, com sete pontos 
— dois atrás do Fluminense —, o 
cruzmaltino enfrenta o Madurei-
ra na segunda-feira, às 20h, em 
São Januário, na condição de vi-
sitante. Sexto colocado do Pau-
listão, o Mirassol recebe o Novo-
rizontino no domingo, às 18h30.

Destaque do dia

São Paulo está sob nova investigação
Um novo inquérito policial apura cobranças supostamente 
irregulares a concessionários do São Paulo. Procurado, o ex-diretor 
social, Antonio Donizete, o Dedé, não respondeu. Ele é investigado 
devido a um áudio no qual fala sobre cobranças de taxa de R$ 100 
mil a R$ 150 mil em cima de empresas que atuam no clube e até de 
20% do faturamento bruto. Além dessa, uma primeira averiguação 
foi aberta em outubro, sobre supostos desvios a partir de saques 
suspeitos feitos em contas do clube e outras movimentações do 
ex-presidente Júlio Casares. A segunda diligência esmiúça o uso 
irregular de espaços do clube, como o camarote 3A, no MorumBis.

Rubens Chiri/São Paulo
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A 
arbitragem brasileira pas-
sará, na temporada 2026, 
por um divisor de águas, 
com data definida e estru-

tura inédita. A Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) confirmou, 
nesta semana, a implementação do 
Programa de Profissionalização da 
Arbitragem (PRO), iniciativa com 
início oficial em 1º de março e ob-
jetivo claro de transformar a ati-
vidade em profissão estruturada, 
com critérios técnicos, avaliação 
permanente e investimento robus-
to. A medida surge após décadas de 
debate e pressões por maior quali-
dade e padronização nas decisões.

O primeiro grupo do PRO reu-
nirá 72 profissionais selecionados 
com base em desempenho recen-
te e histórico de atuação. O Dis-
trito Federal marca presença com 
Sávio Sampaio, como árbitro cen-
tral, e Leila Cruz, como árbitra as-
sistente do quadro Fifa, ambos in-
tegrados à elite nacional escolhida 
para inaugurar o novo modelo. Os 
nomes convidados ainda possuem 
prerrogativa de recusar a participa-
ção no programa. O investimento 
projetado pela CBF alcança cer-
ca de R$ 195 milhões ao longo do 
biênio 2026/2027, valor destinado 
à remuneração, capacitação, saú-
de, tecnologia e estrutura de acom-
panhamento

A ambição envolve cobertura 
total das 380 partidas da Série A 
do Campeonato Brasileiro apenas 
com integrantes do PRO, sem im-
pedir atuação em outros torneios. 
As duas primeiras rodadas da elite 
nacional, por exemplo, serão arbi-
tradas apenas por nomes da pri-
meira tropa profissional da arbi-
tragem. “O trabalho resulta de re-
uniões, debates e visitas técnicas, 
além do mapeamento e da análise 
de modelos de profissionalização 
adotados pelas principais ligas eu-
ropeias. A iniciativa reflete o com-
promisso em avançar e apresentar 
soluções concretas para desafios 
que se acumulam há anos, sem res-
postas eficazes, exigências de um 
futebol mais moderno, profissio-
nal e alinhado às melhores práticas 
internacionais”, comentou Helder 
Melillo, diretor-executivo da CBF e 
relator do GT de Arbitragem.

Avaliação constante

Estruturada, a seleção dos pro-
fissionais (veja lista completa ao 
lado) seguiu três critérios objeti-
vos: vínculo com os quadros da 
CBF ou da Fifa, número de escalas 
na Série A nas temporadas 2024 e 
2025 e nota média nas avaliações 
oficiais de desempenho do mesmo 
período. O grupo final contempla 
20 árbitros centrais, sendo 11 FIFA, 
40 assistentes, com 20 Fifa, além de 
12 árbitros de vídeo, todos do qua-
dro internacional.

Os contratos adotam formato 
de pessoa jurídica, com duração 
inicial de um ano junto à CBF. O 
modelo prevê salários mensais, ta-
xas variáveis por jogo e bônus por 
performance. Pela natureza jurídi-
ca do vínculo, não existe exigência 
formal de exclusividade, embora a 
dedicação prioritária à arbitragem 
componha o espírito do progra-
ma. A permanência no PRO não 
será automática. Ao final de cada 
temporada, os profissionais pas-
sam por avaliação de rendimen-
to e podem sofrer rebaixamento, 

FUTEBOL NACIONAL        Remuneração fixa, dedicação prioritária à atividade, testes físicos e teóricos, rebaixamento e presença

O apito inicial da
profissionalização

Sávio Pereira Sampaio, representante do DF no apito, está entre os 20 árbitros contemplados pelo projeto de profissionalização. Na Série A 2026, apitou Chapecoense 4 x 2 Santos

Cesar Greco/PalmeirasDANILO QUEIROZ

Muito dinheiro envolvido
O retorno de Lucas Paquetá ao Flamengo contribuiu para que a Série A do 
Brasileiro superasse a marca de R$ 1 bilhão em reforços. Segundo o site 
GE, até ontem, os clubes da elite nacional aplicaram R$ 1,18 bilhão para a 
contratação de 112 jogadores. Paquetá e Gerson, do Cruzeiro, representam, 
juntos, R$ 430 milhões, o equivalente a 36% da marca. O Athletico-PR 
concluiu a operação mais cara da história ao  acertar R$ 31 milhões para a 
compra do atacante colombiano Edwuin Cetré, ex-Estudiantes.

de dois árbitros do Distrito Federal: conheça detalhes do projeto responsável por dar novo rumo à arbitragem brasileira

com pelo menos dois nomes de ca-
da função substituídos por árbitros 
em ascensão.

O acompanhamento técni-
co ocorrerá de forma sistemática. 
Observadores e comissão técnica 
contratada pela CBF atribuem no-
tas por múltiplos indicadores, en-
tre eles controle disciplinar, aplica-
ção das regras, desempenho físico 
e clareza na comunicação. Os re-
sultados alimentam ranking atua-
lizado rodada a rodada, referência 
direta para escalas e progressão. A 
rotina semanal dos árbitros inclui-
rá planos individualizados de trei-
no, monitoramento tecnológico e 
suporte completo de saúde. O pa-
cote prevê acompanhamento com 
nutricionistas, psicólogos e fisio-
terapeutas, além de quatro avalia-
ções anuais com testes físicos e si-
mulações de jogo.

A capacitação técnica ganha pe-
so central no PRO. A CBF promove-
rá imersões mensais com aulas teó-
ricas, avaliações, debates de lances 
e sessões práticas em campo. O fo-
co recai sobre tomada de decisão, 
padronização de critérios e leitura 
de jogo, sempre com retorno in-
dividualizado após cada rodada. 
O objetivo envolve adaptação das 
melhores práticas à realidade do 
futebol brasileiro.

“Trata-se de uma mudança es-
trutural profunda e necessária, pe-
dida há décadas por todos aque-
les que amam nosso esporte. É um 
movimento que segue as melhores 
práticas de outras grandes federa-
ções do mundo. Uma pauta que 

Os profissionais "Trata-se de 
uma mudança 

estrutural profunda 
e necessária, 

pedida há décadas 
por todos aqueles 
que amam nosso 

esporte. É um 
movimento que 

segue as melhores 
práticas de outras 
grandes federações 

do mundo”

Samir Xaud,
presidente da CBF

precisava ser estudada com todos 
os setores do futebol e implemen-
tada com firmeza, mas que estava 
adormecida aqui na CBF. Como 
em outros casos, essa nova gestão 
resolveu encarar o desafio”, disse 
o presidente da CBF, Samir Xaud.

Investimentos

Na aposta da profissionaliza-
ção da arbitragem brasileira, está 
um alto investimento financeiro. 

No campo da inovação, a CBF 
confirmou R$ 25 milhões para 
implementação do impedimento 
semiautomático, ainda sem data 
definida de estreia. Outra novida-
de prevista envolve a refcam, câ-
mera acoplada ao corpo do árbi-
tro, ferramenta voltada à análise 
comportamental e à inibição de 
reações exageradas em campo. 
As cifras ainda envolvem recur-
sos para o VAR, remuneração dos 
profissionais, logística e tecnolo-
gia e inovação, até totalizar o cál-
culo de R$ 195 milhões.

O PRO se sustenta em quatro pi-
lares. O primeiro envolve remune-
ração estruturada, com salário fixo, 
cotas variáveis, bônus por desem-
penho e serviços de apoio, como 
auxílio-academia. O segundo pi-
lar foca excelência física e saúde, 
com treinos regulares, monitora-
mento por smart watches e avalia-
ções periódicas. O terceiro eixo tra-
ta da capacitação técnica contínua, 
com imersões, padronização e aná-
lise detalhada de decisões. O quar-
to pilar aposta em tecnologia e ino-
vação, com VAR semiautomático e 
novos recursos de monitoramento.

Com representantes do Distrito 
Federal entre os pioneiros, a arbi-
tragem brasileira inicia etapa deci-
siva rumo à profissionalização ple-
na. O sucesso do PRO passa pela 
execução rigorosa do modelo, pe-
la transparência das avaliações e 
pela capacidade de traduzir inves-
timento em qualidade dentro de 
campo. O apito, agora, entra ofi-
cialmente em regime de carreira.

20 
árbitros centrais

Alex Stefano, Anderson Daronco, Braulio Machado, Bruno Arleu, 
Davi Lacerda, Edina Batista, Felipe Lima, Flávio Souza, Jonathan 
Pinheiro, Lucas Casagrande, Lucas Torezin, Matheus Candançan, 

Paulo Zanovelli, Rafael Klein, Ramon Abatti, Raphael Claus, Rodrigo 
Pereira, Savio Sampaio, Wagner Magalhães e Wilton Sampaio.

40
assistentes

Alessandro Matos (CBF), Alex Ang (Fifa), Alex Dos Santos (CBF), Alex 
Tomé (CBF), Andrey Freitas (CBF), Anne Kesy (Fifa), Brigida Cirilo 
(Fifa), Bruno Boschilia (Fifa), Bruno Pires (Fifa), Celso Silva (CBF), 
Cipriano Silva (CBF), Daniela Coutinho (Fifa), Danilo Manis (Fifa), 
Douglas Pagung (CBF), Eduardo Cruz (CBF), Evandro Lima (CBF), 
Fabrini Bevilaqua (Fifa), Felipe Alan (CBF), Fernanda Kruger (Fifa), 
Fernanda Nandrea (Fifa), Francisco Bezerra (CBF), Gizeli Casaril 
(Fifa), Guilherme Camilo (Fifa), Joverton Lima (CBF), Leila Naiara 
(Fifa), Leone Rocha (CBF), Luanderson Lima (Fifa), Luiz Regazone 

(CBF), Maira Mastella (Fifa), Michael Stanislau (CBF), Nailton Junior 
(Fifa), Neuza Back (Fifa), Rafael Alves (Fifa), Rafael Trombeta (CBF), 
Rodrigo Correa (Fifa), Schumacher Gomes (CBF), Thiaggo Labes 

(CBF), Thiago Farinha (CBF),  
Tiago Diel (CBF) e Victor Imazu (Fifa).

122
do VAR

Caio Max, Charly Wendy, Daiane Muniz, Daniel Bins, Diego Lopez, 
Marco Fazekas, Pablo Ramon, Rodolpho Tolski, Rodrigo Dalonso, 

Rodrigo Guarizo, Rodrigo Sá e Wagner Reway.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
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1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

QI 09Bl P. Vendo Ap-
to 3 qtos, sala, cozi-
nha, 2banh. 3vgs gar.
740 mil. 99906-0041

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02Loja de esqui-
na.Alugada.Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

GUARÁ

VENDO ÁGIO
QE 54 Guará II, lote
144m2, R$ 290.000,00.
Somente WhatsApp
(61) 98421-4141

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCOSí-
tio 20 hectares Agrovila
BR 251 Cavas / Baixo c/
água, casa , cercada,
etc... doc Ok. . (61)
98202-7591 ou 99514-
7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

INVESTIMENTO!!
PIRENÓPOLIS-GOTer-
renosde1.000m2.Pró-
ximo à Cachoeira Ara-
ras. Um local ideal pa-
ra descanso Tr: (62)
98128-6425

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA 2.800 ha,
aberta,duplaaptidão:La-
voura, Pecuária, bastan-
te água. Boa Sede.
Com muitas benfeitori-
as. Ótimo preço! Exce-
lente oportunidade. Tra-
tardiretocomoproprietá-
rio (61) 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

R JEQUITIBÁNº 685
Kit nº504 com vg Tratar:
3344-2393/99968-6517

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASlt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.500 991577766 c9495

STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.500 991577766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112
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2.3 TAGUATINGA

2.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.400 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CONSÓRCIO
AUTOMÓVEIS OU
IMÓVEIS .Compro
sua carta de crédito
contemplada, não con-
templada ou cancela-
da. Informações Zap:
(61) 98664-7280 ou
(61) 98400-1681.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

FAÇO ARTIGOS,
MONOGRAFIAS,

PROJETOS DE PESQUISA,
PROJETOde qualifica-
ção para o mestrado ,
dissertação de mestra-
do , defesas, formata-
ção c / perfeição , experi-
ente c / universidades
Projeção, UnB, Católica,
USP e outras . (Passo
ferramenta anti-plágio ).
Zap (61) 99149-8430

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

EXTRAVIO, SONEGAÇÃO
OU INUTILIZÇÃO DE

LIVRO OU DOCUMENTO
OCORRÊNCIA Nº 2/
2026-0 Protocolo Nº
253890/2026. Compare-
ceu a esta Delegacia de
Polícia o Sr. Paulo Ricar-
do Oliveira Lima, infor-
mando ser representan-
te da empresa Marques
e Nunes Consultoria e
Representação, inscrita
no CNPJ sob o nº
18.066.952/0001-73,oca-
sião em que relatou o ex-
travio do ECF (Emissor
de Cupom Fiscal), de nú-
m e r o d e s é r i e
0 0 B E 0 5 1 4 7 5 6
10000216183.

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
DE DISPENSA

PREZADO (A) SE-
NHOR(A)WendreRodri-
gues Cardoso CPF:
048.691.782.73. Em ra-
zão da ausência de
VSª, ao emprego desde
o dia 03/01/2026, tem es-
ta carta o objetivo de con-
vocá-lo (a) para em 48
horas, retornaraoempre-
go ou justificar a ausên-
cia. Remetente: Nome:
C. C da Silva Serviços
de Apoio Adm. Endere-
ço: Qd 05 conjunto A lo-
te 28 Loja 01 Setor Sul.
Cidade: Gama - DF
CEP: 72.410.301. Desti-
natário Nome: Wendre
RodriguesCardoso.Ende-
reço: Qd 08 lote 13 Co-
mercial. Cidade: Gama -
DF CEP: 72.415.400

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOSOral
até o fim, em homens ati-
vos ,deixo finalizarnabo-
ca/ Só ligações. 61
98423-0109

FAÇO ORAL
HELEMfaço oral até o
fim !, 30 anos , prof. de
dança, sou toda boa. !
(61) 99674-4408

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DEpapéis
s/ frescura, nova equipe
6133267752/992004541

LINDA LOIRA
MASSAGISTAno Setor
Hoteleiro Norte (61)
98598-5623 Tiffany

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SEEnviar
curriculo para: contato
@rfarcondicionado.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEMExperiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

CASA DA MERENDA
CONTRATA

OPERADOR DE CAI-
XA / Auxiliar de Cozi-
nha/PCD (pessoas com
deficiência). CV para:
rhdondurica@gmail.com

SERVIÇOS GERAIS -
preciso c/ experiência
em jardinagem . Enviar
currículo Apenas ZAP
(61) 98220-0974

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEMExperiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

CARRERA KART
CONTRATA

SERVIÇOS GERAISPa-
ra trabalhar em pista de
Kart, na manutenção da
pista, limpeza e atendi-
mento ao cliente. De ter-
ça à sexta das 16:30 às
23h, e sábados, domin-
gos e feriados das 9:30
às 21h, (carro da empre-
sa leva na rodoviária).
Folgas todas as segun-
das e 1 sábado ou do-
mingo por mês. Salário lí-
quido R$ 2.000,00 vale
transporte + refeição no
local. Enviar currículo
com referências e telefo-
ne para contato. Enviar
pa ra : cu r r i cu l o@
carrerakart.com.br

TRABALHADORp/ fa-
zenda em Sobradinho .
Exper. e referência. Envi-
ar informações apenas
Zap (61) 98220-0974

CONTRATA-SE
TRABALHADORpara
Serviços Diversos em
Chácara 61 99276-3334

TRATADORde cavalo
de gado p/ rancho em
Sobradinho c/ experiên-
ca. Enviar CV Apenas
Zap (61) 98220-0974

TRATORISTA- Pá Car-
regadeira e Trator rural
c/experiência. Apenas
Zap (61) 98220-0974

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAAux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

NÍVEL MÉDIO

LANCHONETE CONTRATA
ATENDENTE DE BAL-
CÃO Enviar Currículo
só in te ressados :
sucoetal1968 @outlook.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTEpara Lan-
chonete- Gama. CV p/:
99192-2425 - Whats

AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA com CNH D
c/experiência. Enviar
CV Apenas Zap (61)
98220-0974

PRECISA-SE
MARCENEIRO, ORÇA-
MENTISTASe Projetis-
ta c/experiência. Tr: (61)
99979-8210 Zain

MAQ CENTER CONTRATA
MOTORISTA DE CAMI-
NHÃOcategoria "C", p/
trabalhar De Segunda a
Sexta. Oferece VT + VA
+ Plano de Saúde c/
desc 50%. Enviar CV:
rh@maqcenter.com.br

CONTRATA-SE
OPERADOR(A) DE
CAMPO(Dedetização) /
Assistente Adm. c/ou s/
experiência. Possuir
CNH cat. A. e B, prefe-
rência p/ quem more
nas regiões do Jd Botâni-
co, S.Sebastião e Para-
noá CV: hccontrole
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MAQ CENTER CONTRATA
VENDEDOR EXTERNO
c/ formação Téc. Enge-
nharia Civil p/ trabalhar
De Segunda a Sexta.
Oferece VT + VA + Pla-
no de Saúde c/desc
50%. Enviar CV:
rh@maqcenter.com.br

VENDEDOR (A) DE
CURSOS- PJ. Ajuda
de custo + comissões c/
ganhos entre 2 a 8 mil.
Enviar CV: parceriasdf
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CONTADORA(O)parce-
ria/sociedade escritório
Tag Centro 98661-0130

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EMPREGO
FAXINEIRA, DIARISTA
ePassadeirac/boasrefe-
rências. Tr: 99102-9349

RAPAZ - OFEREÇO
OS meus serviços co-
mo diarista em casa de
família , c/ exper. e refe-
rência. Tr: 99905-3702

RAPAZ - OFEREÇO
OS meus serviços co-
mo diarista em casa de
família , c/ exper. e refe-
rência. Tr: 99905-3702
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MÚSICA

CINEMA

ARTES CÊNICAS

Silva comanda a 
festa do verão na 
Birosca do Conic

De olho no Oscar,  
A voz de Hind Rajab 
chega às telas 

Companhia 
Afro dança a 
coletividade

PÁGINA 10

PÁGINA 15

PÁGINA 14

DELÍCIAS  
que saem da 

BRASA
CONHEÇA 
HAMBURGUERIAS 
ESPECIALIZADAS EM 
PREPARAR SABOROSOS 
SANDUÍCHES 
TRADICIONAIS  
E AUTORAIS
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O �m de semana chega com 
novos sinais de ensaio para o 
carnaval. Na Birosca do Conic, o 
cantor capixaba Silva comanda 
a festa, com a participação de 
vários músicos candangos. O 
repertório é um esquenta para 
a folia que se aproxima. Na 
mesma sintonia, o Bloquinho do 
Nathan aquece o verão no Setor 
de Clubes, com Léo Foguete e 
Felipe Amorim, na levada do 
forró. Enquanto isso, no Clube 
do Choro, Breno Alves des�la o 
vasto e precioso repertório de 
samba de Chico Buarque. No 
cinema, vale a pena conferir  
A voz de Hind Hajab,  
longa turnisiano apontado 
como um dos favoritos na 
categoria Filme estrangeiro, na 
qual concorre o nosso Agente 
secreto. E, em gastronomia, 
selecionamos hamburguerias 
que apostam tanto no 
hamburguer tradicional quanto 
no autoral. Um bom �m de 
semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

Comédia 
e  filmes 

históricos   são 
destaques na 
programção  
do streaming 
para curtir  

em casa�

FIQUE EM CASA,  
PÁGINA 18
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Breno Alves  convida para um passeio pelo 
samba de Chico Buarque no Clube do Choro. 

MÚSICA,  PÁGINA 13

O Bloquinho do Nathan   agita o verão  
no Setor de Clubes, com as participações  
de Léo Foguete (foto) e Felipe Amorim.

MÚSICA,  PÁGINA 13

Os grupos Blues de Bolso e Os Comparsas  lançam EP com um show no Clube do Choro
MÚSICA, PÁGINA 13
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BrasaBrasa 
CONHEÇA 
HAMBURGUERIAS 
QUE PREPARAM 
DESDE OS 
SANDUÍCHES 
TRADICIONAIS 
ATÉ AUTORAIS, 
QUE ESCAPAM 
AO ÓBVIO

em evidênciaem evidência

Santa Cruz é um dos destaques 
do Madre Teresa Deli    

Giovanna Kunz

Nesta semana, o Di-
virta-se Mais reuniu três 
hamburguerias de Brasília 
que apostam na produ-
ção artesanal, na qualida-
de dos ingredientes e em 
propostas autorais para ir 
além do hambúrguer tra-
dicional. Em comum, os 
espaços valorizam o pre-
paro cuidadoso, o fogo 
como protagonista e ex-
periências que traduzem 
a identidade de quem está 
por trás da chapa.

Com uma cena gas-
tronômica em constante 
transformação, a capital 
abriga casas que fogem 
do óbvio e transformam 
o hambúrguer em expres-
são cultural e afetiva. Seja 
em espaços pequenos, no 
ritmo da comida de rua, 
seja em ambientes pensa-
dos para desacelerar, es-
sas hamburguerias mos-
tram que o lanche pode 
carregar história, técnica 
e propósito.

A atenção ao preparo e 
à técnica aparece, sobretu-
do, na relação com o fogo 
e na escolha dos equipa-
mentos. “Somos um local 
para quem gosta de petis-
car e comer uma boa carne 
feita no ponto correto. De 
nada adiantaria, também, 
a qualidade da carne se 
o nosso equipamento de 
cocção não fosse adequa-
do para fazê-la brilhar”, 
destaca José Domingos 
de Aguiar, proprietário do 
Molotov. “Trabalhamos 
com um forno a carvão de 
alta temperatura que une 
a potência da brasa com 
o controle de um forno 
profissional. Ele permite 
grelhar, assar e defumar, 
selando rapidamente os 
alimentos e mantendo a 
suculência, textura e sa-
bor”, acrescenta.

FOTOS: GUILHERME FELIX CB/DA PRESS. 
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 Madre teresa 
deli. Daniel, 

hamburguers, 
santa cruz, 
chesterton 

e madre
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A Madre Teresa Deli nasceu 
em um momento de crise profis-
sional e encontrou no hambúr-
guer artesanal um novo sentido 
para o trabalho. A ideia era criar 
algo honesto, no qual o trabalho 
fosse digno, o produto fosse ver-
dadeiro e a vida familiar fosse 
respeitada, tanto que não abre 
aos domingos. “A Madre nasceu 
assim: simples, artesanal, sem 
atalhos — e com um nome que 
já dizia tudo sobre o espírito do 
lugar”, relata Daniel de Lara San-
tos, proprietário da casa.

Com foco em preparo arte-
sanal, carne de qualidade e fogo 
real, a Madre adota um ritmo 
próprio e prioriza uma experiên-
cia sem pressa. Os carros-chefe 
da casa são três hambúrgueres 
de 200g: Chesterton (R$ 49), com 
pastrami e sour cream; Madre (R$ 
49), com alface, tomate, cebola ro-
xa, picles e molho ranch; e Santa 
Cruz (R$ 45), com bacon carame-
lizado, American cheese e melado 
de cana. A opção vegetariana é o 
Quaresma (R$ 39), preparado ma-
joritariamente na brasa.

Sucesso de público em Ta-
guatinga, o Madre Teresa Deli 
chega em breve ao Plano Piloto, 
com uma nova unidade na Asa 
Norte. A informação foi dada 
com exclusividade ao Correio 
pelo proprietário.

Fogo e fé
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O sanduíche 
milhotov é 

carro-chefe 
no menu do 

Molotov

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

O Molotov surgiu, inicialmente, co-
mo uma marca de chili oil artesanal 
(molho de pimenta chinês) e, há um 
ano, passou a ocupar, também, o espa-
ço de restaurante. A proposta é direta, 
de comida autoral, ingredientes pro-
duzidos na própria casa ou adquiridos 
de pequenos fornecedores locais e dar 
visibilidade ao molho de pimenta. “O 
conceito é sem conceito e a comida é a 
expressão da minha experiência profis-
sional na cozinha”, explica José Domin-
gos de Aguiar, proprietário do local.

O destaque do cardápio é o Mi-
lhotov (R$ 37), preparado com pão 
brioche, hambúrguer de 220g de car-
ne angus, milhonese, cebola roxa, 
cebolinha, parmesão curado por seis 
meses e o chili oil da casa. Para quem 
não consome carne, a opção é o Ovo-
lactovegetariano (R$ 30), feito com 
hashbrow de batata, queijo prato, pi-
cles de pepino e dijonese.

Sem conceito, 
com identidade�

Hambúrguer 
americano 

do Lord 
Burguer

A trajetória da Hambur-
gueria Lord começou em um 
food truck e ganhou forma 
com a inauguração da loja 
física no Sudoeste, em 2016. 
O negócio familiar apos-
ta em agilidade sem abrir 
mão da qualidade dos insu-
mos. “Nosso foco é ser rá-
pido sem perder qualidade, 
usando bons ingredientes 

e mantendo um preço jus-
to”, explica Gustavo Henri-
que Silva Soares, fundador e 
proprietário.

O cardápio variado atende 
diferentes perfis de clientes. 
Entre os destaques estão o 
Original (R$ 31), o America-
no (R$ 33) e o Lord (R$ 33), 
opções que figuram entre as 
mais pedidas da casa.

Rápido, prático 
e de qualidade
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 GUILHERME FELIX CB/DA PRESS. 

Criada em 2017, a Ricco 
Burger se consolidou como 
um dos principais nomes 
da cena de hamburguerias 
de Brasília com a proposta 
de oferecer uma experiência 
“simples, honesta e memo-
rável”. O negócio nasceu da 
união de Lucas Porto, Ricar-
do Sechis, da chef Renata 
Carvalho e de Rick Emediato 
e hoje soma 10 unidades no 
Distrito Federal, além de uma 
operação em São Paulo. “O 
‘enriquecimento humano’ é 
um dos principais pilares da 
empresa e começa dentro de 
casa, no cuidado com o de-
senvolvimento físico, mental, 
emocional e financeiro da 
nossa equipe”, afirma Renata 
Carvalho, sócia da marca.

O cardápio, idealizado pela 
chef, aposta em ingredientes 
premium e blends exclusi-
vos, com destaque para os 
hambúrgueres feitos com 
wagyu 100% puro, que pode 

DIVULGAÇÃO

A The Seven Burger nasceu 
com a proposta de oferecer 
mais do que boa gastronomia, 
apostando em uma experiência 
que une comida de qualidade a 
um ambiente acolhedor. A casa 
investe em espaço ao ar livre, 
iluminação romântica e aque-
cedores para os dias mais frios, 
criando um clima intimista pa-
ra os clientes. “A ideia sempre 
foi proporcionar uma expe-
riência que unisse boa comida, 
ambiente aconchegante e um 
atendimento próximo”, explica 
Priscila Ferreira, proprietária 
da hamburgueria.

Entre os destaques do car-
dápio está a batata de carne 

Sabor e 
conforto

substituir o blend angus em 
qualquer sanduíche por um 
adicional de R$ 15,00. Entre as 
receitas mais emblemáticas, 
estão o emmental & wagyu 
(R$ 69) e o pastrami & wagyu 
(R$ 65). “Essa carne tem um 
marmoreio e um sabor muito 

especiais e, como hambúr-
guer, ela realmente se des-
taca”, explica Ricardo Sechis, 
sócio do Ricco Burger.

Além dos burgers, a casa 
oferece opções para belis-
car, como a batata palito com 
sal cítrico de ervas (R$ 24), e 

seca (R$ 39,90), um dos itens 
mais pedidos da casa. Já en-
tre os hambúrgueres, o cam-
peão de vendas é o master 
(R$ 45,90), preparado com 
pão brioche, dois blends de 

fraldinha com costela (170g), 
bacon crocante, cheddar der-
retido e o molho exclusivo se-
ven. Para quem não consome 
carne, a hamburgueria oferece 
uma opção vegetariana feita 

com hambúrguer artesanal 
de proteína de soja e legumes, 
acompanhado de ketchup de 
goiaba, desenvolvido após di-
versos testes até chegar à recei-
ta ideal (R$ 33,90).

Burguer master  
do The Seven 
Burguer 

sobremesas autorais, a exem-
plo dos shakes de Bolo da Ivone 
(R$ 36) e pudim (R$ 28). Para 
quem não consome carne, o 
cardápio conta com o ricco fa-
lafel (R$ 53,90), preparado com 
falafel, maionese de alho, picles 
e rúcula no pão brioche.

Experiência rica

O wagyu é a estrela dos principais hambúrgueres do Ricco

Onde comer?

 Lord Burger
 CLN 203 Bloco B Loja 05/77
 CLSW 504 Bloco B 

 Lojas 06, 08 e 10
 QE 15 Bloco A Lojas 14 e 16
 Riacho Fundo I
 Área Central 03 Lote 17 Loja 03
 Taguatinga
 CNB 09 Lote 01 Lojas 03 e 05
 Samambaia
 QN 204 Conjunto 1A Loja 02
 Ceilândia
 QNM 01 Lote 31 Loja 01
 De terça a quinta,  

das 18h às 23h30
 Sexta e sábado,  

das 18h à 0h30
 Domingo e segunda,  

das 18h às 23h30

 Molotov
 CSD 04 Lt 05 Lj 02 – Vila 

Matias (Taguatinga Sul)
 De quarta a sábado,  

das 18h30 às 23h

 Ricco Burger
 CLS 306 Bloco C Loja 28
 CLN 206 Bloco C Loja 15
 ParkShopping
 SHIS QI 23 – Posto Ipiranga
 Rua Manacá, 01 – Loja 10 

(Águas Claras)
 Av. das Araucárias, s/n – Loja 

162 (Águas Claras)
 CRNW 510 Bloco B – Loja 07
 Praça Pick Up – Aeroporto 

Internacional de Brasília
 De terça a sábado, das 12h à 0h
 Domingo, das 12h às 23h
 Segunda, das 12h à 0h

 Madre Teresa Deli
 St. D Sul QSD 53 Lote 02 – 

Metrô Taguatinga Sul
 De terça a sábado,  

das 11h30 às 22h30

 The Seven Burger
 Ceilândia Norte – QNM 28 

Área Especial Lote B
 De terça a quinta,  

das 18h às 23h30
 Sexta e sábado, das 18h à 0h30
 Domingo e segunda,  

das 18h às 23h30
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Grande conhecido do 
público da capital, o ca-
pixaba Silva apresenta o 
show inédito As Melhores 
do Verão em festival na Bi-
rosca do Conic. No evento 
de amanhã, que começa 
às 20h30, o artista apre-
senta repertório especial 
de carnaval, com direito a 
grandes sucessos do axé e 
brasilidades dos anos 1990 
e 2000, além de faixas au-
torais do músico em relei-
turas dançantes. O grupo 
local Elas Que Toquem 
abre o espetáculo e prome-
te participação especial da 
cantora Ju Rodrigues.

Acostumado a rodar 
o Brasil no início do ano 
com o Bloco do Silva, 
evento de pré-carnaval, 
o capixaba agora chega à 
capital com a temporada 
de shows de verão. “Eu fi-
co muito inspirado nesta 
época do ano, a vibração 
muda durante esse perío-
do. Todo mundo fica mais 
disposto a ser feliz. Amo 
poder embalar essa época”, 
comemora o compositor. 
“Ainda mais em Brasília, 
com esse público que me 
acolhe e me recebe tão 
bem, sempre”, acrescenta.

No show, fazem parte do 
repertório faixas que Silva 
considera como “música 
brasileira de verão”. “Aqui-
lo que bate diferente nessa 
época do ano”, explica. “E 
além dos clássicos, eu sem-
pre vou adicionando coisas 
novas. Esse ano está espe-
cial. É uma apresentação 
para todo mundo dançar, 
cantar junto e se divertir”, 
garante o artista.

A sequência de shows 
neste início de ano marca 
a volta de Silva aos palcos 
após uma extensa, e mais 
introspectiva, turnê pelo 
Brasil, celebrando o álbum 
Encantado, lançado em O
 v

er
ão

 n
a 

vo
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de
 S

ilv
a

SERVIÇO

Festival de  
Verão do Silva
Amanhã, às 20h30, na 
Birosca do Conic (Setor de 
Diversão Sul, bloco E, loja 3)
Ingressos podem ser 
adquiridos por meio da 
plataforma on-line Shotgun, 
a partir de R$ 95  
(meia-entrada)

2024. “Mudanças de forma-
to são bem desafiadoras, 
mas têm sido muito impor-

tantes para minha cabeça. 
O verão é o momento 

em que posso cantar 
tudo que eu quiser. 
Aprendo muito 
com isso. Gosto 
igualmente des-
sas dinâmicas di-
ferentes de show 
e acho um grande 
privilégio poder 
fazer isso na car-
reira”, diz.

Quando ques-
tionado qual é sua 
música de verão 
preferida, Silva res-

ponde: “Ah, isso va-
ria bastante”. “Cada 

ano é diferente, mas 
agora eu diria que é 
Virá, minha última 

música lançada. Tocar 
ela ao vivo foi uma ex-

periência maravilhosa, 
que me deixou muito fe-
liz”, finaliza o cantor.

Isabela Berrogain
COM REPERTÓRIO ESPECIAL DE CARNAVAL, CANTOR APRESENTA SHOW AS MELHORES DO VERÃO EM FESTIVAL NA BIROSCA DO CONIC. O GRUPO ELAS QUE TOQUEM ABRE O ESPETÁCULO

Silva 
apresenta 
show As 
Melhores 
do Verão em 
festival na 
Birosca do 
Conic
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

  GUILHERME FELIX CB/DA PRESS

 NADJA KOUCHI/ACERVO TV CULTURA

Eu recomendo
 Patrimônio cultural do país, o cordel é te-

ma de debate em seminário previsto para 6 
de fevereiro, das 9h às 17h30, no Auditório do 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN). No evento, estará em deba-
te a situação atual desse gênero da MPB.

Fe
st i

val de pagode

A Arena 
Mané Garrincha (Ei-

xo Monumental) estará mo-
vimentada em 7 de fevereiro, per-

to do carnaval, com a realização do 
Me Leva Festival, que terá a participa-
ção de nomes destacados do pagode na-
cional.�Pelo palco, a partir das 19h, pas-
sarão os cantores e compositores Péri-
cles e Belo e os grupos Pixote e Jeito 

Moleque, que tem como líder 
o vocalista Guilherme 

Albuquerque.

Novo espaço
 A cidade acaba de ganhar um novo ponto de en-

contro cultural, com a inauguração da Casa Brasília, 
no Estacionamento 10 do Parque da Cidade. Da pro-
gramação, a ser desenvolvida em ambiente plural, 
constam shows de estilos e ritmos diversos, festas e 
lançamentos, com foco na brasilidade.

Na folia
 Em clima de carnaval, a Sr. Gon-

zales Serenata Orquestra estará de vol-
ta ao Espaço Cultural do Choro em 12 
de fevereiro. Quem estiver lá poderá 
cair na dança no embalo de marchi-
nhas e frevos clássicos.

Samba  
& Feijão 

 A banda de pa-
gode Elas Que To-
cam e o Bloco que 
Faltava irão ani-
mar o pré-carna-
valesco — com di-
reito a feijoada — 
do Iate Clube, no 
dia 7 de fevereiro, 
a partir das 13h.

Artista do ano
 Considerado o artista do ano na ce-

na musical brasileira, o superpremiado 
cantor e compositor pernambucano 
João Gomes se apresentará domingo 
no Estádio Nacional Mané Garrincha.

 O show será antes do jogo entre Fla-
mengo e Corinthians, na decisão da Su-
per Copa Rei 2026.
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Verão R2 
com Nattan, 
Léo Foguete 
e Felipe 
Amorim
Amanhã, a 
partir das 18h 
no NaPraia 
parque. A 
entrada custa 
a partir de 
R$189. Não 
indicado para 
menores de  
16 anos.

Blues de 
bolso e Os 
comparsas, 
Nesta sexta-
feira, às 20h30, 
no Clube 
do Choro. 
Ingressos, 
disponíveis  
no site 
Bilheteria 
Digital,  
custam a 
partir de  
R$ 30.Breno Alves se apresenta no Clube do  

Choro com o show Breno Alves canta Chico.

Madu Suhet

Amanhã, o palco do Clu-
be do Choro recebe o show 
Breno Alves canta Chico. 
O espetáculo é dedicado 
ao repertório sambista do 
compositor Chico Buarque 
e propõe uma reflexão so-
bre cada música. Os ingres-
sos estão disponíveis no site 
da Bilheteria digital.

Breno criou uma relação 
com a obra de Chico Buar-
que ainda na adolescência, 
a partir das rodas de sam-
ba e choro. “O Chico che-
gou para mim ali quando 
comecei a cantar samba 
e a tocar choro”, afirma o 
cantor. Segundo ele, esse 
repertório revela uma di-
mensão inesgotável, por se 
tratarem de muitas canções 
e muitas histórias contadas. 
“A obra do Chico — quan-
do a gente mergulha — é 
um poço sem fim. São mui-
tas canções, e, se tratando 
de samba, é muito marcan-
te por seu envolvimento 
com os grandes sambas da 
Mangueira.”, revela.

A montagem do repertó-
rio é descrita pelo artista co-
mo um dos maiores desafios 
do espetáculo, por Chico 
ter inúmeras canções, que 
muitas marcaram inúme-
ras pessoas. “Sem dúvida, a 
parte mais difícil e dolorosa 
desse show é a escolha do 
repertório. Chico Buarque 
tem uma obra muito ex-
tensa e com canções que 
marcaram a vida de muitas 
pessoas’’, conta Breno.

Embora o samba seja o 
eixo central,� o show aposta 
em diferentes leituras e mo-
mentos de interação. “O pú-
blico pode esperar um show 
bem envolvente, com diver-
sos momentos de clímax 
que contam exclusivamente 
com a participação do públi-
co”, diz o músico. A proposta 
é criar um ambiente de troca 
direta entre palco e plateia, 
reunindo admiradores da 
obra de Chico Buarque.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco.

O samba 
de Chico 
Buarque

ARQUIVO

Em 31 de janeiro, sábado, 
os cantores Nattan, Léo Fo-
guete e Felipe Amorim fazem 
mais de três horas de show 
no�Verão R2. A contagem re-
gressiva para o Bloquinho do 
Nattan une os maiores nomes 
do forró da atualidade. A se-
gunda apresentação marca a 
estreia de Nattan no Verão R2 
e promete pegar fogo com os 
maiores hits da estação mais 
quente do ano.

Além do Bloquinho do 
Nattan, o Verão R2 traz atra-
ções para todos os gostos, 
com grandes nomes da mú-
sica brasileira em uma pro-
gramação que se estende ao 

longo do verãode Brasília. 
Para fevereiro, a programa-
ção transita pelo sertane-
jo, com Matheus e Kauan, 
Funk, com Mc Kevin o Cris, 
Mc Cabelinho e Mc Livinho; 
eletronico com Mochaak; e 
Mpb com Os Garotin. Além 
dos cantores, o evento pro-
moverá um Bloco de Carna-
val, em 14 de fevereiro, com 
o cantor Breno Alves, Adria-
na Samartini e a única apre-
sentação da banda Eduardo 
e Mônica em Brasília.

Bloquinho  
do Nattan 
agita verão
João Carvalho*

Bemol, Haroldinho Matos, Renato Glória, 
Oswaldo Amorim e Daniel Baker apresentam 
novo disco de blues no Clube do Choro

DIVULGAÇÃO

João Pedro Alves*

Os grupos Blues de bolso e 
Os comparsas lançam� EP, hoje, 
às 20h30, no Clube do Choro. A 
arquitetura do blues reúne oito 
faixas e tem origem na “resis-
tência contra um sistema que 
proibiu o negro de manifestar 
sua identidade original”, diz o 
vocalista Bemol. Ingressos cus-
tam a partir de R$ 30.�

O esforço por valorizar o 
legado africano para a�cultu-
ra mundial está presente na 
música que dá nome ao disco. 
“Esse mapa sonoro percor-
re desde o confinamento nos 
navios negreiros até a arquite-
tura da segregação nos guetos, 
combatendo a arquitetura do 
esquecimento que tenta apagar 
a autoria negra”, afirma Bemol.

Também compõem o 
projeto Haroldinho Matos 

(guitarras), Renato Glória (ba-
teria), Oswaldo Amorim (bai-
xo) e Daniel Baker (teclados). 
Os dois primeiros são a dupla 
de Os comparsas, mas, acos-
tumados a tocar com o trio 
Blues de Bolso, se agrupam 
para produzir o disco. “Por 
conta da amizade, da ‘com-
patibilidade de gênios’, ficou 
óbvio para nós a escolha dos 
Comparsas. E foi uma escolha 
acertadíssima”, celebra Bemol.

*Estagiário sob supervisão de 
Severino Francisco

Manifesto 
sonoro

Madu Suhet*

SERVIÇO

Breno Alves canta  
Chico Buarque
Amanhã, às 20h, no Clube 
do Choro. Ingressos 
disponíveis no site 
da bilheteria digital. 
Classificação indicativa livre.
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O Bloquinho 
do Nattan 
chega com 
participações 
de Léo 
Foguete 
e Felipe 
Amorim

SERVIÇO

SERVIÇO
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Companhia Entre 
Mundos estreia 
espetáculo no 
qual re� ete 
sobre raízes e 
coletividade
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Nahima Maciel

Inspirada na própria natu-
reza e nas noções de ances-

tralidade e pertencimento, 
a  Companhia Afro Con-

temporânea Corpus 
Entre Mundos es-

treia, hoje, o espe-
táculo Raízes em 

movimento. 
Com um 

total de 10 
bailari-

nos e agregados que participam 
de residência vindos de Belo 
Horizonte, Angola e Goiânia, 
a companhia quer contar uma 
história que fala da coletivida-
de e da importância do conhe-
cimento relativo às origens. “O 
espetáculo fala das nossas raí-
zes, de onde a gente vem, para 
onde a gente quer ir, e da cone-
xão que a gente precisa ter para 
saber onde quer ir, porque, mui-
tas vezes, a gente se desconecta 
uns dos outros”, explica Lenna 
Siqueira, coreógrafa e diretora 
da Entre Mundos. “Temos que 
lembrar que essa conexão pode 
somar. Lembrando sempre do 
coletivo que impulsiona o in-

dividual e do individual que 
impulsiona o coletivo.”

O viés formativo e 
a diversidade são as 

características mais 
importantes da 

companhia. Os 
diretores Dilo 

Paulo e Lenna Araújo têm com-
promisso com a ideia de beber 
em todas as fontes que formam 
a cultura brasileira, especial-
mente as de origens africanas. 
“A diversidade é nossa maior 
característica. A gente pensa 
muito que essa diferença dos 
corpos dá a potência de um tra-
balho em grupo. Todos dançam 
a mesma coreografia, mas cada 
um coloca sua vida, sua singu-
laridade, sua história. E acredito 
nessa diversidade. É isso que dá 
o poder da coletividade”, avisa 
Lenna, que incorporou ao co-
tidiano da companhia uma 
metodologia que inclui aulas 
de dança contemporânea, afro, 
kuduro e balé clássico. 

Raízes em movimento é um 
mix de todos os temas, movi-
mentos e estéticas trabalhados 
diariamente pela Entre Mun-
dos. O espetáculo faz uma me-
táfora entre a criação de raízes, 
os ciclos vitais e a transmissão 

do saber intergeracional. “Mas 
a gente está falando realmente 
dessa raiz. A gente conta um 
pouco das fases até esse tronco 
crescer, morrer e florescer no-
vamente”, explica a diretora. “É 
uma grande metáfora desse ciclo 
da vida, da ideia de morrer para 
construir de novo.” 

Para criar Raízes em movi-
mento, Lenna e Dilo pesquisa-
ram sobre a formação de raízes 
nas plantas e nas florestas, espe-
cialmente as conexões vitais que 
se dão, sobretudo, nos subsolos. 
“A gente pesquisou sobre o que 
acontece até se formar uma raiz, 
até se encontrar com outra, até 
florescer a árvore, crescer, a 
conexão com a terra, com 
o sol, com a água. Todas 
as raízes são conecta-
das, nenhuma fica 
sozinha, todas têm 
uma conexão”, 
conta. No palco, 
predominam 

as cores marrom e verde no fi-
gurino, cenografia e ilumina-
ção. A ideia não é apenas 
representar uma raiz, mas 
torná-la uma espécie 
de vestimenta. “É pra 
gente ser a raiz. So-
mos essas raízes, 
e entramos em 
cena como 
terra na qual 
vai flo-
rescer”, 
avisa. 

SERVIÇO

Raízes em 
Movimento
Com a 
Companhia Afro 
Contemporânea 
Corpus Entre 
Mundos. Hoje 
e amanhã, às 
20h, e domingo, 
às 19h, no SESC 
Taguatinga 
Norte. Dias 
6, 7 e 8 de 
fevereiro, no 
Espaço Cultural 
Renato Russo. 
Ingressos: 
R$ 40 e R$ 20 
(meia), 
no Sympla

Companhia Entre Mundos fala de viver juntos 
no novo espetáculo Raízes em movimento

FO
TO

S
: D

IV
U

LG
A

Ç
Ã

O



CORREIO  BRAZILIENSE   •   Brasília, sexta-feira, 30 de janeiro de 2026  •   Divirta-se Mais 15CORREIO  BRAZILIENSE   •   Brasília, sexta-feira, 30 de janeiro de 2026  •   Divirta-se Mais 15CORREIO  BRAZILIENSE   •   Brasília, sexta-feira, 30 de janeiro de 2026  •   Divirta-se Mais 15

Cena do longa concorrente 
ao Oscar de melhor  
filme estrangeiro  
A voz de Hind Rajab

SYNAPSE/ DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Oito minutos: um tem-
po que separa a vida da 
morte, quando se trata da 
protagonista de A voz de 
Hind Rajab, candidato ao 
Oscar de melhor filme in-
ternacional, no Oscar, em 
que disputa com o brasi-
leiro O agente�secreto. No 
coração da narrativa es-
tá a menina de seis anos 
que, em 29 de janeiro de 
2024,�ficou entrincheirada 
ao norte de Gaza, no bair-
ro de Tel al-Hawa. Dados 
verídicos estão dispostos 
no longa da Kaouther Ben 
Hania, lembrada pelos 
recentes, e também indi-
cados ao Oscar, As 4 filhas 
de Olfa e O homem que 
vendeu sua pele.

Dois paramédicos e 
seis familiares de Hind es-
tiveram numa rede de vio-
lências nunca assumidas 

ECOS PODEROSOS  
DA REALIDADE

Ambientado 
em uma sala 
de chamadas 
telefônicas 
emergenciais,  
o �lme tunisiano 
de Kaouther Ben 
Hania, cotado 
para o Oscar, 
revela dores de 
uma criança 
palestina

primeiro plano, em que 
o som é primordial (são 
autênticas as falas da me-
nina, num artifício que 
imprime certa� inovação 
de linguagem de cinema). 
“Fica comigo” e “Vem me 
buscar” são alguns dos pe-
didos da solitária menina, 
enfiada num carro repleto 
de cadáveres de familiares. 
Longe dos pais, em situa-
ção de completo estresse, 
Hind, estudante da pré-es-
cola na instituição Infância 
Feliz, imprime um�atesta-
do de realismo, em situa-
ção que espalha ansiedade 
junto ao espectador.

Entre os atores, há Mo-
taz Malhees (na pele de 

por agentes israelenses. A 
trama começa com lam-
pejos de esperança para 
o salvamento da peque-
na palestina, cercada�por 
onipresente tanque mi-
litar e que tem uma rota 
de fuga segura calculada, 
a muitos quilômetros de 
distância, em Ramalá, na 
Cisjordânia.

O plano de resgate, a 
burocracia e a coordena-
ção de rotas, feitos numa 
central de atendimen-
to telefônica, ocupam o 

Crítica // A voz de Hind Rajab  

Omar, um atendente de 
ligação, por demais envol-
vido com o resgate), Amer 
Hlehel (o chefe de Omar, 
Mahdi), Saja Kilani (Ran-
na, destacada para maior 
suporte de Hind) e Clara 
Khoury, no papel de uma 
supervisora. O call center 
da entidade de voluntários 
Sociedade do Crescente 
Vermelho fica francamen-
te dependente dos planos 
da Vermelha Cruz.

A luta pela sobrevivên-
cia e uma onda aterrado-
ra de pânico, gerada pela 
distância da ambulância 
destacada para o resgate, 
atingem o atônito coorde-
nador da ação, Mahdi, que 

tem a autoridade desafia-
da por Omar,�funcionário 
respaldado por apoio psi-
cológico, mas alterado à 
quinta�instância.

Bombardeios, zonas 
restritivas e a falta de 
imagens do local críti-
co da ação distendem o 
desgaste emocional de 
um filme necessário. La-
deada por corpos de pa-
rentes ensanguentados, 
Hind repassa ao público 
escolhas de negação (ela 
diz que eles “dormem”) 
e repassa a desesperança 
(“Não gosto de nada”, de-
marca). Registros fortes 
repassados no filme�de 
Kaouther Ben Hania.
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MELANIA (ESTREIA)
O filme oferece um olhar sem 
precedentes dos bastidores da 
vida da filha de um presidente, 
acompanhando desde a transição 
para a Casa Branca e a organização de 
sua equipe até momentos familiares e 
reuniões importantes, revelando seu 
cotidiano e suas responsabilidades. 
Classificação indicativa: 6 anos. 
Duração: 104 min. Gênero: 
Biografia; documentário. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h40. 
Cinemark Pier 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h20. Caixa 
Cinesystem 8 (legendado), sexta e 
sábado, às 13h30.

SONG SUNG BLUE: UM SONHO A 
DOIS (ESTREIA)
O filme acompanha a jornada de um 
casal azarado. Ambos músicos com 
aspirações grandiosas, a dupla acaba 
se tornando um ícone local quando 
formam uma banda de tributo.  
Nessa jornada musical, o casal 
experimenta o sucesso e a desilusão. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 132 min. Gênero: Ficção. 
Kinoplex ParkShopping 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h10. Kinoplex ParkShopping 
8 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h. Cinemark Iguatemi 
3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h e 19h20. Cinemark 
Pier 7 (legendado), sexta, às 14h50, 
17h50 e 20h50; sábado e domingo, 
às 12h, 14h50, 17h50 e 20h50. Caixa 
Cinesystem 8 (legendado), sexta 
e sábado, ás 21h45; e domingo, 

às 20h45. Caixa Cinesystem 9 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h30. Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h50. Cineflix JK 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h05 
e 21h55. Cineflix Shopping Sul 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h20 e 22h.

SOCORRO! (ESTREIA)
Socorro! Conta a história de uma 
executiva que quer receber uma 
prometida promoção a vice-
presidente. Porém, o novo cargo 
é tirado dela pelo filho do antigo 
presidente. A tensa relação entre 
os dois é levada ao limite durante 
uma viagem a trabalho interrompida 
brutalmente por um acidente  
aéreo que deixa a dupla  
naufragada em uma ilha deserta. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 113 min. Género: Thriller.
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30 e 
21h. Kinoplex ParkShopping 6 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h. Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h40. Kinoplex ParkShopping 10 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h15. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h20 e 20h50. Cinemark Iguatemi 
3 (legendado), sexta e domingo, às 
16h50 e 22h10; e sábado, às 22h10. 
Cinemark Iguatemi 3 (legendado/3D), 
sábado, às 16h50. Cinemark Pier 5 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h05, 19h30 e 22h10. Cinemark 
Pier 5 (legendado/3D), sexta, sábado 

e domingo, às 16h35. Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta, às 16h, 
19h10 e 21h40; sábado e domingo, 
às 13h30, 16h, 19h10 e 21h40. Caixa 
Cinesystem 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 16h50, 
19h10 e 21h30. Cineflix JK 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h50, 
19h20 e 21h50. Cineflix Shopping Sul 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h10, 19h40 e 22h10.

PARIS HILTON � INFINITE ICON � 
UMA MEMÓRIA VISUAL (ESTREIA)
Infinite Icon: uma memória visual 
traz para o público um retrato íntimo, 
emocional e profundamente humano 
de uma das figuras mais famosas da 
cultura pop do século XXI, e uma das 
mais incompreendidas.Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 118 min. 
Gênero: Documentário Biográfico 
Caixa Cinesystem 3 (legendado), 
sábado, às 16h30.

O PRIMATA (ESTREIA)
Uma universitária vai passar férias 
em casa com a família e aproveita 
a ausência do pai para organizar 
uma festa na piscina. Durante o 
evento, seu chimpanzé de estimação 
surge irreconhecível e agressivo, 
contaminado com raiva, forçando o 
grupo a buscar algum jeito de  
escapar da fúria do animal. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 89 min. Gênero: Terror. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h20 e 
20h30. Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h. Kinoplex ParkShopping 

ROTEIRO

11 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h. Kinoplex Boulevard 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20 e 18h50. Cinemark Iguatemi 5 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h40 e 20h05. Cinemark Pier 8 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h40, 16h40, 18h40, 20h40 e 22h40. 
Cinemark Taguatinga 2 (dublado), 
sexta, às 14h, 16h50, 20h e 22h10; 
sábado e domingo, às 14h, 16h50, 
20h e 22h10. Cinemark Taguatinga 7 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h20 e 17h20. Caixa Cinesystem 7 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 19h45 e 21h45. Cineflix JK 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
18h30. Cineflix JK 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h, 18h e 20h. 
Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h40, 
19h40 e 21h40.

O MENINO E O PANDA (ESTREIA)
Um garoto de doze anos, é enviado para 
morar com a avó por ter notas escolares 
baixas. Longe da cidade e imerso na 
natureza, ele secretamente faz amizade 
com um filhote de panda. Juntos, 
vivem uma jornada de autoconfiança, 
descobertas e reconciliação familiar, 
enquanto enfrentam medos e aprendem 
sobre coragem, respeito e o elo entre o 
ser humano e a natureza. Classificação 
indicativa: 6 anos. Duração: 100 min. 
Gênero: Aventura. Kinoplex Pátio 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h. Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h20. Caixa Cinesystem 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h20.

ALERTA APOCALIPSE (ESTREIA)
Quando um fungo altamente  
perigoso escapa de um laboratório 
secreto, um ex-agente de bioterrorismo, 
é chamado de volta à ação. Ao 
lado de dois jovens funcionários 
que definitivamente não ganham 
o suficiente para isso, ele precisa 
enfrentar uma ameaça invisível  
e fora de controle. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 90 min. 
Gênero: Suspense  
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20 e 16h20. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h15. Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h40. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h50 e 22h20. 
Cinemark Pier 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h45, 18h, 
20h15 e 22h30. Cinemark Taguatinga 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h10, 17h35, 19h50 e 21h50. Caixa 
Cinesystem 8 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h45. Caixa Cinesystem 
8 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h50 e 19h50. Cineflix JK 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
22h. Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h e 20h.

A VOZ DE HIND RAJAB (ESTREIA)
Em uma noite de terror em Gaza, o 
que começa como uma chamada de 
emergência para o departamento 
humanitário se transforma em uma 
luta desesperada pela vida de uma 
criança palestina de apenas 6 anos. 
Classificação indicativa: 14 anos. 

Duração: 89 min. Gênero: Drama 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h.

JUSTIÇA ARTIFICIAL�
Em um futuro próximo, um detetive está 
sendo julgado, acusado de assassinar 
sua esposa. Ele tem 90 minutos para 
provar sua inocência à avançada justiça 
de Inteligência Artificial que ele mesmo 
ajudou a implementar, antes que ela 
determine seu destino. Classificação 
indicativa: 14 anos.� Duração: 100 min. 
Gênero: ficção científica.� Kinoplex Pátio 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h. Kinoplex ParkShopping 8 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h45. Cinemark Iguatemi 2 
(legendado), sexta, às 15h20; sábado 
e domingo, às 15h30. Cinemark Pier 7 
(legendado), sexta, às 19h45; sábado e 
domingo, às 12h20 e 19h45. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h05 e 22h15. Caixa 
Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h40. Cineflix JK 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h10. Cineflix Shopping Sul 1 
(dublado), sexta, sábado  
e domingo, às 14h10.

MARTY SUPREME�
Cinebiografia de um homem, que 
passou de traficante a campeão de tênis 
de mesa, conquistando, aos 67 anos, 
o título de atleta mais velho a vencer 
um campeonato nacional do esporte. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 149 min. Gênero: drama.  
Kinoplex ParkShopping 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30, 
17h30 e 20h30. Cinemark Iguatemi 
1 (legendado), sexta, às 15h, 18h30 
e 21h40; sábado e domingo, às 12h, 
15h10, 18h25 e 21h40. Cinemark Pier 
12 (legendado), sexta, às 15h10, 18h25 
e 21h45; sábado e domingo, às 12h10, 
15h10, 18h25 e 21h45. Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), sábado e 
domingo, às 12h. Caixa Cinesystem 6 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h30, 18h30 e 21h30. Cine Cultura 
Liberty Mall 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h e 20h30. 
Cineflix JK 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h05. Cineflix Shopping 
Sul 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40.

TERROR EM SILENT HILL � 
REGRESSO PARA O INFERNO�
Quando um homem recebe uma carta 
misteriosa de seu amor perdido, ele 
é atraído para Silent Hill, uma cidade 
agora consumida pela escuridão. 
Enquanto a procura, ele enfrenta 
criaturas monstruosas e desvenda uma 
verdade aterrorizante que o levará 
ao limite da sanidade. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 106 
min. Gênero: terror. Kinoplex Pátio 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h15. Kinoplex ParkShopping 8 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
18h50. Cinemark Pier 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 22h20. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h40. 
Cineflix JK 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h40. Cineflix Shopping 
Sul 4 (dublado), sexta, sábado  
e domingo, às 21h30.
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DAVI � NASCE UM REI�
Um jovem pastor enfrenta  
o gigante Golias com fé inabalável, 
iniciando uma jornada de coragem, 
lealdade e propósito. Classificação 
indicativa: livre. Duração: 115 min. 
Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h50. 
Kinoplex ParkShopping 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10, 
16h30 e 18h50. Kinoplex Boulevard 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h20. Cinemark Iguatemi 5 
(dublado), sábado e domingo, às 
12h40. Cinemark Pier 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h05, 17h45� e 20h20. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30. Caixa 
Cinesystem 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h45. 
Cineflix JK 1 (dublado), sexta,  
sábado e domingo, às 14h30.

HAMNET: A VIDA ANTES DE HAMLET�
Hamnet acompanha a rotina e o dia 
a dia de uma família, as alegrias e 
as tristezas de viver numa pequena 
vila na Inglaterra do passado e 
a história de amor poderosa que 
inspirou a criação da peça Hamlet. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 125 min. Gênero: drama. 
Kinoplex ParkShopping 7 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h40. Cinemark 
Iguatemi 2 (legendado), sexta,às 
18h10; sábado e domingo, às 18h. 
Cinemark Pier 4 (legendado), sexta, 
às 14h e 21h50; sábado e domingo, 
às 16h50 e 21h50. Caixa Cinesystem 
4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h, 18h30 e 21h. Caixa 
Cinesystem 9 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h.  
Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h10 e 18h30.

O DIÁRIO DE PILAR NA AMAZÔNIA�
Pilar é uma menina curiosa  
que viaja para a Amazônia com  
uma rede mágica e conhece  
Maiara, uma ribeirinha cuja 
comunidade foi destruída. 
Classificação indicativa: livre. 
Duração: 91 min. Gênero: aventura. 
Kinoplex Pátio 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h45. 
Kinoplex ParkShopping 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h. 
Kinoplex Boulevard 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h40. 
Caixa Cinesystem 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h. 
Cineflix JK 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30. Cineflix 
Shopping Sul 3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h.

ANACONDA
Dois melhores amigos desde a 
infância sempre sonharam em 
refazer seu filme favorito de todos 
os tempos: Anaconda. Quando uma 
crise de meia-idade os impulsiona, 
eles partem para o coração 
da Amazônia para começar as 
filmagens, mas as coisas ficam  
sérias quando uma anaconda  
de verdade aparece no set. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 99 min. Gênero: ação.  
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 

sábado e domingo, às 16h10. 
Kinoplex ParkShopping 10 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h30. 
Cinemark Pier 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, ás 15h.

BOB ESPONJA: EM BUSCA DA 
CALÇA QUADRADA
Determinado a mostrar sua  
bravura ao Sr. Sirigueijo,  
Bob Esponja segue o Holandês  
Voador – um misterioso pirata 
fantasma - e embarca em uma 
aventura marítima que o leva às 
profundezas do mar, onde nenhum 
outro Esponja jamais esteve. 
Classificação indicativa: livre. 
Duração: 96 min. Gênero: animação. 
Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sábado, às 11h. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30. 
Cinemark Pier 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h25.
�

VALOR SENTIMENTAL
Duas irmãs reencontram seu 
carismático pai, diretor outrora 
renomado que oferece a uma delas 
um papel naquele que espera 
ser seu filme de retorno. Quando 
ela recusa a proposta, descobre 
que ele deu o papel a uma jovem 
estrela de Hollywood, ambiciosa 
e entusiasmada. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 132 
min. Gênero: comédia, drama. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta e domingo, às 13h30, 16h15 e 
19h; e sábado, às 19h e 21h40.

A EMPREGADA
Uma jovem em dificuldades,  
vê na chance de trabalhar como 
empregada doméstica para  
um casal a oportunidade de 
recomeçar. Mas logo descobre  
que os segredos daquela família  
são muito mais perigosos do  
que os seus. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 131 min. Gênero: 
suspense psicológico. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h50, 18h30 
e 21h10. Kinoplex ParkShopping 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h40, 18h20 e 21h. Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h20, 18h 
e 20h40. Kinoplex ParkShopping 
8 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h20. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h40, 18h20 e 21h. 
Cinemark Iguatemi 6 (legendado), 
sexta, às 16h10, 19h e 22h; sábado 
e domingo, às 13h20, 16h10, 19h e 
22h. Cinemark Pier 2 (legendado), 
sexta, às 16h10, 19h05 e 22h; sábado 
e domingo, às 13h15, 16h10, 19h05 
e 22h. Cinemark Pier 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h35, 
17h35 e 20h30. Cinemark Taguatinga 
3 (dublado), sexta, às 16h, 19h10 
e 21h40; sábado e domingo, às 
12h, 15h, 18h10 e 20h50. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), sexta,� ás 
19h20 e 22h;� sábado e domingo, 
às 12h30, 19h20 e 22h. Caixa 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Cineflix 
JK 1 (dublado), sexta, sábado e 

domingo, às 16h30, 19h10 e 22h. 
Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo,  
às 16h10, 19h e 21h50.

AVATAR: FOGO E CINZAS�
Após a devastadora guerra contra 
a RDA e a perda do seu filho mais 
velho, Jake Sully e Neytiri devem 
enfrentar uma nova ameaça: o Povo 
das Cinzas, uma nova e agressiva 
tribo Na’vi, conhecida por sua 
violência extrema e sede de poder. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 195 min. Gênero: drama.
Kinoplex Pátio 2 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 16h15 
e 20h. Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 16h, 19h45. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h50 e 20h15. 
Kinoplex Boulevard 2 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 20h. 
Cinemark Iguatemi 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h. 
Cinemark Pier 3 (legendado), sexta, 
às 21h; sábado e domingo, às 12h50 e 
21h. Cinemark Pier 3 (dublado/3D), 
sexta, sábado e domingo, às 16h55. 
Cinemark Taguatinga 2 (dublado), 
sábado e domingo, às 12h10. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), 
sexta, às 20h30: sábado e domingo, 
às 12h15 e 20h30. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado/3D) , sexta, 
sábado e domingo, às 16h20. Caixa 
Cinesystem 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h. Cineflix 
JK 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40. Cineflix JK 

2 (dublado/3D), sexta, sábado 
e domingo, às 20h30. Cineflix 
Shopping Sul 1 (dublado/3D), sexta, 
sábado e domingo, às 16h30 e 20h30.

FOI APENAS UM ACIDENTE�
Quando um mecânico encontra por 
acaso o homem que acredita ter 
sido seu torturador na prisão, ele 
o sequestra decidido a se vingar. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 101 min. Gênero: thriller. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h.

ZOOTOPIA 2
Agora parceiros inseparáveis, a 
coelha Judy Hopps e a raposa 
Nick Wilde enfrentam o desafio 
mais perigoso de suas carreiras: 
solucionar os rastros deixados por 
Gary, uma serpente misteriosa. 
Classificação Indicativa: livre. 
Duração: 108 min. Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10, 16h30 
e 18h50. Kinoplex ParkShopping 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h20. Kinoplex ParkShopping 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h50, 17h05 e 19h20. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h e 17h40. 
Cinemark Iguatemi 2 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h. Cinemark 
Pier 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h50. Cinemark Pier 10 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h10. Cinemark Taguatinga 8 
(dublado), sexta, ás 14h10, 16h30, 
18h50 e 21h10; sábado e domingo, 
às 13h50, 16h30, 18h50 e 21h10. 
Caixa Cinesystem 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h 
e 15h15. Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20, 
16h40 e 19h. Cineflix Shopping Sul 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20, 16h40 e 19h10.

O AGENTE SECRETO
Um especialista em tecnologia 
acusado de atividades subversivas 
se muda de São Paulo para Recife 
em 1977, na tentativa de escapar  
dos agentes do governo. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 161 min. Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 17h30 e 
20h40. Kinoplex ParkShopping 
9 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10, 17h20 e 20h30. 
Kinoplex Boulevard 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10, 
17h20 e 20h30. Cinemark Iguatemi 4 
(nacional) , sexta, sábado e domingo, 
às 14h20, 17h40 e 20h55. Cinemark 
Pier 11 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30, 18h05 e 21h30. 
Cinemark Taguatinga 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40, 
18h e 21h30. Caixa Cinesystem 
1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 17h30 e 20h35. Caixa 
Cinesystem 2 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h, 18h10 e 
21h15. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(nacional) , sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 17h e 20h10. Cineflix JK 4 
(nacional) , sexta, sábado e domingo, 
às 21h20. Cineflix Shopping Sul 2 
(nacional) , sexta, sábado  
e domingo, às 14h.

ROTEIRO

PARIS FILMES/DIVULGAÇÃO

A empregada,  
suspense  baseado no 
livro homônimo escrito 
por Freida McFadden
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Pequenas cartas obscenas 
(Prime Video)
Pequenas Cartas Obscenas é uma comédia de mistério, disponível 
no Amazon Prime Video. Em uma cidade inglesa, nos anos 1920, a 
conservadora Edith Swan (Olivia Colman) e a imigrante irlandesa Rose 
Goodin (Jessie Buckley), são vizinhas. Misteriosamente, habitantes 
da região começam a receber cartas obscenas, mas um tanto 
quanto hilárias, o que incomoda alguns moradores. A culpa recai 
imediatamente sobre Rose, que corre risco de perder a guarda da filha. 
No entanto, após investigação minuciosa liderada pela policial Gladys 
Moss (Anjana Vasan), descobrem que não é bem assim e talvez a 
imigrante irlandesa não seja a responsável pelo envio das cartas.

Os Malditos
(HBO MAX)
O longa-metragem se passa no inverno de 1862, 
durante a Guerra Civil nos Estados Unidos. A trama 
acompanha uma equipe de voluntários enviada 
pelo Exército que recebe a missão de patrulhar 
territórios desconhecidos do Oeste. Enquanto esses 
missionários enfrentam desafios durante a jornada, 
uma tragédia acontece em um local gelado. A partir 
desse incidente, os homens passam a questionar a 
necessidade dessa missão. O filme está disponível na 
HBO MAX a partir desta sexta-feira.�

Falando a real - 
3ª temporada
(Apple TV)
A 3ª temporada da comédia Falando a Real estreia 
nesta semana na Apple TV. A série acompanha Jimmy 
(Jason Segel), um terapeuta nada convencional que 
quebra todos os códigos de ética da profissão para 
dizer o que pensa aos clientes. Ele é o protegido do Dr. 
Phil Rodes (Harrison Ford), um psicólogo especialista 
em terapia cognitiva-comportamental. Até que Phil 
é diagnosticado com Parkinson e precisa lidar com a 
doença, com amigos e familiares.

�*Estagiário sob a supervisão de Severino Francisco
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HISTÓRIA  E 

comédia
Lucas Maia*

A série Bridgertonn, sucesso da 
Netflix, acompanha os dramas da al-
ta sociedade britânica em Londres, 
no século 19. Ela aborda romances, 
traições e conflitos na família de oito 

irmãos que lidam com a vida luxuo-
sa repleta de bailes e casamentos. 
A primeira parte da 4ª temporada 
da trama estreia nesta semana na 
Netflix. Essa temporada, baseada 
no livro ‘Um Perfeito Cavalheiro’, 
da autora Julia Quinn, mergulha no 

romance de Benedict (Luke Thomp-
son), segundo filho de Violet (Ruth 
Gemmell), com a misteriosa Dama 
de Prateado, que ele encontrou em 
um baile de máscaras. Essa mulher 
mascarada é, na verdade, Sophie 
Baek (Yerin Ha), filha de um lorde 

que é feita refém pela madrasta e 
pela meia-irmã. O seriado criado 
por Chris Van Dusen conta no elen-
co com Nicola Coughlan (Penelope 
Featherington), Claudia Jessie (Eloi-
se Bridgerton) e Katie Leung (Lady 
Araminta Gun).
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Bridgerton aborda romances, 
traições e conflitos na família 
de oito irmãos que lidam com 

a vida luxuosa repleta de 
bailes e casamentos.

LIAM DANIEL/NETFLIX



�8�7�–�/�–�=�( �2 �&�8�3�2�0���&�$�5�1�$ �/�:�–�1�'�6�2�5

���ˆ

�M�N �1�H�N �C�D �)�@�M�D�H�Q�N �� �M�N �6�H�M�C�R�N�Q �,�@�Q�@�O�D�M�C�H

�'�N�R�O�D�C�D���R�D �M�N�N�D�S�O�R �-�A�R�A�P�E�N�D�I
�U�H�U�@ �N �"�@�Q�M�@�U�@�K �B�N�L �S�N�C�N �B�N�M�E�N�Q�S�N�


���� �
��

�������
�����	�������
�������������
�����������������������
�����������������
�������	�
���������������������
�
�����
�����������


�+�N�B�@�K�H�Y�@�����N
�O�Q�H�U�H�K�D�F�H�@�C�@

�&�@�R�S�Q�N�M�N�L�H�@
�H�M�S�D�Q�M�@�B�H�N�M�@�K

� �S�D�M�C�H�L�D�M�S�N
�O�D�Q�R�N�M�@�K�H�Y�@�C�N

�2�D�Q�U�H���N�R
�D�W�B�K�T�R�H�U�N�R

�������� �
�




Divirta-se Mais   •   Brasília, sexta-feira, 30 de janeiro de 2026  •   CORREIO  BRAZILIENSE20

�R�J�D

�'�( �'�(�6�&�2�1�7�2

�'�H�V�F�X�E�U�D �W�X�G�R �T�X�H� R � &�O�X�E�H
�W�H�P �S�D�U�D �Y�R�F�«��

�%�H�Q�H�I�®�F�L�R�V�� �G�H�V�F�R�Q�W�R�V
� H � H�[�S�H�U�L�«�Q�F�L�D�V
�H�[�F�O�X�V�L�Y�D�V �W�H �H�V�S�H�U�D�P��

�'�L�Y�L�U�W�D���V�H �Q�R �F�L�Q�H�P�D
�F�R�P ������ �G�H �G�H�V�F�R�Q�W�R
�Q�R �L�Q�J�U�H�V�V�R �G�D�V �V�D�O�D�V �9�,�3��

�*�X�D�U�¢� � � '�)

�&�L�Q�H�V�\�V�W�H�P

�2�U�J�D�Q�L�]� H � V�X�D
�S�U�´�[�L�P�D �Y�L�D�J�H�P �H
�J�D�U�D�Q�W�D �������� �G�H
�F�D�V�K�E�D�F�N��

�2�Q���O�L�Q�H

�&�9�&

�2�V �P�H�O�K�R�U�H�V
�V�D�E�R�U�H�V �S�D�U�D� R � V�H�X
�I�L�P �G�H �V�H�P�D�Q�D �F�R�P
������ �G�H �G�H�V�F�R�Q�W�R��

�2�Q���O�L�Q�H

�'�R�P�L�Q�R�¾�V�3�L�]�]�D

�'�L�Y�L�U�W�D���V�H �V�H�P �V�D�L�U
�G�H �F�D�V�D� H � J�D�Q�K�H
�F�D�V�K�E�D�F�N �H�P �W�R�G�D�V
�V�X�D�V �F�R�P�S�U�D�V��

�2�Q���O�L�Q�H

�=�ª�'�H�O�L�Y�H�U�\

������ �G�H �G�H�V�F�R�Q�W�R
�S�D�U�D �U�H�Y�L�Y�H�U �R�V
�D�Q�R�V ����������� H � �����

�*�X�D�U�¢� � � '�)

�)�H�V�W�D �2�S�S�X�V ��

�(�V�V�D�V�Y�D�Q�W�D�J�H�Q� V � H�P�X�L�W� R � P�D�L�V��

�'�( �'�(�6�&�2�1�7�2

��������
�'�( �&�$�6�+�%�$�&�.

�'�( �'�(�6�&�2�1�7�2
��������
�'�( �&�$�6�+�%�$�&�.



CORREIO  BRAZILIENSE   •   Brasília, sexta-feira, 30 de janeiro de 2026  •   Divirta-se Mais 21

Para que as coisas cheguem  
ao ponto que você deseja, será
necessário fazer muita política,  

porque esse ramo do saber é imprescindível 
quando há pessoas em con�ito, ao passo  
que elas devem se entender.

Talvez seja necessário repetir  
várias vezes o que você acha que
teria de ser entendido logo da primeira 

vez. Procure manter a boa vontade diante dos 
desentendimentos, porque conversando  
direito tudo será muito melhor.

Quando parecer que suas ideias  
seriam impossíveis de realizar,  
dado o investimento necessário,  

procure refazer as contas direito, porque  
apesar de difíceis, essas ideias encontrariam  
uma forma sensata de acontecer.

Dá uma certa vertigem se lançar à 
aventura da vida neste momento, porém, 
a essa altura do campeonato não há 

mais a opção de continuar esperando,  
os acontecimentos se precipitaram  
e requerem sua atuação concreta.

Difícil fazer com que os combinados  
e transformem em atitudes concretas, 
e isso cria decepções profundas com as 

pessoas em que você tinha depositado  
con�ança e muitas expectativas.  
Não importa, continue em frente.

As pessoas certas estão disponíveis,  
mas são todas con�itantes entre si,  
e isso requererá de sua parte  

algumas manobras políticas para que elas 
se acomodem da melhor maneira possível, 
convivendo em harmonia. Será?

Aparentemente, está tudo certo  
e na trilha adequada, mas como o
mundo anda muito louco, não seria de 

estranhar que surgissem contratempos de última 
hora. Adote a indiferença para lidar com isso,
nada tirará você do caminho.

Essa história equivocada de que só  
existe o momento presente faz  
com que você deixe de pensar  

no amanhã, e por deixar de pensar no  
amanhã, deixa também de se conter no  
aqui e agora para evitar complicações.

Ao menor sinal de distúrbio, como 
resultado do que você falar, procure 

voltar atrás e re�etir sobre suas palavras, porque
talvez poderiam ter sido ditas de outra maneira, 
ou silenciadas mesmo, por serem impróprias.

Seu conforto e segurança dependem  
de recursos materiais só em parte, 
porque há outra enorme parte  

dessa busca que, decididamente, se apoia  
na construção de laços de ternura, de  
emoções recíprocas que são gratuitas.

Para você conseguir fazer tudo  
que tem em mente e tudo que se 
apresenta com ânimo renovado,  

o tempo de cada dia teria de ser muito mais 
amplo do que é e do que vai continuar  
sendo. Selecione direito o que fazer.

Continue você com a mão �rme no 
leme, porque apesar dos trancos e 
barrancos desta parte do caminho, se 

você mantiver a boa vontade encontrará rápido 
soluções criativas para o que der e vier.
Dará e virá muita coisa.

É DITO QUE O PODER EMANA DO POVO, mas não necessariamente através do
voto, já que esse pode ser manipulado através da propaganda e da desinformação. 
Há somente uma fonte de onde emana todo poder, espiritual e mundano, e essa é a 
dos princípios universais. Se há um poder que emana do povo, não é através do voto, 
senão da capacidade de as pessoas colocarem em prática e de se organizarem
através de princípios universais, como o respeito mútuo, a solidariedade, a capacidade 
de se estabelecerem pactos de convivência harmoniosa. Portanto, se por essas coisas 
da vida tu és uma dessas almas tocada pela situação do mundo, procura transcender 
rapidamente a inútil indignação e te dedica, com persistência, a preservar a prática 
dos princípios universais em todos teus relacionamentos.

HORÓSCOPO

O poder

DATA ESTELAR: Mercúrio e Vênus em quincunce com Júpiter.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO
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S

NA ESTANTE JÚLIA COSTA
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ESTRANHOS NO CAIS �  
UM RETRATO DE FAMÍLIA
DE TASH AW. TRADUÇÃO: 
MARCELA LANIUS. TODAVIA, 88 
PÁGINAS. R$ 49,90
Passado, presente, Oriente e 
Ocidente se entrelaçam nesse 
relato que começa no sul da China 
com uma família de imigrantes 
e termina na Europa, com 
questionamentos sobre identidade 
e pertencimento de um escritor 
em busca das próprias raízes.

MEU NOME É  
FRANCISCA � UMA HISTÓRIA 
DE CHICA DA SILVA
DE MARY DEL PRIORE. JOSÉ 
OLYMPIO, 112 PÁGINAS. R$ 59,90
Escrito em primeira pessoa 
em forma de relato, o livro da 
historiadora dá voz à mulher que 
ganhou destaque na história de 
Minas Gerais. No texto, é a Chica 
mãe, comerciante e membro da 
comunidade que aparece em 
primeiro plano numa tentativa de 
desmistificar a� personagem.�

CADEIA � RELATOS  
SOBRE MULHERES
DE DEBORA DINIZ. CIVILIZAÇÃO 

BRASILEIRA, 224 PÁGINAS. R$ 74,90

Em edição revista e ampliada, 
a pesquisa da antropóloga e 
professora da Universidade de 
Brasília (UnB) acompanha os 
encontros de mulheres presas com 
médicas, psicólogas e assistentes 
sociais para escrever sobre a vida 
feminina na cadeia e fora dela.

TODAS AS FILHAS  
DE DEUS PRECISAM  
DE BONS.SAPATOS  
PARA A ESTRADA
DE MAYA ANGELOU.  
TRADUÇÃO: STEPHANIE  
BORGES. PALLAS,  
288 PÁGINAS. R$ 75,50
Quinto livro de memórias da 
ativista e poeta americana, o relato 
narra o período que a autora viveu 
em Gana, nos anos 1960, quando 
muitos afro-americanos investiram 
num movimento de retorno  
à África em busca de  
conexões ancestrais.
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Êta mundo 
melhor!�
(GLOBO, 18H30)
Cunegundes desconfia de 
Francine. Francine e Mirtes 
partem com as esmeraldas 
para o Rio de Janeiro. Estela 
conversa com Anabela. Samir 
afirma que não deixará o 
sítio com Zulma, e Simbá 
ajuda o menino a fugir. 
Todos se preocupam com o 
desaparecimento de Samir e 
Simbá. Ernesto garante que 
processará Margarida por falsa 
identidade. Zulma enfrenta 
Dita. Candinho encontra Samir 
e Simbá. Celso sonda Sandra 
e conclui que Anabela é filha 
de Ernesto. Estela denuncia 
Ernesto para Sabiá. Mirtes 
e Francine decidem voltar 
para São Paulo e devolver as 
esmeraldas para Cunegundes. 
Candinho foge com Samir, 
e Zulma e Zenaide tentam 
alcançar os dois.

Coração acelerado 
(19h)
(GLOBO, 19H45)
Naiane acusa Agrado e Eduarda 
de fazerem um complô contra 
ela. Leandro sonda Neide 

sobre sua experiência no Grupo 
Alaor Amaral. João Raul se 
nega a dividir um comercial 
com Naiane. Vilma e Agenor 
julgam Janete ao vê-la com 
Alaorzinho. Agrado se entende 
com Eliomar. Alaor se aproxima 
de Ivana. Zeca estranha o 
comportamento de Adilson com 
Walmir. Eduarda faz sucesso em 
sua apresentação para Ronei, 
mas Naiane a atrapalha. Luan 
apoia Eduarda. Agrado pede 
para conversar com Naiane. 

Três graças (21h)
(GLOBO, 21H20)
Ferette exige que retirem Crô de 
seu quarto. Paulinho procura 
Lígia, que o aconselha a falar 
com Gerluce. Misael aconselha 
Joaquim a se afastar de Arminda. 
Gerluce fica preocupada ao 
saber por Lígia que Paulinho 
sondou a mãe. Crô visita Kasper 
e João Rubens, mostrando seu 
interesse em comprar As Três 
Graças. Juquinha diz a Paulinho 
que a ficha de Joaquim é extensa. 
Vandilson deixa claro a Alemão 
que pretende ocupar o lugar de 
Bagdá na Chacrinha. Arminda 
surge com Helga na Chacrinha, 
convidando Raul e Joélly para 
irem a sua casa.
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CRÔNICA
Laerte Rimoli   laerterimoli1000@gmail.com

Xô, tristeza!
Que som é esse? Eu juro que me transportou para a 

Pedra do Sal, Morro da Conceição, zona portuária 
do Rio. Hoje, um dos lugares mais gostosos para se 
ouvir música na Cidade Maravilhosa. Passei pela 
Birosca do Conic, aquele insosso conjunto de edi-
fícios que compõe o Setor de Diversões Sul, num 
domingo nublado, por volta das cinco da tarde. 
Uma farra federal! Lá já tivemos o “Samba da 
Passarinha”, o “Baile do Cabeça de Gelo” e vem aí 
a “Criolina da Bahia”, um grito de carnaval. 

Por um preço justo vo-
cê se esbalda, esquece que 
é branquelo e dança ao 
embalo da raça negra. O 
contraste do concreto com 
a genuína música que nas-
ceu nos morros cariocas é 
maravilhoso. Pretos, bran-
cos, gays, jovens, velhos, 
mulheres, homens. Só não 
tem espaço �para o precon-
ceito. O ambiente é seguro, 
o som inebriante. �

Mas se seu caso não é 
samba, ora, Brasília é re-
ferência. Acompanhe a 
programação do Clube do 
Choro. Todos os gêneros 
musicais, artistas brasileiros 
consagrados, gente da cena 
candanga, ambiente acolhe-
dor. De quarta a sábado tris-
teza não tem vez no prédio 
que fica atrás do Centro de 
Convenções Ulysses Guima-
rães, ao lado do Planetário, 
em frente ao estádio Mané 
Garrincha. Fátima Guedes, 
Rosa Passos, Martinha do 
Cocos (do Paranoá), Zé Re-
nato e Renato Jambeiro. Só 
uma palinha do que já assis-
ti. Vejam o ecletismo desse 
lugar mágico. Ai de quem 

insiste em reproduzir a vi-
são canhestra da cidade fria.

Há uma banquinha na 
208 Sul, aos sábados, que é 
puro encantamento. Cho-
rinho do bom, na veia. 
O mesmo acontece, aos 
domingos, no Eixão. Es-
pecialmente, na altura da 
108 Norte. Música em pro-
fusão. Mas se você estiver 
passeando pelo Parque da 
Cidade, pode ter o prazer 
de ouvir o Batalá, conjunto 

de percussão criado pelo 
maestro Paulo Garcia, for-
mado apenas por mulheres. 
São mulheres que brilham, 
também, no Toque de Salto: 
Sandra Borges (voz e vio-
lão), Silvana Moura (voz e 
percussão), Marise Pinhei-
ro (surdo e voz) e Amanda 
Costa (voz e percussão). O 
grupo é conhecido por tocar 
samba e MPB.

O carnaval está batendo 
às nossas portas. Mesmo 

que você não goste da folia, 
aproveite o momento pa-
ra ouvir música, o elixir da 
felicidade. Nossa Brasília é 
berço de Ney Matogrosso, 
Renato Russo, Cássia Eller, 
Zélia Duncan, Ellen Oléria. 
Bandas como Legião Ur-
bana, Capital Inicial, Plebe 
Rude e Raimundos. Arris-
que, vá ao Infinu, na 506 Sul. 
Sabia que tem um teatrinho 
por lá? Jazz aos pés do Me-
morial Tancredo Neves, nos 

fundos da �Praça dos Três 
Poderes. Os ares candangos 
estimulam a criação. Junte 
um grupo de amigos, violão 
e faça o passeio de barco no 
Lago Paranoá. Ver Brasília 
nesta perspectiva te enche-
rá de orgulho. Enfim, mova-
-se, sambe, baile, chore e ria 
muita nesta cidade sonora, 
bem brasileira, herdeira le-
gítima da matriz carioca, do 
tempero nordestino, do jei-
tinho mineiro de ser.
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